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Heroismo e sacrifício pela glória da França! 
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Culto aos que morreram no cumprimento do dever 



























N. 278 — Rio de Janeiro 











abado, 28 de NOTENILTO de 1942 


CPO O ST 








Wiadimir 


Diretor: Bernardes 











f 
| 


ams! 





Rc Er 
PICA TONE E 7 





) 1 IN ru ra APUNDA DOS POR SEUS COMANDANTES 
[asi EVEIRNCIA Í Ir É RN Ei) TODOS OS NAVIOS DA ESQUADRA 
— + 1 +- 


ÃO CEMITÉRIO DE 


—. — + 





Mais uma violação dos tratados por parte 
de Hitler 








À ROMARIA CÍVICA DE ONTEM SÃO JOAO BAPTISTA, AQ 






H | = E ; AT e LONDRES, 24 (UNITED PRESS) 
TÚMULO DOS QUE TOMBARAM EM DEFESA DA LEGALIDADE | E CE RGURdN faco fofa gde id do COBRA 
o E E AR > e OR Siúta a E so Ca ai | consequência da traição do chanceler Hitler no dei- 
? 1 ER 


Kar de cumprir a promessa de que não ocuparia Toulon. 
Em vista disso, os marujos franceses foram obrigados a afun- 


Fdor todos os navios que estavam em Toulon. O afundamento 


dos navios iniciou-se às quatro horas, quando as vanguardas 
dos colunas blindadas do Reich comecaram a entrar na 
| praca A ordem foi dado pela almirante De La Borde, co- 
mandante da base. Às dez horas não restava um só navio 
da Trota. Revelou-se que alguns navios, sobretudo de pouca 
tonelagem, como “destroyers”, que há pouca tempo escol- 
tavam navios mercantes franceses é se achavam com lo- 


tações completas e nbastecidos de combustivel, fizeram uma 
valente tentativa para escapar, dirigindo-se para portos alia- 
dos, porem aviões de bombardeio germânicos semearam pra- 
| bicamente a saida do porto com minas magnéticas e ataca. 
rem com bombas de alto poder explosivo as unidades, fe- 
chondo todas as vias de saida (Conclue na pãe. 10) 
——ma as o ti mm 


Desmobilizado o Exército francês 


Privados da cidadania francesa o almirante 


Darlan e o general Giraud 
VICHI, 27 














— (UNITED PRESS) 


| NQUANTO chegavam aqui as notícias sobre 
IS mento da esquadra francesa Tundeada em 

à Gabinete, reunido sob a presidência do sr. 
privou da cidadania, francesa ao almirante 
neral Giraud, 

O Gabinete esteve reunido durante longo tempo, tenda 
tido início a reunião às 10,30 horas, Antes da sessão, O sr. 
Pierre Laval recebeu o consul geral alemão, sr, Krugg von 


Nidda, o qual o informou so-e 
bre a nota de Hitler ao ma- 

Hitler nega 
reforços 


o afunda 
Toulon, o 
Pierre Laval, 
Darlan e ao ge- 





ERES UE ES REAR SAR 4 rede Coon rO 
TA spectos (la solenidade de ontem, no Gemitério do São João Batista, vendo-se, ao alto, & esquerda, o chefe do governo coto= 
mando m palma no pedestal do mausoléu; à direita, um aspecto do público que compareceu à homenagem; em baixo, à esquerdo, 
as meninas do Instituto de Educação que tomaram parte mo ounto orfeônico; mo cen- 
tro, o ministro Marcondes Filho quando falava 








rechal Pétain e lhe entregou 
uma carta pessoal do minis- 
tro das Relações Exteriores 
do Reich, von Ribbentrop. O 

















had” ARBCORO que a chuva |sr, Laval conversou a seguir 
queria empanar o brilho demoradamente com o mare- E) I t á | i a 
da, grande manilestação, 


Nproximam-se 


de Dizer 


as forças aliadas 
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à MENOS DE 14 QUILÔMETROS DE TUNIS — CONTINUA A 
RETIRADA DAS TROPAS ALEMAS 


LONDRES, 27 — (U, P) 


sua ofensiva em grande escala 

S exércitos aliados sob q | lançada contra as poderosas for- 

O comando do tenente gene | Se do Eixo, que sz acham ao no- 
toeste 


ral Dwight David Eisenho. do Protetorado. Sabe-se 


mer estão se mnroximándo de Br | que um zwército aliado chegou à 
rerta Além disso. segundo «e | pequena distância e que outro es- 
informa, estão combatendo somem [tv lutaado nas proximidades de 
te o di quilômetros de Tuais. em | Dieida, localidade situada sobre a 


Eliminado o ilanco esquerdo 
alemão em Sfalingrado 


e 


Avançam, iminterruptamente, pelos campos 

















“mevados, os exércitos russos .— Violentas ba- 


talhas entre os rios Volga e Dom 
MOSCOU, 27 (United Press) 


S Txércitos do marechal ij 
(O mosheuo eliminacam praliça- 
mente co Manco esquerdo ale 


estão na Rússia não se fizeram pre- 
sentes na curva do Don. nem aq 
noroeste de Stalingrado. 

As divisões russas avançam juin 


uto. no noroeste de Slalogrado. | Lerruptamente polos campos nevados, 
ese dedicam a esterminac as dive que se veem cobertos de tanques 
ses alemãs e rumenas que foram | destruídos. canhões e cadaveros + 
ecteadas polo gigantesco movimeno | perseguem muito de perto as tropas 
to envolvente russo, nas plaúices | wermânicas cuja veloz retivada tom 
que se estendem pura o veste da (Conelue na pág. 12) 
tio Domo Dentro ade Stalingrado, 

as Jorcas qussos  necleriram el 


avanço pela zona movie da cidade, 
e cevomeuistaram quarteirões Antoi- 
ros do casas em direção ao Iria 
Fabril A matança de tropas tntni 
gas e de magnitude inconcebive). 

Calcula-se que nos dllimos oila 
dias. o lúxo perdes entre mortos e 
prissoneicos 16,500 oficiais e sol. 
lados. Nesse número ligurant os 
tecidos. As chuvas torrenciais € as 
unvens baixas prejudicacam a ati. 
vidad: aérea, de tal modo que ns 
caquinas da Eultwalto que atuo 


Moblizada uma classe 


MADRID, Z7 — (United 





1) 
1941, ou 


de idade, 


seja 


OTICIA-Sk oficialmente que o Ministério 
do Ar ordenou a mobilização da classe de 
dos 


estrada de ferro de Tunis a Bi- 
zerta e a 16 quilômetros da pri 
meira. 

Uma terceirá força aliada que sc 
dirige para a costa oriental che- 
gou a um ponto situado a 3% qui 
lômetros ao sudoeste de Tunis 
Enquanto isso, outro poderoso | 
corpo de exército aliado integra- 
do pelo grosso das forças de cho- 
que disponiveis marcha alravés do 
interior do Protetorado, para 
leste, afim de atacar as forças do 
Eixo, que se acham na costa ori- 
ental tunisiva, na região de Sfax 
e Gabes, ; 

O Quartel General aliado ava - 
ciou a conquista de Medjer-el- 
bad a 55 quilômetros a sudeste 
de Tunis, O grimeiro Exército 
Britânico sob o comando do te- 
nente Kenneth Anderson, prece- 
dido de pontas de lança forma- 
da por tanques protegidos por 
forças aéreas, tomou de assalto 
Medjez-z|-bad, apesar da enérgl- 
ca resistência inimiga. e continua 
avançando para Tunis ao longo 
da estrada de ferro, 

(Conclue na pag. 12) 


de aviadores espanhóis 








Press) — URGENTE 


jovens de 20 anos 
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Mas depressa passou o tempo. 
ral e milhares de pesgoas pude. 
deram levar o sua homenagem 
4 memória dos heróis, Realmen- 


te, esteve, dentro do Campo 
Santo de 5, João Baptista, o 
Brasil, O qua há de represen- 
lativo em nosso país juntou-se 
na granda romaria cívica. Fi. 


guras marcantes do mundo po- 
lítico e social; lideres das elas- 
ses conservadoras: soidados de 
terra e ar, marujos e operários 
— o Brasil resumido — levaram 
suas flores votivas ao túmulo 
dos heráis de 35. 

Os discursos prolevridos álzem 
o nosso pensamento, As afirma 
feitas proclamam a 
(Continua na página 


ces nossa 


101 





chal Pétain, depois do «que 
chamou os secretários de guer- 
ra, general Bridoux, da Mari- 
vha, almirante Abrial, e da 
Aviação, Jeannenin, aos quais 
transmitiu a decisão alemã. de 
desarmar as forças armadas 
da França e pediu-lhes para 
que transmitissem ordens aos 
sevs subordinados para a ado- 
cão de medidas, afim de evi- 
tar incidentes, 

No curso dá reunião minis- 
terrial, o secretário das Colô- 
rios prestcu informações so- 
bre as condições em que o 
covernador da África Ociden- 
tal Francesa, almirante Bois- 

(tConclne tn pagina 12) 





Iminente o ataq 
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e a El-Agheila 


mm 
LONDRES, Z (U. Pp, 


jornal “The Star” in- 

forma que, segundo 

um despacho da 
agência Tass, Hitler não 
acedeu a um pedido de Mus- 
solini no sentido de que en- 
viasse reforços aéreos para 
a Itália, afim de proteger 
suas cidades dos ataques 
da aviação britânica, ape- 
sav de que havia prometido 
fazê-lo, em retribuição pela 
remessa de tropas italianas 
a Rússia. 











O gemeral Montgomery prepara-se para a ofensiva final — A aviação 
continua levando a dest ruição às bases do Eixo 


CAIRO, 27 — (United Press) 
- mator parte da atividade 
4 desenvolvida hojz contra 


as forças de Von Rommel, 
esteve a cargo da aviação alia- 
da pois o general Montgomery 
esta completando os preparativos 
para lançar-se ao assalto contra 
as posições italo-nazistas em El- 
Agheila, Grandes esquadrilhas 
de bombardeiros aliados atacaram 
referida praça e lançaram to- 
neladas de projetis de alto po- 
der explósivo sobre as pistas de 
ulerrisagem dos aeródromos lo- 
cais bem como sobre as posições 
defensivas em torno da citada lo- 


. 


calidade, Nos círculos oficiais 
se guarda um silêncio absoluto à 
respeito das operações do 8º 
Exército imperial britânico mas 
parece provavel que o general 
Montaomery se deteve para re- 


abasteci- 
avanço 


organizer suas forças e 
mentos antes de iniciar o 
sobre El-Agheila 

O paradeiro de Von Rommei 
é tambem objeto de conjecturas e 
tudo faz supor que o marechal 
alemão regressou a El-Agheila 
Essa posição oferece excelentes 
| perspectivas para uma prolonga- 
da defesa se o comandante ale- 
mão possuir cquipamentos e miu- 
nições necessários para a defesa 


— 
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coisa que se dúvida nos circulos 
militares locais, 

Tripoli foi submetida a um 
prolongado bombardeio por parte 
dos aviões aliados de grande raio 
de ação. os quais concentraram 
seus ataques contra o porto. A 
formação aliada estava encabeça- 
da por aparelhos das forças aé- 
reas norte-americanas que chega- 
ram sobre os objetivos ontem à& 
tarde e, apesar das condições de 
vôo desfavoraveis, conseguiram os 
pilotos a n g | o-norte-americanos 
atingir diretamente os alvos mais 
importantes como o cáis espanhol 
e os quartéis, 


Um navio de grande desloca- 
mento que se encontrava ancom- 
rado nas vizinhanças do cais es- 
panhol foi alcançado por uma 


(Conelue ua nã£. 12) 
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O HOMEM DO REALEJO 


om cesto titulo poderia em 
erover aum romance cimo 12 

V volumes comu DBO) tnecdrulos, 
do temido ali megbsoron Eirmilo 
Etehebouce e Ponsonm do Pecvatly q 


eu pertesetgdnada queda rapto ela fi 
Espa pe rótinaeo protmgonimta da 
nembrerto no trtunto als 
more aquarios 
diversos po 


F eme 1 
e da Vivtuno 
pe Porem o qunton, 


Eatresa 


ptapes coreto ade peguem mt ce drop, 
. nte 
Mus não q fago 
Eode cem tao abogrods ale 0) vento 
topar Po Mvro aque leva TF meses 
e foro sesuramente 9 uses ar adAo 
tro Bode que tr eseritor feto ho 
vtors arm domine do T5 ance para 
ev mo duro, as TO-OM peinna 
do pomesnçes ablriad,  sorybndo Uh 
Cc gustive fersbadho parem demonstrar 


apre ar trrtampadao rosa dead q mas Ut Mito 
mo cc a Hunmildadeo tão vie rélos 
eatão o err no ago primero cr arame 

o Certo confessa quis ne sinta 
em forgas e persistem quase as 
vm Hemendo esfores de es 
tstória de equnaner ent 


us 


Prever q 


CARA] 


eshetro cm envalhielpa com mu 
net e dotes que sim do uso 
nec comme aeee, prego o Irequna 
no Mende que o pútlvo posta 
ecesestenpno formim quutto felt eos 
tono ame seria fola amalaro o vnty 
der tio ou foes, quoyre de um pe 
pie efecto fps grafado am queres 


vequiittos 


Ropulhico 


decretos! 


(1 pros sutorito 
Sitjont ass 
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Po casta da Educação 


Autarizando o Ginásio Jamense 
Horadio Bechinck, cem Jaú, SM 
Po. q funcionar como Colegio 

Nomeado Arlindo Vicira de 
Brito Eilho para exercer, interina 
peito zelador, classe 
15, 


Saprionindo três corgos da ci 


o curdo vt 


nor de daúlógrato, classe DD 
três cargos da carreira de mi 
ico sanitarista,  ulasse My setr 


cacretra de enfermeiro, 
um cargo da carreira 
de prático de Laboratório. classe 
O dois cargos da carreira de ma 


da 
viasse E; 


PTN IAS: 


auitisto enaritimo, vlasse 67 um 
cavgo da carreira de almoxanie, 
clase TES dóis cargos da carreira 
me celudor classe Deum cargo 
nd. Catra a de esciituránio, « taxa 
E 

Seprimíndo cargos extintos tim 


Corgo da camera de estatístico 

ve ctontadis cla J e três 
egos da urroiva de artífice 
tatrésd - 


Ma vnsta da Fazenda 


vtintido Besedito Borges da 
Ponseud para eNcfeer q cargo do 
agente É se do dinposto de con 
sum po interior do Pará, Ale; 
n Marta Mt saquita Requeira, | 
tudo Gomes Ramalho, Corina | 
Bete Grody Santanna, Enock do 
Queiroz Paim, Mago int da 
Pocha Santos, Haroldo Faria 
Perto, Hima Pereira Paixo, Joel 
Dias de Oliveira. José Maria Bar- 


Menezes; José Antonio Ra- 


aaa 
mos de Abrey. José Marianno As- 
eeuço Costi Verreira. Manfredo 


Medeiros Moreira, Maria da Con 


LIÇÃO Moreira da Rocha Patro 
cinio e Vedacde Miranda Neves, 
pura exercerem, interinamente, q 


cargo de quardadivros, classe E 
efeito Os se 


ne 


To: nando sup 
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José de Castro 


umas que só no momento puicoló 
aro ve veriflos 
De modo que... 





Mans, mem Tens como me sfasteos 
du questão! 


Je Enduro sobre o homen do tea- 
todos nquede cmvalhelro de belos vo 
rem e ótimnm condições ffulona, que 
eum uriamente apnpeça arelo quf- 
nb rua Bento Thsbend e eetriime 
e cdeteto não sé um o Dunithia 
“emo que faltam ateumas motas, 
mas tone sinais eucalbilns pela 
pertqulto snnlnndendo que tiny a 
spo dunrbsen amp cbn afo ventejo «e 
no tomba do dono e tanto cao aus 
stetodo nesunto equi Jr da simprdo 
polo cem entidedo  mualbire Sie puta 
moderna que ul se Morse cg ala 


Tea 


ANTES 


GAZETA DE 





ÃO hã, tulvez, encanto mais 
J) doloroso dentro da sie da 

que o smenilicio de vepresoes 
tar, 

O store qm atriz vivem no erpgás- 
todo de vm mundo especial enado 
pela imuginação dos antores, Nas 
pretendem entr do Força de talom- 
to, encontrando, de vezpsç minúeias 
tortosas des intcrpretaçião cepur quero 
em Foram até bnaginedas gor quem 
criou a ação desenvolvida. 

Viver do público e pardo o qu 
Iico eo não raro, conforme a tam 
cenção os ensaios e do ccnrtago che 
esmo ao eespersonalizanse cm troca 
da personagent que gqrescentarma em 
cena, | 

Passpininena, ram Caem | 
em uma encarnação absoluta de qua 

| 
| 


per ves, 


antigm gor sor Infestamento e a) Juvens e gestos que, pelir Foro do 
somubira eum qeendo ponbisio plan] Rábiitas, criam ama segunda quit 
do equinos Pretos do Koch. K 
volns, Bens do Quetroz, Also du | ZM F É 
Aero, ate ate, Mofreramt 1 pe Quo assim pão acmuce 6, 
er ado dmporatoç o inocentes eo O gor sum vez o público que tesa a 
eins nenem ponpnedatee, eum admiração om antipatia pelo qa 
Ai, pereantos separe comes Ipayo | e | REM ET, a 
mem ue "Lrabalha” arrantinio ps pelo ge quanto ee aa no evento TE 
netuldos do prosa a Mori ro aque | reg pessom do artista ce a figura 
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nho queda vt artaninr contry pre vaias uz do uthalia: 
Lo t 
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Chefe do 


eupntos adectuços O “MK remova 
» pedido Aelindo de Queiros 
Conimundes, escrivão durerigo da 


| Coletorio das Rendas Federais 


em São Manuel Minas Eserais 
paro idêntico lugar cem Duas 
Barras, Rio de Janciros o que 
remover Cesxcofficdo , no interes 


se da administração Fraterno Al. 
ves de Oliveira, escricão interino 
da Coletoria das Rendas Federais 
em Sobradinho, Rio Grande do 
Sul. para idêntico lugar em Ge 


tulio Vargas, vo mesmo Estado; 
o que promoveu o escrivão da 
Coletoria das Rendas  Pederais 
em Getulio Vargas, Rio Grande 
do Sul, Hugo Dockhorm, para 
idêntico lugar em Torres no 
mesmo Estado o que nomeou 


João Celestino Correia da Costa 
para exercer o cargo de quarda 
, nomes 
cam Adolpho Avila Barreto, 
Adriano Rocha, Alfredo Panacehi 
Macedo Costa, Amonio Campello 
Filho, Antonio Vidal,  Arcesio 
Monastier, Erico Zarmandache Ray 
nam Helo Brasileiro da Silva, 
José Gomes Guimarães, José Der 
rena. José Maria de Aguiar. Lou 


livros, classe Ee os que 


rival Lima Lisboa ris de Mo 

raes Filho. Orando Doria Pam 

lo Martins Meirelles, Plinio Vran 

zom1 Junior, Svivio Silva e Wal 

mor da Cunha Lacerda para 
cxercerem interinamente, O cor 

go de quardadivros, classe E 


Promovendo: os seguintes agem 
tos fisenis do imposto de consu 
mo: Miguel Theodoro da Silva 
Clvas e Luiz Colinbi  Marssler 
Delgado do interior do Pará, para 
a capital do mesmo Estado; Gui- 
lherme Carmeiro Campelo do in 
terior do Piauí, para a capital do 
mesmo Estado; e Octavio Lyra 
Pedrosa do interior de Alagoas, 
para a capital do mesmo Estado, 
o escrivão da Coletora das Ren- 
das Federais em Santa Ines 
Baia, Temisthoces Coelho Teixei- 
ra a Coletora da mesma exato- 
ria, co escrivão da Coletoória das 
Rendas Federais em Caruarú 
Pernambuco, Valentim Leitão a 


Coletor das Rendas Federais em 
Quipaná, no mesmo Estado, 
Aproveitando Oswaldo Mar- 
ques, escrivão da extinta 1,* Co- 
letória das Rendas Federais em 
Niterói, Rio de Janeiro, no car- 


go idênlico em Cachoeiras 
mesmo Estado. 


no 


Concedendo exoneração a Luiz 
Barbosa do cargo de escrivão da 
Coletoria das Rendas Federais 
em Mercês, Minas Gerais. 


Removendo a pedido, os se 
quintes agentes liscais do impos- 


to de consumo: José Joro Nei 
va de Oliveira da capital de Als 
goas, para o interior da Baia, 


e Ortaviano Sback do mterior da 
Baia, para o interior do R.G.5S 


Removendo ex-offício ' no 
uteresse da administração ln: 
Buarque, escrivão da Coletoris 
das Rendas Federais em Mace 
idêntico lugar em Rio La 
no mesmo Istado 


pala 
go 
Transferido a pedido Botelko 
de Magalhães do cargo de proto 
colista, asse OG, para o 
ce escriturário. classe G 
Aposentando Oscar de Lana 
re no cargo de contador, classe 
J, e Pedro Leandro de Souza so 
cargo de marinheiro 2 


+ 
“dr 





carvo 


classe 2 

Aposentando no interesse do 
serviço  púllico Carlos Alberto 
Gomes no cargo de agente fiscai 
do imposto de consumo no inte 
ror R.G.,8.. Henrique Lopes de 
Mendonça e Pedro José da Cos- 
ta Barroso no cargo de agent: 
fiscal do imposto de consumo ma 
capital do Pará. 


AA =" 





Governo. 


Na pasta da Viação 


Aposentando Adalvl Werneck 
Crarcer no corgo de carteiro, clas 


se 
No Conselho Nacional 
de Águas e Energia 


Revalidando a autorização os 
torgada à Prefeitura Municipal! 
de Jstrela, Rio Grande do Sul, 
pelo decreto n, 8.84% de 25 de 
loverciro, de 1042. 

Prorrogando por um ano, o 
prazo determinado no decreto n 
7.549, de 16 de julho de 1941, 
o veferento ao estabelecido no fn- 
ciso | do art. 4º do decreto q. 
2.06% de 19 e outubro de 1937. 


Suspensa a devolução 
de documentos no 
CG: P. O. R. 


Em virtude de determina- 
ção do coronel Brasiliano 
Americano Freire, comandan- 
te do C. P, O. R., ficam avl- 
sados os interessados que, em 
face do acumulo de serviço 
na Secretaria, a devolução de 
documentos está suspensa até 
o dia 2 de dezembro próximo, 
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Mario Monteiro 


fPara 


caluda, pondo em relevo as trivoli- 
dades, o humorismo, o sarcasmo, a 
tetdade cw intriga, o amor, o cin 
meo ódio mn bondade e a perversi- 
dades desde o começo ao fim dns 
pets, e UM regra Memo atormenta 
do mer vida, 

E caso extrnordiníio que a For- 
tuna o procure enriquecendoso com 


bens alem dos lonros colhidos, e 
«co fm por displicêncin, não tarda 
a ccetiraeso deixando plenamente 
entregue gos ducoitos calvens da 
sorte... 

Adela Abranches. por vxcts 


plo não teve apenas glórias vom 
secntivos, porque alemmas dels am 
duram bem Hgadas à larga é mereci 
de conmedidnde na vida, 

Deveria ato quase geral n 
consteção de que teria sido pri 
dente colhandoaç com firmeza, para 
nose unico, quando as forças, pela 
idade, começassent mo Falando, 


ser 


Não dcomiecem gestur, 
Como tudos ne prandos artistas 
“aque cemabpece me quatro a sua arte, 


emo tedentoce puirea «tm 
deli inte 
qmenhiando mins sem 


veniemoa ma bos sente 


rsss, post 
rindo. 
6) resultnto 
mente, 
Aura 
tra 


veto 4 Mar, tenente 
Mirenelres, sm filha e 
micros trio, denilron-se 
de coreano um vocal de pocsias 


est 


que Jesomr o efeito no Teatro da 
Trindade em Lisbon. 

Para tornar ajuda mais atracnte 
o progíma escolhem q peça em 
um ato — Duas vidas —— de Char 
les Oulmonto escrita propositado- 
mente para essa noite. 

Tinha duas figuras, interpreta- 


das por Adelina e Aura e, dentro 
da ação a primeira começava recor- 
dando as suas noites de plóvia, re- 
vendo-se nos triunfos aleançados 
pela Filha, tambem artista, que fa- 
sim uma festa em que ela entrava, 
como colega e mãe, 

E" facil de imaginar à comoção, 
a angúdia em que o púllico ce 
sentiu vendo a realidade e a fi- 
eção. dentro de uma realidade só, 
a imaginação do autor regroduzin- 
do w vida renal das euas dune intór- 
pretos, 

Seguiram. a par. dois dramas que 
a platéia entendeu. perante q vida 
e o palco. 

Eniz Porjaz Triguciros escreven, 
— “trémula, mal podendo dar dois 
— “trémula, mal podendo dar dois 
passos, amparada, mas no olhar 
aquele brilho em que perdura a clha- 
ma alta do seu gênio”. 

E disse, mais adiante, o ilustre 
erítico português: — “O público 





Decretos-leis assinados 


O presidente da 
mM dE 


República assi. 
seguintes — alecretosleis: 
abrindo, pelo Ministério da Educa. 
vão, o vrédito especial de Cy$ 

20.000,00 para aquisição de ani. 
mais, estúdos, pesquisas e prepara- 
ção de soros no Instituto Oswaldo 
Cruzo abrindo, pelo Ministério da 
Fazenda, o crédito especial do Ur& 
27 MMA para gratificações, em 
1940, dos fiscais de loteria em Pa. 
rá, Estado do Rio, S. Paulo, R. 
G. do Sul e Minas:  desdobrando 
em quadro permanente e quadro 
suplementar o atual quadro único 
do Ministério da Agricultura: ori 
ando 0 cargo em comissão de ad 











ministrador do Núcleo Colonial Agro 
Industrial São Francisco; criando 
uma tabela numérica de pessoal 
extranumerário-mensalista para u 
Comissão de Tstudos do: Negócios 
Estaduais do Ministério da Just. 
ca; crinndo, para instalação a par- 
tir de janciro de 1943, com sede 
na Capital Federal o 2º Batalhão de 
CUnrros de Combate: declarando de 
utilidade pública a desapropriação 
de um imovel em Porto Alegre ne- 
cessário à serventia de diversas or- 
pãos do exército ali localizados; 
e, criando, para instalação imedin- 
tu, a 1 Cia. de Vigilância do Or 
com organização e efetivo a serem 
fixados pelo ministro da Guerra. 








Pelo Mundo 


Bombeiros paraquedistas 


Ny montanhoso noroeste dos Estados Unidos sempre es- 


tão juntos paraquedistas, 


em três grupos de oito ho- 


mens, afim de trasladar-se para os lugares onde se 
produzem incêndios de bosques e apagá-los, Estes bombei- 
ros aéreos são ulilissimos. Com eles se ganha mais tempo, 
economiza-se dinheiro e salva-se maior quantidade de ma- 


deira. No bosque nacional de €C 


helan, Washington, oito para- 


quedistas apagaram um incêndio em duas horas. Um ano 


antes, na mesma região, cinqu 
tros a cavalo, levaram muito 


enta homens, uns a pé e ou: 
tempo para chegar ao lugar 


do sinistro, Quando dominaram o fogo, este já tinha des- 
trido uns 249 hectares de bosque, no valor de 10.000 dólares. 


Segundo o Serviço Floresta 


I, os paraquedisias extinguem 


um incêndio de bosques em uma média de uma hora e qua- 
renta e um minnios, com um custo de 24% dólares, Os bom- 


beiros terrestres necessitam 


Esqueceram 


28 horas e 3.500 dólares. 


Liszt, os músicos dm azquestra enteitiçaram-se de tal modo 


E yo M um concerto no qual atuava como solista o magquifica 


durante venue “solo do panista que se esqueceram de reini- 


ear o acompanhamento 


no monento 


oportuno, Desciidos como 


este são ponco frequentos, Refere-se que George Bernard Shaw, 


ene meio a um discurso, distrai 


se e esquecet o que estava di- 


sendo. Perornton, então, no público da primeica fla o que havia 


dito, O que enusou, como é de suz 
Em um concerto; o famoso 


or, cnorvme Inlaridade. 
molinista belga Fugenio Isaj 


abandonou o sem acompanhante no centro do pateo, pare dy con- 
euttar gem música e lago voltar e continuam tocando, 


Em quinze volumes 


Ss 


de Montserrat preparam 


EGUNDO iemos em um jornal de Lisboa, os beneditinos 


uma edição monumental da 


Bíblia. A obra se comporá de quinze volumes e terá 


7.500 gravuras. À maneira do prólogo, terá um estudo reli- 
gioso, geográfico e folclórico da Terra Santa, 


GAZETA DE NOTICIAS) 


acompanhou, entre comovido can 
gustindo, essa representação dupla- 
mente deamática, em que Adelina, 
doentes envelhecida, quebrada, 
trés vezes caiu no palco e três vezes 
e ergueu pelo braço de sum filha 
ques num esforço prodigioso, tentava 
motegrar na peça nequelo dra de 
vida. à 

Um espetáculo patético, dilace 
pente para os espectadores que cos 
beteaero de qulnuisç umano apoteose, 
moactista que ha setenta amos vem 
enelendo de glória este teatro por- 
tunes tão pobre delal” 

Ne adia septo toda no dmprom 
a Ina 
surto ua 


pegava pobremente gula 
gloriosa artrite que no 
Gain de Lishom tanta vivacidade, 
preta ae tao aconpnda Jigelreça pus 
tostrarr, a 

Podiram tolos os criticos ego. 
dentro de qualquer norma legal es 
tabe devida ou a estabelocer, por jus 
tifiesda exceção, 
om cencontenda uma selição — 
q Forma ade pensão subibio om te 
compensa qualquer = com se fu 
afinal, pecomprnsa 
peca setunta quas serviço da 
tee ce da Beleza”, 

Estas palavras de Forjaz VPrisuei- 
vos Bearany como Jem de qn sum 
peoba aleventada que surpgim nossa 
vsite de 20 de junho do ano cor 
rente, 

Adelina tinha querido vir pura o 
Brasil, talvez inermar-se no Retiro 
dos Artistas. neste país que sempre 
lhe foi querido, mas o governo por- 
tuguês após-se à sua saida, tomen- 
do pelo resultado dessa longa via- 
gem a empreender por quem, todos 
sabiam, fisicamente, som as [orçns 
necessárias, 

Razão, teve, pois Adelina, quando, 
antes disso, no partir para esta ca- 
pital, na sua última viagem, nos 
disse a bordo estas palavras que, 
em 3 de junho de 1939, publica- 
mos no Pen: — “Não há um só por 
tuguês que, depois de ter pisado 
Terra Drasileira, lhe não fique a 
querer como a uma segunda Pátria! 

E a melhor prova do que digo 
esti em que todos nós lá voltamos 
sempre que se nos proporciona uma 
oportunidade... 

Eu. que estou com TO anos, vou 
agora despedirme dessa terra de 
sonho e de todos os seus filhoz a 
que me acostumei a querer tanto 
bem! 

A mocidade viril e inteligente do 
seu povo. tem a minha incondicional 
admiração, pelo que de novo me 
revela, em arte, ciência e letras, 

Brasil, o futuro é teul — 

Teve a intuição de que seriu essa 
a sua viagem de despedida e pa- 
rece-nos que Deus assino determi- 
nou. 

Não longe, porem, os artistas 
teatrais brasileiros nem os autores 
das peças que os primeiros inter- 
pretam, esquecer a confrangedora 
situação, pelo menos moral, desse 
gloriosa expoente na arte de repre 
sentar em língua portuguesa, 

Tgnoramos a situação material 
em que se encontra Adelina Abran- 
ches, na hora presente, mas haja 
por lá nconteçido fosse o que fosse, 
um sofrimento, embora suave no 
“dizer dos poetns, continuará, por 
certo, ulanceando tão alto cepi. 
rito. 

Hã de sentir uma saudade infini 
ta do Brasil que julga não tornar q 
ver e seue lábios, murmurando, em 
dúvida: — “Ainda so Jembrarão de 


inventada 


fosse 


"aval 


visse, possivel 


neo 


mim?" — esperam uma esposia 
que não será dificil dar, 
Antes que seus olhos, sempre 


tão vivos, se upaguem pari sempre, 
por que não hão-de à Cusa dos Ar- 
tistas brasileiros, wu donta agremia- 
cão dos Críticos ca S. 1, A, T., 
dirigirlhe uma telegráfica mensa- 
gem de bem-querer, da leal ce entar 
necedora estima e admiração que, 1a 
verdade, Tie consagrany? 

Seria, noveditem, um monento de 
intensa alegria e de belissimo con- 
torto espiritual que a ilustre au- 
eente havia de receber, por contre 
bençãos, com os olhos vasos de tá 
grimas, imensamente feliz, 





O pagamento das pen- 
sões provisórias e vita- 
lícias no Exército 

O Serviço de Fundos da 1.º 
Região Militar efetuará o pa- 
gamento das Pensões Provisó- 
rias e Vitalícias, relativas nos 


meses de novembro e dezem- 
bro, na seguinte ordem: 
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As pensionistas que falla- 
rem ao pagamento só serão 
útendidas no período de 5 a 
10 de janeiro de 1943. 


APONTAR as falhas das co 
municações postais e tele- 
ticas é concorrer para melhora. 
las. Dirija-se so Serviço de In- 
fermeções « Reclamações. 


ee — meo — 


Sábado, 
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Letras A AR E — dia |." de! 
dezembro. 

Letras Fa M dia 2 de 
dezembro 

Letras N a Z dia 3 de 
dezembro, 


———————— —————————— mm 
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INFORMAÇÕES 


O presidente da República re. 
cebeu, ontem, para despacho, no 
Palácio do Catete, os srs, gene. 
ral Mendonça Lima, ministro du 
Viação, Salgado Filho, ministro 
da Aecronântica e ministro Jota 
Alrertos coordenador da Mobil 
sução peonômica, Bm audioncis 
oe chefe do Govermmo vecelie «q 
interventor Ismar de ões Mon 
tetro, de Alngoas ev os Intepren 


tores José Malcher e Aluico 
Mata e o capitão Osegr Pusgi 
prosidento do Banco da Terra 


cha que (fizeram entrega do co 
Jar de ouro, insígnia acadêmico 
da A ademin Aminzonenso de Lo 
trus 

IBsteve no Palácio do tu 
tetes mo sem, Ccellla Azovod 
Amaral para agiulecer no pre 
sidente da Nenúáblica o telogra 
ma de pesâmes que lhe envio 
por motivo do falecimento do 
sem mnddo o formulista Agevedr 
Amaral; 


Bstirerao Palácio de Cate, 
te a diretoria do Clube Navio! 
afim de agradecer no prestdos 
da Jrepública q aselnalura do de 
eretolei que autoriza o prefeito 
do Justrito Pederap a concede: 
Isenção de qualsquer tributos bo 
videntes sobre os prédios de 
propriedade do Olube Navalp e 
os ses. João Borgos [iho, Tui 
Pinheiro Guimarões e Hodrigo 
Octavio Filho, diretores do dJo- 
ckey Clube Brasileiro, afim ato 
ngradecer o comparecimento do 
chefe do Governo À Tixposteio 
de Animais de puro sangue. 

O ministro Marcondes Filho 
recebeu em seu gabinete as se 
guintes pessoas: Cesar Costy 
Omar Vergara Silveira, Jayme 
Leonel, TJ. S. Maclel Filho, ce 
raldo Raptista, Mérelo Prudeis- 
te Corrén, Aldo Miragi:P, fiduar 
do Louzada Rocha, Joaquim Tu 
la, Jose Firmo. 


neo 


Reunlv-se, no Palácio Itamia- 
ratí, sob q presidência do mil: 
niístro Antonio Camilio de O! 
veira, o Conselho de Imigração 
e Colonização, que, em seu es- 
pediente, tratou de dalversos nº 
suntos relacionados com a et- 
trada, a permanência, o registo 
e a fiscalização de estrangelros 
no território nacional, 

O expediente, ontem, no MI 
nistério da Aeronâutica, foi sue- 
penso às 14 horas, por determil- 
nação do titular da pasta, afim 
de que todos pudessem cCompa: 
recer à romaria cívica no túnu- 
lo dos mortos de 35, Mepressan- 
do no seu gabinete, npós a ce. 
rímônia no cemitério de 8, João 
Baptista, o sr, Salgado Filho alí 
permaneceu até tarde, despo- 
chando com o chefe do seu ga- 
hinete, Yoram recebidos pelu 
ministro o brigadelro Heltor Va- 
rady, comandante da 48 Zona 
Afren, os coroneis Carlos Tra 
elf, sub-chefe do Tstado Malor 
aa Aeronhutica, e Godinho dos 
&antos, chefe do Serviço de Bau. 
de eo gr. Landulpho Alves. O 
ministro visitou, por intermédio 
do coronel Dulcidlo Cardoso, 1 


coronel Pinto Aleixe, interven- 
tor Lederal na Dada, 
O general Mendonça Limo, 


ministro da Viação, recebeu, ho 
je, em conferência o generai 
Marinho Lutz, diretor da Noro- 
este do Brasil, comandante Ma 


rio Celestino, diretor do Jioyu 
Braslleiro e q er, Wenrique Gi 
gante do “O Globo”. 





O ministro Apoltonio Salles 
recebeu ontem, em conferências, 
os srs, Interventores Jose Mal 
cher, do Pará e Alvaro Maia, do 
Amazonas, tratando com os mes 
mos de assuntos ligados ao de- 
senvolvimento da agricultura 
nos veferidos Fisludos. 


Sob a presidência do profer. 
sor Emyedlo Ferreira da Silva 
Junlor e com a presenca dos 
conselheiros Edmundo de Mace 
do Sogres e Silva, Casemir 
Montenegra Filho Renato de 
Azevedo Teia, Antonia José Al- 
ves de Souzo es do suplent 
Othon Henry Leonardos, reuniu 
se q Conselho Nacional de Mi 
nas e Metalurgia. 





A suspensão das consi- 
gnações em folha 


O DASP MANIFESTA-SE 
CONTRÁRIO A ADOÇÃO 
DESSA MEDIDA 


O último número do Bole- 
tim do Departamento Admi- 
nistrativo do Serviço Público 
publica um tópico a respeito 
da suspensão das consigna- 
çoes em folha, no próxim 
mês, pleiteada por numeroso: 
servidores do Estado, 

No referido tópico o DAS! 
esclarece que o governo nã 
cogita de tomar a referida 
medida. 

Deste modo, em dezembro, 
como muita gente esperava. 
não haverá a tão desejada 
suspensão das consignações. 





Ega, 






ressurgimento 


NOTICIAS 


ia França 


PÓS a surpresa dolorosa que lhe deu q ato 

de Darlan, recebe a Alemanha nazista q 

desafio da conciência patriótica da velha 
França, que as hordas prussianas humilharam ag 
peso de suas máquinas de guerra mas não domi- 
naram, Na espectativa de ser utilizada coutra os 
defensores desses princípios de liberdade que me- 
lhor floresceram na Gália heroica e eterna, a es- 
quadra francesa foi pelos ares, arrastando na vio- 
lência das explosões aqueles que já o mundo mal 
avisado considerava dispostos a colaborar na ex- 
pansão da tirania totalitária, Renova-se, dest'arte, 
o espírito combativo da grande nação latina e nos 


povos que há séculos se 


abeberam em sua esplên- 


dida civilização e cultura ressurge, luminosa, ba- 
uhada de doces lágrimas de comoção e de alegria, 
a confiança inabalavel no seu deslino. 


Disse alguem que a 


Irança cresce sempre na 


admiração da humanidade quando sofre, porque, 


a cnergia admiravel de 


sua gente possue a sin- 


gular peculiaridade de se sobrepujar em realiza- 
ções heroicas toda a vez que lhe corre o sangue 
generoso, E” um fenômeno quase milenar, porem 
matematicamente certo e que hoje de novo se evi- 
dencia com a resistência épica — para muitos ines- 
perada — dos marujos da frota de Toulon. Empur- 
rada para o abismo da derrota militar pela sub- 
serviência patrioteira dos políticos caixeiros do im- 
perialismo teutônico, a França entregou os pulsos 


à algema dos invasores, 


mas — agora se Livra a 


prova desta verdade — ardendo de cólera, febril 
de vergonha, cega de exacerbado orgulho patrió- 
tico, aguardando apenas o instante de reagir com 
desassombro para se colocar, outra vez, no caminho 


da glória — sua velha, 


inseparavel, companheira, 


iValvez para a récua dos hunos Lruculentos, rece- 
bida pela metralha dos tripulantes da esquadra des- 
truida-em Toulon, talvez para ela tenha constituido 
motivo de espanto esse gesto de suprema renúncia 


» materialidade imbecil da vida, 


ntretanto, em 


tais circunstâncias, quem não o esperaria, conhe--. 
cendo a magnificência da alma francesa, de aspi- 
rações infrangiveis ao imperativo das violências 


armadas ? 





Ante os antigos 
partidos políticos 


& pensamentos que, 
A) enunciados, revelam, nos 
domínios da política, os 
Merdadeiros homens públicos. 
Disse o novo interventor na 
Baia: “Conheço toda a espi- 
ritualidade e todo o tradicio- 
malismo dos meus patrícios da 
Baia. Por isso, não me es- 
quecerei nunca de que entre 
eles houve, em épocas passa- 
das, partidos políticos. Pro- 
curarei me acercar dos valo- 
res provenientes dessas cor- 
rentes de opinião, para Tor- 
anar o meu governo, no pro- 
pósito de dar à Baia uma 
oportunidade de se constituir 
em Estado com um só pensa- 
mento e uma só vontade. Esse 
jestorço eu o farei, porque sou 
brasileiro, porque amo o Te- 
eime em que vivemos e por- 
que quero, principalmente, 
servir ao grande homem que 
conduz os destinos do Brasil. 
- Eis aí, Os partidos politi- 
cos podem ter desaparecido, 
mas eles representam expres- 
sões e valores da vida de um 
país que desprezar séria dar 
as costas ao Passado, muitas 
vezes com ingratidão e sem- 
Pre com erro, 

Nenhum homem público 
disse, até agora, tão claro, um 
pensamento tão alto. 

Só eld revela uma menta- 
lidade capaz de servir ao re- 
gime atual, do Brasil, com efi- 
ciência, 


“Média” 

S estudantes superiores 
O de Pernambuco, apro- 

veitando-se da mobili- 
ração militar, deram início ao 
movimento de promoção au- 
tomática, independente de 
exames e frequência, tendo 
em vista que uma grande par- 
te de acadêmicos foram en- 
corporados ao Exército, onde 
estão servindo. 

A pretensão dos acadêmi- 
cos pernambucanos não deixa 
de ser justa e digna dé estu- 
idos, Os acadêmicos estão na 
"tropa, cumprindo com os seus 
deveres de bons cidadãos, o 
que os impede continuar os 
iestudos mas escolas, Entre- 
tanto, se a promoção automá- 
tica séria uma, justica, na ver- 
dade não deixa de ter os seus 
graves defeitos. A promoção 
por decreto, automática, Ta- 
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Compreensão 


NEGAVEL é o grande 
avanço, o imenso pro- 
gresso material e Inte- 
lectual do Brasil de hojg so- 
bre o de trinta anos passa- 
dos, A evolução da própria 
mentalidade popular se pro 
cessou em ritmo acelerado, 
com um dinamismo admira- 
vel e elogiavel, E essa evo- 
lução, verificada sem atrope- 
los e sem balbúrdia, que tor- 
nou possivel ao Brasil o ma- 
gnífico esforço de guerra que 
hoje desenvolve numa valio- 
sa colaboração com os demais 
paises que se batem contra 
os que sonharam implantar 
no mundo uma nova ordem de 
vinlância e intolerância. Infe- 
lizmente, porem, o senso da 
rumpreeasão ainda não co- 
lhen todos os espíritos em 
suas mãos benéficas. Inda há 
quem não se tenha compe- 
retrado du gravidade do mo- 
mento e das responsabilida- 
des que cabem a cada um, 
E' preciso que todos se ca- 
pacitem de que estamos em 
guerr?, numa situação extra- 
ordinária, portanto, que não 
só justifica, mas exige a ado- 
ção de medidas especiais, O 
qre o povo deve fazer, o que 
se espera do patriotismo de 
nossa gente, é o espírito de 
colaboração com o poder pú- 
blico, é a cooperação com as 


autoridades, E preciso estar, 


presente atodos os espíritos 
que acatar as medidas ema- 
nadas do poder competente e 
Íncilitar a sua execução, é 
a vitória da 
causa que esposamos, 

SC a rm oe É 


BRASILEIROS! Inscrevram- 
-Se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colaba- 
rando para a vitória do Brasil, 
ALAS III AATT 
cilitaria a todos, sem exclu- 
são, o que traria prejuizos de 
ordem pedagógica, facilitando 
a promoção de indivíduos sem 
nivel mental suficiente, 

Entretanto, as autoridades 
do Ministério da Educação não 
podem deixar ao desamparo 
esses jovens estudantes que 
abandonaram a Universidade, 
em pleno período de aulas, 
para cumprirem com os seus 
deveres. Eles merecem cuí- 
dados especiais e, temos a 
certeza, o Estido não esque- 
cerá da sua situação e do 
exemplo que representam, 
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UEM deu início à cam- 
Q panha contra o excesso 
de fumaça dos ônibus 
foi o secretário de Saude e 

'ssistência da Prefeitura, De 
u'a maneira drástica, duran- 
te dois meses o Rio ficou lvyre 
dessa fumaceira que enegrece 
As ruas e provoca até o eu- 
Yenenamento dos transeuntes, 
quando não o cancer pulmo- 
nar. Entretanto, decorrido um 
ano, os óômibus voltam a fu- 
megar, a ençher os pulmões 
dos transeuntes de ua mal 
queimada gasolina, obrigamn- 
do-nos a tossir, sentir tontei- 
ras, quando não nos mancha 
à roupa, E' que a Prefeitura, 
devido à crise de combusti- 
veis, cedeu um pouco na fis- 

ão ec as empresas ex- 

8, ávidas de lucro, 

lançam em serviço veículos 

com motores desregulados, su- 

jos, indiferentes à segurança 
de seus passageiros, 

Tal critério, porem, não se 
explica, A Prefeitura deve 
exigir, mais do que nunca, 
que os ônibus andem limpos, 
com motores regulados, O pre- 
ço das passagens foram au- 
mentados e as viagens redu- 
zidas; houve, portanto, um 
aumento de rendas; logo, É 
de justiça que esse serviço seja 
executado com maior perfei- 
ção, isto é, com mais limpeza, 


Natal 
É 1942 será diferente 
para os brasileiros. 
O Brasil está ma guerra; 
diversvs lares estão de lato ; 
em todos os setores trabo- 





STH fim de uno de 


lha-se mois, numa única 
preocupação de protuzir 
mais. 

K, o nosso próximo Na- 


tal — «o contrário de I941 
— aproxima-se melancólico. 
triste. O nascimento de Je- 
sus não terá aquelas come- 
morações cheias de feativi- 
dades, ste Netal será bem 
diferente de todos or ou- 
tros. O Brasil o verá pan: 
sar empenhado numa guer- 
ra, lutando ao laudo das De- 
“moecraciar, pela Vitória da 
Justiça e da Liberdade, E, 
por isso mesmo, esse Natal 
tem um novo significado” 
pera os brasileiros. Os mais 
abastados não podem esque- 
cer dos que estão cumprin- 
do seus deveres nas fábri- 
cas ou no Exército, dos 
nossos marinheiros, quer os 
da Armada, quer os da ma- 
rinha mercante, Todos pre- 
cisam saber que ht uma 
união, uma coesão espiri- 
tual e, qualquer que seja q 
situação em que ar encon- 
trem, nós outros estamos 
com eles, prontos púro os 
socorrer, prontos pora pres 
tar u nossa assistência mo- 
rat e material, 

Este Natal será diferon- 
te, dem os excessos dos ou- 
tros, sem as alegrias livros 
«dos passados, porem será 
um Natal em que o brasi- 
leiro, uma vez qntriis, Lesto- 
munhará a união que ins- 
pira nossa lerra, e com q 
qual venceremos os tiranos, 
os anti-cristos que querem 
lantar o mundo num novo 
cãos, em nome de uma “No- 


va Ordem” de anne e 
barbaria. 

BRASILEIRO! 

Já Tisesto 21 anon” Tua laser 


estã sendo chamada à prestação de 
sorvico militar, 

Val à Jumta de alistumento do 
Município ou Distrito da tun cesi- 
Bência «e 
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Reflorestamento 


inquérito ensaia 08 seus 
O primeiros passos, mas, 

alnda é um pouco cedo 
para apresentar uma vista de 
conjunto. Os próprios dados 
apurados ainda estão sujeitos 
a retificações. 

Para que se possa fazer uma 
idéia da extensão do traba- 
lho, é oportuno apresentar al- 
guns algarismos até agora 
obtidos. O consumo da lenha 
nos Estados do Pará, Mara- 
nhão, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraiba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo, Minas Gerais, 
Paraná e Rio Grande do Sul 
atinge au total de 65.210.854 
metros cúbicos, no valor de 
Cr$ 636.666.976,00. Dos Esta- 
dos aludidos, o maior consu- 
midor é Minas Gerais, com 
24.619.000 metros cúbicos, de- 
pois Baia, com 9.135.260; Ric 
Grande do Sul, com 8.520.00); 
Rio de Janeiro, 4.860.000; São 
Paulo, 3.600.000; Cenrá, 
+,286.328; Rio Grande do Nor- 
te, 2.647.078; Alagoas, ...... 
2.391.200; Paraná, 1.843.956; 
Pernambuco, 1,472. 000, Pa- 
roliba, 1.342.594. 

Os precos do metro cúbico 
de lenha variam da seguinte 
forma por Estado; — Pará, 
Cr8 10,00; Maranhão, Cr& 5.00- 
Ceará, Cr$ 10,00; Paraiba, Cr$ 
12,00; Pernambuco, Cr$ 10,00; 
Alagoas, Crf$% 10,00; Sergipe, 
Cr$ 6,00; Baia, Cr5 10,00, Rio 
de Jameiro, Crã 15,00; São 
Paulo, Cr$ 15,00; Minas Gerais, 
Cr& 7,80; Paraná, Cr$ 1200; 
Rio Grande do Sul, Cr$ 12,00. 

Os resultados desse inquéri- 
to, de primordial interesse 
prático, determinarão a am- 
pliacão das medidas necessá- 
rias ao maior desenvolvimen- 
to do programa de defesa flo- 
restal e reflorestamento do 
pais, já em execução pelo go- 
verno. 

Outros problemas florestais 
encontrarão, nessa estatística, 
elementos para se nortear na 
indústria da lenha, ou melhor, 
na futura organização da ex- 
ploração racional das Tlores- 
tas, uma vez que, com o uso 
do gasogênio, para os moto- 
res a explosão, a matéria -pri- 
ma é o combustivel vegetal. 





Defendendo o tra- 
balhador menor 


Ministério do Trabalho está 

empenhado na obra de gran- 
de alcance social que vem realizan- 
do, afim de defender o trabalhador 
menor, acompanhando os seus pas- 
sos, desde o momento em que o 
pequeno operário se inícia na in- 
dústria ou no comércio. 

O presidente da Repúllica bai- 
xou em 1941, um decreto que per- 
tnite o menor de 14 a 18 anos, tia- 
balhar, após obter a sua carteira 
no Ministério do Trabalho. Volos 
dados publicados pelo Ministério do 
Trabalho, só em um ano, foram ex: 
pedidas 16.800 carteiras, nesta ca- 
pital, tendo passado por aquele uito 
orgão, 22.200 menores, 

No departamento de exames de 
vistas recentemente iniciado, veri- 
ficon-se que 25 % dos examina- 
dos são portadores de lesões vcula- 
res, sendo gue os de certa gravi- 
dade, devem ser encaminhados es 
Postos de Saude. para o devido tra- 
tamento. 

Apesar dos grandes esforços, q 
serviço de menores e mulheres ain- 
da se recente de algumas lacunas, 
para o que estão tomando todas as 
providências, esperando-se que ces: 
sea exploração de certos emprcpa- 
dores, colaborando, assim, na ingra- 
tn obra de proteção aa trabalhador 
nacional, para a qual o chefe da 


indaga da tur situnção 4 nação tudo tem dado. 
a a ira soe sete 


e— 


Uma vitória da ciência brasileira 


= Sociedade de Medicina 
PE leams, nos Estados Unidos, prestou 


homenagem 20 
de ministro Gustavo 


Tropical de New Or- 


significativa 


governo do Brasil, na pessoa 
Capanema, concedendo-lhe a 


“Walter Reed Medal”, em reconhecimento pelo gran- 
de serviço prestado à humanidade com a erradicação 


de “anofeles gambiae” 
dos técnicos brasileiros 


do nordeste brasileiro. O feito 
e americanos da Fundação 


Rockefeller já foi amplamente estudado e apreciado 
pelos grandes centros elentíficos do mundo, acordes 


em elassificá-lo entre as 
derna. Saude Pública, 


maiores realizações da Mo- 


Para receber o honroso prêmio, na cerimonia que 


Se realizou em Richmond, no 
. nome do governo do Brasil, o 
sr. Carlos Martins Peroira de 


dia 12 do corrente, em 
embaixador do Brasil, 
Sormza, convidou o dr. 


Mario Kroeff, diretor do Serviço Nacional de Cancer. 
atualmente nos Estados Unidos em missão do nosso 


governo, O sr, Mario Krocff acaba de 
minista Gustavo Capanema, 
transcorreu a cerimônia, O 


foi saudado pelo dr, 
e par 


se dirigir ao 
comunicando-lhe como 
representante brasileiro 


Ernest Caroll Fawst, professor 
da Escola de Medicina da Univer- 


sidade de Tulana, que exaltou o feito do governo 


do Brasil, tendo 
rando o que foi 
“anofeles gambiac" 


pronunciado um discurso rememo - 
a campanha pela erradicação de 
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oeapelo 


NTE os túmulos das vitimas da revolução de 


1985, mais uma vez se manifestou 
ciência nacional, através do noverno 


“con- 
e dos 


elementos representativos de suas classes suciais, 
para exaltar o civismo de nossos militares e q ex- 


celência das instituições brasileiras. 


Falcão, discursando, ontent, 


injusto e brutalmente, à 
e as nações que se batem 


Brasil hoje alinhado enty 


jumuis essa 


27 de novembro foi tão 


no Cemitério de São 


contra os destruidores da cultura e da civilização, 
tem naqueles túmulos o melhor incent ivo para resis- 
tir à influência de tolos as doutrinas extremes, 
mantendo-se inflezivelmente fiel ps suas tradições. 


“AM evocação dos mártires de 27 de novembro 


evocação dos mortos de 
oportuna, como bem frisou o ministro Waldemar 
João Batista. Agredido 


disse o ex-ministro do Trabalho — desperta-nos, 


ussim, neste instante, à conciência da hora 


histó- 


rica que estamos vivendo e q conmeção do dever 


bifetivamente, a deci 


são ca firmeza 


de eumeprir”. 


vacOnts 


com que as vitimos da intentóna de 1925 entrem 
terem o perigo, à fidelidade patriótico com e st 


Poteren 
constituem, 


em 
nesta 


um incitamento go deves 


holocausto à 


EMP CNCL 


segurança da Nocão, 


que atravessamos, 


de que então, naquelas 


horas enguetiosas, tombem devam exenento a pre- 
sidente do República e o atual ministro da Ciuei ra, 


" esse tempo comandaal 


cede do Regido Militar. 


Assim, este ano, q confrongida homenagem mos 
defensores da legalidade no movimento de há sete 
anos, teve, principalmente, a significação de um cn- 
loroso apelo à decisão inquebrantavel de lutar Cora 


indeeclinavel que havemos 


té à morte pela vitória 
cipios socinis 


Artifícios 


ardilosos 





absurdos que maculavam 

uma legislação comer- 
cial, nao ponto de uma vigé- 
sima prestação não paga, por 
um comprador, dar causa à 
perda do objeto comprado e 
mais as dezenove prestações 
pagas, em benelicio do ven- 
dedor, foram buscados, por um 
certo comércio, outros artili- 
clos que mantivessem, de pé, 
algumas das vantagens do 
antigo sistema tão afortuna- 
damente desfrutado., 


De modo que, agora, a ior- 
ma de propor o negócio con- 
tinua a mesma, e o público, 
supondo estar, alnda, dentro 
do sistema da reserya de do- 
minio, assina uma papelada, 
no ato da compra, que, ati- 
nal, reduz-se a letras e no- 
tas promissórias, assinadas, 
aliás, até por quem não tem 
capacidade civil para o fazer. 

Sendo assim, há, por certo, 
um elemento de coação mo- 
ral, que não está entre as 
cláusulas escritas do negó- 
cio... Veem, depois, as amea- 
cas de protesto dos títulos, 
assinados sem pleno conheci- 
mento da sua significação, 
supondo-se que se trata da 
compra com reserva de do- 
mínio, na qual só o objeto, 
em reivindicação. responde 
pela dívida. 

Isto envolve, positivamente, 
um caso merecedor das aten- 
ções dos poderes públicos, 

Já tratamos aqui desse as- 
sunto e, hoje, voltamos a ele, 
porque o julgamos um aten- 
tado à economia popular, alem 
de ser um caso de psicologia 
criminal digno de meditação 
e repressão 


4] BOLIDOS atueles velhos | 





Chegou a Porto Alegre 
o sr. Charles A. 


Thomson 


PORTO ALEGRE, 27 (AN. 
-— Viajando por via aérea, che- 
gou, ontem, a esta capital, o gr. 
Charles A. Thomson, chefe da 
Divisão de Relações Culturais do 
Departamento de Estado dos 
Estados Unidos, que vem ao 
nosso pais ec às demais nações 
latino-americanas em missão do 
setor em que trabalha. O ilus- 
tre itinerante esteve em visita ao 
interventor federal, tendo os in- 
telectuais daqui lhe oferecido um 
jantar íntimo. A rmoite, na Bi- 
Llióteca Pública, o sr. Thomson 
proferiu aplaudida conferência 
sobre o tema “Finalidades da 
aproximação espiritual ce intelzc- 
tual dos povos — laços mais es. 
treitos para garantir a coopera- | 

| 


mm om 


ção, tão importante para a con 
secução da vitória e da 
tavel”, 


paz es: 





A honra e os interesse muis sa- 

grados do Brasil exigem, impe- 
rativamente, na hora que passa, 
uma atituds serena s im 
des eus atividade, 


ds defesa dos brios legí Go 
nomo povo, ma esfera 
nos achamos, o 
de Brostiitdad fes 


À saude do escolar 


integral dos nossos prn- 


-” doutrina conhecida pela 
ds | nome de “educação in- 
CE tegral”, dá especial ne 
portância à educação do CON 
PO e 4o repouso perlódico er 
“colônias de férias”, como já 
se faz entre nós, com os mais 
promissores resultados 

Não é ainda suliciente, po- 
Tem, O que se tem obtido. da 
Vez que não é grande a per- 
centagem de crianças anual- 
mente enviadas à montanha 
ou 209 mar, alim de oxige- 
narem os pulmões e fortifi- 
corem os músculos. O ideal 
Seria que uma vez por ana 
todas as crianças das escolas 
públicas — em épocas dife- 
rentes, é claro — fossem en- 
viadas a reporsar em locais 
afastados da capital. 

Sem dúvida que a despesa 
seria grande. Seria possivel, 
porem, cobrar-se nas escolas: 
municipais uma taxa mensal 
de 1 eruzeiro, por exemplo, 
que todos poderiam pagar, 
com & qual se constituiria um 
fundo para o fim apontado, 
concorrendo o poder público 
com o que Taltasse 

Poder-se-ia, tambem, fazer 
construir, no interior próximo, 
grandes alojamentos ou pa- 
vilhões capazes de receber 
grande número de crianças. 
Já é tempo de se estudar q 
assunto 





Combustivel 
nacional 


STAMOS em plena Época 
e dos grandes empreende: 

mentos, no sentido de re- 
solver os nossos problemas, da 
conformidade com o* índice da 
possibilidade econômica, Ainds 
há pouco, eram coroadas de êxi 
to as experimentações, de labo- 
ratório, no tocante à tentativa, 
então incipiente, de encontrar 
um succdâneo, de origem vege- 
tal, para o óleo Diesel. Esse su- 
cedâneo, segundo tudo indica, 
felizmente foi encontrado, nao 
óleo de caroço de algodão. 

Como se vê, rasgam-se, ag- 
sim, novos horizontes para os 
plantadores da preciosa malvá- 
cea, o “ouro branco”, que avul- 
ta em nossa balança de trocas 
internacionais, como um dos me- 
lhores produtos de exportação, 
drenando, por conseguinte, ri- 
queza monetária para o nosso 
país. Alem do óleo de caroço 
de algodão, provavelmente mui- 
tos outros óleos poderão servir 
para a mesma finalidade, qual 
a de substituir o combustivel 
alienígena, para os motores Die- 
sel. 
E 
Posto à disposição um 
oficial da Missão Naval 

Em aviso ao ministro Sal- 
gado Filho, o titular da pasta 
da Marinha comunicou «que o 
capitão de corveta aviador 
naval Charles W, . da 
Missão Naval Americana, fi- 
cará k& disposição da Aero- 
náutica, O referido oficial de) 
Se apresentou mo Estado 
Maior. 
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1º — Orgãos regionais e cã- 
pectats de direção. subordinados 
à autoridades prineipala des es 
calões de comundo à que nerten- 
vens 


a, servigosr de Intendência 
pestana, 

Db) Servieoo de Intendência de 
vegior da Alta administração 
do tixército «Diretoria do Art 
Hearda de f'osta, Diretoria do 
Mntertal Bélico do tistroita e 
untrosd. 

4.0 Orgãos de execução me- 
val ta sestpordinação serio 5 
sado no vesulnmentagão esta 
Led: 

vt postnbrelecimento ate um 
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Di rand o Cora? 











Htutda por conipanhiaa regio- 
nals ce contingentes doa vróprios 
vrgãos de Intendência. 

Art, 


cão geral 


vo — O orgão de dire- 
(D.1.8.) e 07 orgãos 
de direção especializada (Suba. 
FR. Subd. S.E. e Subd. D, 


q terão a organtzarcido 
o o fi 


constante do” Regulamento da 
Divetoria do  Intendencia do 
Buéreito. vegendone pelo res 
no e por lnntruções espeolils 
aprovades pelo ministro DR 
Guerra. 

Os demais orgãos do Rervigo 
de Intendência do Wxército, que 


estão previstos noutros Itena € 
parágrafos, € que se 
regulamentos próprio 


bem, 


não. 


a nquele Servico. 












BL ENORMAGIS 
COMPLICAÇÕES 
na do Carmo 49 - E” 

Das 14 às 18 horas 








“ara a mobilização indistrial do Eras EM Quer 


— o 


e voluntariado profissional dos portugueses 


Coqutssão tixecutica do 


im 


A cueca 


raia : ' 
E ucdnsiro Proliestonal dos 14 


sereno na Acsociação dos Amigos | 
de Poqmgal, no Siloguu Erasileio | 
vo esão che [E ndo de vários pontos : 
ca vais as mais francas adesões ao 


Nos Posto: de São Pau 


NA Note”) c 


discamento, 


lo (na sucursal de 





vo de Santos na eco «a Sociedado 
União Portugpiesa, 0 numero de | 
ercienes ade carater bélico, como ; 
metaliz dfatatos, <nquteTos, 
pucca, + nlevindiços eihares, 
nais Cc amadores), Quimicos, «em 
wonhriros, dentistas, anédicos, Tm 


entermeivos, axiliasch, 
goaliórios e” hospitais Pos 
da Obra de Assistência aos Por 
umteses, Ordem da Penitência, 
Ordem do Carmo. Hospital Pestu 
quÊS Nierói e de Petrópolis. 
4 Comiesão Cxcontisa deteani 
non o cnecrramento da Cadastro no 


Vero, 


ode 


dia 45 de dezembro próximo. por 
que é premento a exigência de 
aber e env que m se pode contar 


para OS serviços auxilinves da atual 
cucncia, Não faz apelos, pero 
Eno de veces 'colahornção deve 


Be espontâne ho 


ema 


au 


“PAGAMENT Os NO 
TESOURO 


vo Tesguro Nacional no 
pogus, hoje us seguintes Tolhas: 

Pes val EFatranumerário: 
ministério du Fazenda, Depar- 
ramento Administrativo do Ser- 
vivo Público; Departamento de 
imprensa e Propaganda, Co- 


Be; 


missão Especial de Fronteiras, 
e todas as folhas entregues no 
Vesouro Nncional, até à a 
per L. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


serão pagos, hoje, nos locais 
trabalho; — Serventurários 
ativos que trabalharam nos nú- 


cteôs componentes do lote 5 


ato 


até 





Ds que queiram prestar 


devem 


serviços 
auxiliares 
19 mestrilados 

Vederal c, nos Estados, 


“A None”, 


comparecer nos 
Distrito 
nas sueur 
em Niterói, Pe- 
São Paulo, Campos, Curi 
tba. Relo Horizonte, (abrange Juiz 
de Vorady Porta Alegre, Baia, e 
Recife: em Santos na seda da So 


Postos no 


«ais de 
trópolis, 


ctedade União Portuguesa; em Pe- 


lotas, no Centro Português 1º de 
Dezembroce na cidade de Rio Gram 


de. na Sociedade Portuguesa de De. 


+ viço romitar, 


“po do Pessoal Subnlterno da 
I 


“ dfta 31 de Outubro; nas sedes | 
dos núcicos indicados em seus + 
c<ortúecs do nucleantento Torne- 
cluos pelo G-EP — inativos e 
alido: em exercício córrespon- 
sente aos núcleos do lote 8. 
LUANA REGULADORA DT | 
EN PRÉSTIMOS 

Serão pagos, hoje, nu Caixo | 
Weguladoro de Hon préstimos, 
or nedidos dos segutnsos gore | 
wventufrias 
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| de cada qual, 


neficência — munidos de tres fotos 
3x4, para colar nas duas fichas e 
no “Certificado de Alistamento”, 
que € o comprovante de sua adesão, 
ao Brasi] em guerra, 


Denominado Forte dos Andradas 
o atual Forte de Munduha 


Dando a denominação de Forte dos 
Andradas ao atual Forte de Mun 
duba o presidente da República 
assinou o seguinte decreto: 

“Atendendo que acaba de ser 
construído novo forte na entrada 
do porto de Santos; considerando 
que é do interesse da nacionalidade 
prestar justa homenagem aos vultos 
do passado ce nos Dbeneméritos da 
Pátria; considerando que José Do- 
nifacio de Andrade e Silva, Amo- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada e 
Silva e Martim Francisco Rilbciro 
de Andrada c Silva nasceram ra 
cidade de Santos e foram os funda: 








À concessão de abono 
de 15 ou 10 '/& aos tai- 
feiros da Armada 


O diretor geral de Fazendo do MS- 


mistério da Marinha expediu q s€- 
uuinte circular: 
“Recomendo nos mavios, corpos. 


estabelecimentos «e repartições, so 
encominharem a csta Diretoria, para 
os cícitos de concessão do nbono do 
seréscimo de 15 4 ou de J0 q, de- 
vido nos talfeiros, ns respectivas Ca- 
demetas - histórico, vconipanhada 
das suvsiditrios de MQqgeo nuatido, 
únqueles que fiverem compiciuno 
quinze ou dez anos do efetivo ger- 
isto é, contado da data 
da inclusão do interessado no Vor= 
Arma - 
da, adicionando, aquando jor 
o tempo em ques, 
ventura, o mesmo 
ça de qualquer 


por- 


corporação mpiitar”. 


Material bélico, encon- 


trado em Catanduva 


O eluntrante Alberto da cCunba 
Pinto, presidente da Comissão de 
Metalurgia, encaminhoa cinco pro- 
ceasos eo asimiranto Aristides Gul- 
lhem referentes u estojos de bulas 
de fuzis ou cartuchos de metal, ma- 
terial este que fol encontrado e re- 
ilrado das trincheiras dos revolucio- 
nários em Catanduva. Jim fmoe da 
gravidade que cc méritme ad fato, à 
Comissão do Metalurgia opirou ser 
“nala convonionte haver, a respeito. 
vm entendimento direto entre os 
wAmiriros da Marinba e Ca usa 


tumi- 

de grande importância Pa 
) 

| 


o caso | 


serviu como pra. 





| 























O er. Marris Cooke, chete da 
Comissão Técnica Americam que 
veio no Brasil a convite do presiten- 
te Vargas, esteve ontem no D. A. 
S. P., onde lhe foi explicado O me- 


canismo duquele Departamento e, 


ca". 
= — 604 —— —— eem— 
O PECRETO-LEL REGULANDO A “No D. A. 5. P. 0 Sr. 
MATÉRIA | 
Heorpis tiva tudos “ RR) o ") Estabelecimentos de mates 
Intendereim qo 15 no pres | cial de limtendência, 
ddente di trepábli nous | dy Servico pspecial de “Trans. | 
doecretoder one qro Mn | portes, 
sescuilndes qetieçom: nº — Orgãos de execução los 
rr 1 o de Ia fal — formuções de Intendên. 
tendenele dy Eeérolto conipreen | ta das Unidades Administrati= | 
de ou sesulutes eleqipeatoss subordinadas aos respecil. 
O — Órsão de disecão geral; “ agentes divetores e cuja or- | 
Diretorko de fntendencho do susização será duda pelo minis. 
tiséreito, embora ini reto tro da tQuerra, » | 
sente go mointotro de tinerra, ta — Orgãos de preparação, 
13 — Orsãos da direção espe | do pessoa] de Intendência: | 
clulizada unbordinada  dlretn- vwy fiscola de Intendência do 
inente aó diretor de Intendência | Bxzêreito, subordinada: | 
do Tuxéroito: 1 — Pedagogicea e didatica- 
a) Subiiretoria Ge vusdos do | nrente à Inspetorkt Geral do Bn- 
jiuxéreio, sino do Exéreito, 
pj Subilivetoria de Subolstên 3 — Técnica, administrativa 
vu do Txéreito., e diseiplinarmente à DireLoriu | 
“» Bubalretoria de Material | de intendêncin do Exército. 
do Jutendência do Jixéreito, pb) “Tropa de Intendência, cons 
| 
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À imprensa baiana 
do coronel 


Cuiegou as. Salvador 


regerdo por: 


tambem, as linhas gérais us lesur- 
ma do Serviço Civil Brasileiro, Vê 
na fotografia, o visitanta 


Fe, em 


Me 


gas des diretores do D, 


la 3 TOMEAÇÃO 


Pin eixo 


o novo intervontor -—— 


Cerimônia, da passagem de exercício 


SALVADOR, 27 (ANO) —- 
AcabiP de chegar un esta capital 
o novo interventor Federal nes- 
te Estado, cel. Pinto Aleixo, No 
momento em que telegrafamos, 3. 
excia,, acompanhado de grande 
cortejo, dirige-se do Aeronorto 
centro da cidade. 
ATRAZO DO AVIÃO 
BAIA, 27 (A.N.) — Em vir 
tude do atrazo do avião em que 
viaia o ex-interventor Landulpho 
Alves, a posse do novo interven- 
tor, coronel Renato Pinto Aleixo, 
que fora anunciada para hoje, so 
mente terá lugar, às 10 horas. 
REPERCUSSÃO NA IM- 
PRENSA 
BAIA, 27 (Agência Vitória) 
— Toda a imprensa baiana rece- 
leu com aplausos e grande jú- 
bilo o decreto do presidente Ge- 
tulio Vargas nomeando o coronel 


Renato Pinto Aleixo para inter- 
ventor federal na Baia. O “O 
Imparcial” disse: “O préclaro 


presidente Getulio Vargas nomeou 
novo interventor federal para a 
Raia, o coronel Renato: Onofre 
Pinto Aleixo, digno comandante 
desta Região Militar, oficial dos 


dores na Independência Nacional; 
considerando que os descendentes 
dessa ilustre família sempre hen- 
varam o patrimônio moral que Jhes 
legaram <ens insignes antepessados, 
decreta: 


Art, 1º — O Vorte de Munduba, 
na entrada do porto de Santos, de- 
nominar-se-à doravante Forte dos 
Andradas em homenagem a José Bo- 
nifacio de Andrada e Silva, Antorio 
Carlos Ribeiro d Andrada e Silva 
e Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada e Silva, tributo de gratidão 
que o Exército presta a esses gran- 
des vultos do antigo regime aos 
quais a Pátria tanto deve, 

At. 2º — Revogam - se as dis 
posições em em contrário,” 
























pais briosos de nosso Exército, 
que conseguiu fazer-se uma figura 
integrada na confiança dos baia- 
vos. O povo baiano recebeu 
com indizivel contentamento a 
nomeação do coronel Pinto Alei- 
so. Ho prova a passeata impro- 
visada e brilhante então havida, 
[mo correr da qual falaram vários 
oradores, ressaltando o ato do 
chefe da Nação e a figura do 
coronel Pinto Aleixo,  Ouvia-se, 
de todos os pontos da cidade, o 
pipocar dos foguetes, em sinal de 
alegria da população e essas de- 
monstrações continuavam à hora 
que escreviamos esta nota”, O 
“Diário de Notícias” afirmou: “O 
novo govemo do Estado entra 
sob os mais calorosos aplausos da 
população baiana, numa expresai- 
va manifestação colétiva que se 
repete em todas as camadas, num 
eloquente desejo de ver a Baia 
seguir fisme e vitoriosa, conduzida 
pela inteligência e pelo civismo do 
grande soldado, a quem o pré- 
claro presidente Vargas entregou 
a sua administração, a sua orien- 
tação, O seu governo enfim, E 
não errou o grande chefe do qgo- 
verno brasileiro, O cel, Renato 
Onofre Pinto Aleixo não é um 
homem de quem se possa desco- 
brir qualquer dúvida, porque ele 
caminha em linha reta, cheio de 
fé e com um desejo único: de bem 
servir no Brasil, governando à 
Baia, proporcionando-lhes todo o 
tem possivel, na senda do pro- 
aresso, O novo titular do go- 
verno da Daía goza das mais fran- 
cas e sinceras simpátias do povo, 
tal a sua conduta, a sua diretriz, 
como autoridade e como cidadão, 
Dat as inúmeras manifestações de 
regosijo e de aplausos ao ínclito 
presidente Vargas; dai a alegria 
e o contentamento que se esbo- 
cam em todos os semblantes e em 
cada coração baiano uma apoteo- 
se se levanta aos cantos das es- 
peranças”, Tambem o-"Estado 
da Baia” "Diário da Bafa” e ou- 
tros jorúais fazem as mais clo- 
giosas referências ao ilustre mili- 
tar, publicando dados biográficos 
com a sua brilhante fé de ofi- 
cio. 





Em visita “ao S. A. P.S. 





“Uma 
mundo” 


das mais Desteltas organizações 





do 


— diz o embaixador Gabriel Videla, 


do Chile 


Acompannado do 1,º secre- 
vário da iinibaixada e do Con- 
selheiro du imprensa, sra, Ro- 
trigo Gonaslez e Dario Poble- 
to, estove, ontem, em visita ao 


S.A. P,8S., o embaixador do 
Chile, Gabricl Gonzalez Vi. 
tela. 

tecebidos pelo diretor do 


Serviço, percorreram Os visitan- 
Les a Orgarização da praça da 
Bandeira, detendo-se em todas 
as Secções, desde O laborató- 
rio, pertencente à Secção Téo- 
uica, a corinha e panlficaçãe 
ão modela; estabelecimento, e, 
vOr último, O amplo . salão do 
andar térreo, onde será ineta- 
lado O postov padrão da Secção 
de Sutelstincia Gaquels Bervi- 
co, cuja Inauguração está 
anunciada para O prósimo dia 
1.ã de dezembro. 

- O almoço: se fez-na malor 
cordialidade, nele - tomando 
parte O diretor do S,A.P.8,, é 
1 de dezembro. 


Referindo-se À organização 


que acabav:: 
| o- embaixador 
que ela  sodia 
vma das mais 


de visitar, disso 
Gabriel Videln 
considerar-se 
perfeitas do 











Sábado, dot 1942 








Serviço de tondiadia do Exército 


Morris Cooke oia de pilgtagem os Estados Unidos 








Abertas as inscrições para o o exame de seleção 


Estão abertas as inscrições para o exame de seleção às 
bolsas de pilotagem nos Estados Unidos, devendo ser pm- 


cerradas no dia 10 de janeiro 


do Distrito Federal, Minas, São Panlo e Rio Grande do. Sul 
Para os candidatos de Pernambuco e Pará, as Inscrições Se- 
rão encerradas a 10 de fever eira ca 28 do mesmo mês para 


os de Fortaleza. 





Deverá ser reomganizado 0 quadro de 
Iuncionários do Ministério da Agricultura 





CONCLUIDOS OS ESTUDOS REALIZADOS 


A Divisão de Estudos do Pea- 
soal do Departamento Administrati- 
vo do Serviço Público, encaminhou 
ao presidente do referido orgão, o 
resultado final dos estudos realiza- 
dos relativos à estrutura do Qua- 
dro Único do Ministério da Agi- 
cultura. 

Pelo projeto em questão deverá 
haver grande número de elevação de 












RUA MIGUEL COUTO, 4 - 





Oficina de Rádio Máxima 


A CARGO DO SR. MARIO 
Especialisada em tipos americanos como enropens 


Entrada pela Loja de Couro “A Original” 


PELO DA.S.P. 


níveis de vencimentos e aumento 
do número total e garticnlar de 
cargos. 


A carreira de agrônomo terá «un 


clusse final correspondente ad pa 
drãio M. 


Com a reforma em apreço haverá 
um aumento de despesa que cheçu 
a quase 2.000.000 cruzeiros anuais. 


. 


1.º — TEL. 4333-7719 





O sorteio de oficiais para os 


conselhos da 





Justiça Militar 


e. mem 


Providências tomadas pelo secretário geral do 


. - LA . 
Ministério 
O general Pinto Guedes, secretá- 
rio geral do Ministério da Guerra, 
declarou em boletim, que no sen- 
tido de que possa ser cumprido o 
que determina o artigo 19 do Có- 
digo de Justiça Militar, aprovado 
pelo decreto ni 925, de 2-X11-938, 
publicado no Boletim do Exército 
n. 6, de 31-1.939 as Diretorias de 
Armas e Serviços (Saude € Inten- 
dência e a Subditoria dos Serviços 
de Remonta e Veterinária providen- 


da Guerra 


ciem, de ordem do sr. ministio 
para que até o dia 10 de dezem 
bro próximo, impreterivelmente, se 
jam entregues a esta Secretaria as 
relações dos oficinis que possam ses 
sorteados para conselhos de. justiça 
a que se refere o aludido artigo 
modificado pelo artigo “único de 
decreto n. 2.234, de 27-V.940, pu 
22-blicado no Boletim do Exército 
n. 22, de 1-VI-940, 


Levantamento de um monumento 20 Amazonas 





A idéia foi apresentada pelo coronel Francisco 
Jaguaribe Gomes de Mattos 


Em fevereiro do corrente anv 
o coronel Francisco Jaguarile 
Gomes de Mattos, chefe do Ser 
viço de Conclusão da Carta dk 
Mato Grosso e antigo colaboru- 
dor da Comissão Rondon, propôs 
ao Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e História Militar para que 
desse apolo à idéia da ereção de 
um grande monumento ao Ama- 
zonas, o qual seria construido na 
ilha do Marajó e teria a finali- 
dade de lembrar acontecimentos e 


LEGIÃO BRASILEIRA 


DE ASSISTÊNCIA 


INSTALAÇÃO DE NOVAS 
TURMAS DO CURSO DE MO- 
NIVORES AGRICOLAS 
O Serviço de Informação Agrl- 
cola avisa aos interessados que 
a primeira aula da 2.º «turma de 
Cunicultura dos Cursos de Moni- 
tores Agricolas será realizada na 
próxima terça-feira, dia 1º de 
dezembro, às 16 horas, na sede 
do referido Serviço, 4º andar do 
Ministério da Agricultura. A 2º 
turma de Indústrias Rurais será 
instalada no dia 30 do corrente, 
às 13 horas, na Sociedade Nacio- 
nal. de Agricultura, largo de São 

Francisco, 3 2º andar, 
coceceensessasacaesese 
mundo, cuja técnica govial e 
administrativa podo ser tida 
como verdadeiro modelo no sê- 
nero, 








Para uma melhor consoada 


Inauguração de numerosas casas proletárias 
antes do Natal 





Quer o prefeito Henrique Dods- 
worth, que se conclua, antes do Na- 
tal, e seja entregue aos seus fulu- 
ros moradores, o maior número pos- 
sivel de casas proletárias. Nesic 
ano em que poucos paises podem 
tranquilamento festejar o dia maior 
da cristandade, num tempo em gue 
são de luto e lágrimas as consoadas 
tradicionais, o governador do Distri- 
to Federal, num formoso gesto de 
humana. bondade, esforça-se poa 
que a data universal -seja mais ale- 
gre em alguns milhares de lares de 
trabalhadores, O Departamento de 


Construções Proletárias recebeu or- 
dens e instruções do prefeito, para 
prestar todo o auxílio, sem medir 
esforços, aos que desejarem mten- 
sificar us referidas construções, 
agindo, inclusive, no sentido de cb- 
ter fornecimento de cimento a pre- 
ços mínimos e de facilitar o ime- 
diato Anbite-se. 

Não pode deixur de aplaudir-se 
a determinação e de louvar esse car- 
tão de: boas festas com que o pre- 
feito Dodsworth cumprimsnia qs 
trabalhadores do Rio -de Janeiro,” 
ro dia do mascimento de Jesra, 












vultos, tais como a obra constry- 
tora e civilizadora do rio Ama 
zonas, as grandes explorações qui 
nele foram feitas por uma pleia- 
de de grandes vultos da história. 
destacando-se a figura de Pedr: 
Teixeira e finalmente para per 
petuar no mármore a obra edifi 
cante do presidente Getulio Var 
gas. 

Em sua última sessão, o Inst 
tuto Brasileiro de Geografia 1 
História Militar designou ums 
comissão da qual farão parte « 
general Souza Doceu, o almiran 
te Raul Tavares, o comandant. 
Frederico Villar «e os coroneis 
Danton Teixeira e Luiz Lobo, u 
qual promoverá q estudo desse 
projeto, tratando de o converter 
numa realidade, 








Aviso às famílias das 
vítimas dos torpedea- 
mentos 


Já tendo cadastrado ceres 
de quinhentas familias. e re- 
conhecendo a urgência da dis 
tribuição dos donativos, o Co- 
mité de Auxilio resolveu en- 
ceérrar os trabalhos de hab!- 
litação das referidas famílias 
no din 30 de novembrocor- 
rente, 


O objetivo principal deita 


| resolução foi permitir a ulti- 


mação da partilha e distri- 
buição da importância apu- 
rada em subscrição pública, 
até 'à véspera do Natal. 


Vantagens extensivas 
aos segundos tenentes 
das Companhias de 
Guarda 


O ministro da Aeronâuticn 
baixou aviso, declarando que 
para efeito de abono para con- 
fecção de uniforme, são ex- 
tensivas aos segundos tegnen- 
tes das Companhias de Infan- 
tarla de Guarda as vantagens 
previstas no artigo 76 do Có- 
digo de- Vencimentos e Van- 
tagens des Militares da Aero- 
mirmitica, 











próximo para os candidatos 
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Sábado, 
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Ceará 
ABASTECIMENTO 
PORTALHZA, 27 (A, Ni) 


— Jisteve reunida, Oliem, q 
“omilesão lstadual de Abgatzol- 
mento Público afim de tratar 
de importantes assuntos alas 
clonados, & economia popular 
Vicou deliberado permitir aura 
O horário de fechamento de es. 
tabelecimentos de  pantlcação 
termine às Z1 horas com ex- 
ceção dos domingos, Faculton 
finda a referida Comlesão n 
venda ambulanta de visceras o 
Os encarrognados desse cimér- 
cedo ficarão obrigados q cum» 


28-11 - 1942 


Hormas para 










INAUGURADO O TRECHO DA ESTRADA QUE FICA ENTRE 
CONTENDAS E QOURIVES 


Com a presença do ministto da 
Viação, general Mendonça Lima, 


de Planos e Obras do Departa- 
mento Nacional de Estradas de 
Perro, respectivamente, engenhei- 
ros Waldemar Luz e Jorge Bur- 
lamagui, corouel comissário dz 
Rêde Militar, representante do to- 
mandante da Região, e demais al- 








diretor geral e diretor da Divisão 
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terroviário entre Contendas 
Ourives, na extensão de CO qui 
lômetros, com as 3 estações se- 
quintes;: Francisco de Sonza, 
“Fanhassá e Ourives, 

Essa obra, que faz parte inte- 
grante da ligação Norte e Sul do 
pais, foi executada pelo Departa- 
mento Nacional de festradas do 
Perro, com recursos do orçamento 











prir rigorosumente n% exigên. | tas autoridades, -fol solenemente do corrente ano, e entregue ac 
clas adotados para esre fim, dmaugurado, ma Baia, o trecho | tráfego da Viação Férrea Léste 
] ” ti e cem e — 
dd Grand bri lit 


IANDUSTPRIATAZAÇÃO 
DO CACAU: 
SALVADOR, 27 (A, MN.) — 
Terá lugne nesta capital, u 7 
de dezembro próximo, “umá 
reunião dos membros da Áaso- 
clação de Defesa dos Cacaul- 
culiores da Bafa bem como 
dos lavradores do cacau, em 
meral, para » film de serem ira- 
tudos assuntos relativos & In- 
dustrialização dezne produto do 
fistado. 


São Paulo 


mm mma 


ESTRAGOS DA GEADA 


3 PAULO, 27 (Ã. N.º) — 
Healizou-so ontem mails uma 
sessão semanal da Associação 
dos Lavradores de Café. Do ex- 
pediente constou mn, leitura de 
vários offewos de carater ofl- 
cial, telegramas e cartas pro- 
cedentes do Interior, todos tra- 
tando da quitação plena dos dé- 
bitos da lavoura, baseados no 
estrago causado À mesma pe- 
las recentes geadas e pela do- 








O 


mora da publicação do Regu- 
ltumento gde TBmbarque, Cons- 
tou, ainda, do expediente, um 
trabniho sobre “O custo dn 
produção e an moeda padrão", 
SOLDA WLSPILICA 


S. PAULO, 21 (A. N.) — 
Teve Início, ontem, n série de 
palestrás, a cargo do ar. Vitor 
E. de gstrasser, delegado tie- 
nico da International Welding 
Có. Ltda. dao Londres, sobre a 
solda elétrica. O assunto dog- 
pertou..o maior interesse, ten- 
do numerosos técnicos, Indus- 
triais, engenheiros e operários 
soldadores ido à sede da Fe- 
Geração dais |Indústrias para! 
ouvir a exposição do conferen- 
clsta., | 


no Paraná o em Santa Catarina 


- ea e) — — 
Serão realizadas no próximo mês de novembro 
— Fala à imprensa o general Newton 
Cavalcanti 


CURITIBA, 27 (AN.) — q 
general Newton Cavalcanti reu 
niu ontem, no quartel general, os 
alretores dos jornais desta capi- 
tal e da “A Noticia” de Joinville. 
Na palestra foram ventilados jm 
portantes assuntos relacionados 
com a situação atual do pais e 
assentadas medidas de colaboração 
destinadas a orlentar conveniente- 








Instalada 
Nacional do Ensino 


Industrial 

A SESSÃO DE ONTEM NO 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

Realizou-se, ontem, à 


gência, criada de acordo com 
os termos do decreto-lei 


ato foi presidido pelo minis- 

tro Gustavo Capanema. 
Realizou-se em. seguida a 

primeira sessão ordinária, ten- 


do sido escolhido para presi- 
dente da Comissão o sr. Fran- 


cisco Montojos. 


Ficou marcada nova reu- 
nião para terça-feira, 1º de 
dezembro, às 16 horas, na Di- 


visão do Ensino Industrial. 





O momentoso problema 


das caldas 
As demonstrações 


O Ministério da Agricultura 
estã interessado na solução do 
problema do aproveitamento ra- 
cional das caldas das distilarias de 
álcool, O prof. Edgard Bezerra 
Leite, da Escola Superior de 
Agricultura de Pernambuco, des- 
cobriu recentemente um processo 
econômico de aproveitamento das 
caldas ou vinhaça como combus- 
tivel e adubo para as terras. 

Essa notícia vem tendo grande 
repercussão no país, agitando a 
Unprensa o momentoso problema, 

O lançamento do citado resi- 
duo nas águas de nossos rlos pro- 
voca, de há muito, a mortandade 
dos peixes e prejudica a saude das 
populações ribeirinhas. 

Segundo o método recem-des- 
coberto, as caldas podem ser eco- 
nomicamente transformadas em 
Ótimo combustivel líquido, subs- 
tituto da lenha, que se queima nos 
fornos das distilárias. O uso 
desse residuo evitará, em parte, 
w devastação de nossas matas, 
"Em!.Pernambuco, que é grande 
pródutor de açucar e álcool, cres- 
ce, o interesse em torno do pro- 
blema das caldas. O assunto es- 
tá sendo muito focalizado, dele se 
ocupando várias autoridades, in- 
clusive o diretor do Departamen- 
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Ha vários dias que o sr. Re- 
nato Meira Lima, chefe da Fisca- 
lização de  Inflamaveis e mem- 
bro, da Comissão de Racionamen- 


to, vinha investigando o caso do 
adulteramento dos bilhetes de 
tacionamento de gasolina, As 
diligências ecucaminhadas com o 
mais absoluto sígilo tiveram êxito 
campleto, pois foram agora de- 
tidos vários. dos acusados e en- 
caminhados a 3.º Delegacia Au- 
xilias, para secem: processados. 
Foram, essas diligências iniciadas 
pelos guardas 280 e 1582 come- 
cando na praça Mayá acabando 
na Rio Comprido. Desse. modo 


das destilarias 





em Pernambuco 


to de Assistência às Cooperatl- 
vas. Este diretor escreveu ni 
imprensa que “acabar com os in- 
convenientes das caldas Já era 
um grande passo; fazer porem que 
seja esse resíduo utilizado como 
adubo e combustivel é Ir alem 
da perspectiva mais promissora”, 


Vai a Recife o ministro 


da Agricultura 


Afim de assistir a 2.º Exposi- 
ção Nordestina de Animais e 
Produtos Derivados, o ministro 
Apollonio Salles deverá seguir de 
avião, provavelmente no dia 2 de 
dezenibro, com destino a Recife. 
Acompanharão o titular da Agrl- 
cultura os srs. Dorgival Barbo- 
sa, seu secretário e Oscar Gue- 
'des, presidente da Comissão Bra- 
sileiro-Americana de Gêneros 
Alimentícios. 

O certame, que se realizará de 
8 a 15 de dezembro, é decorrente 
do acordo firmado entre o Minis- 
tério da Agricultura ce o governo 
pernambucano, 

A primeira exposição, efetuada 
no ano passado, alcançou grande 
sucesso, esperando-se que a deste 
ano, apesar das dificuldades de 
transportes, obtenha igual êxito. 


Adulleraram os talões do racionamento de gasolina .. 


E estão presos na Polícia Central 





estão detidos os segulntes acusa- 
dos: 

Antonio Luiz Caldas, da pra- 
ça Mauá; João Rodrigues dos 
Santos, de Botafogo; Heitor Pin- 
to de Moraes, do Rio Compri- 
e Arthur de Jesus, Eduardo Soa- 
res Pereira e Dodaniz Carlos da 
Silva. 

Ouvidos ligeiramente pelo sr. 
Meira Lima, foram conduzidos à 
3” Delegacia. Auxiliar onde con- 
fessaram o delito. Das declara- 
ções prestadas. pelos acusados 
eram. conseguidos. fraudulentamen- 
te 500. litros, de gasolina diários 
e-quescra vendida entre Gr43,00 


1e 4,00... 4, 


a Comissão 


tar- 
de, no gabinete do ministro. 
da Educação e Saude, à ins- 
talação da Comissão Nacional 
do Ensino Industrial de Emer- 


n.º 
4.983, de 21 do corrente. O 


mente a coletividade, no instante 
delicado que alravessumos,  Va- 
leu-se da oportunidade o ilustre 
comandante da região para co- 
municar aos jornalistas que, cu 
dezembro próximo, terão lugar em 
nosso Estado grandes manobras 
Muitos, das quais participarão 
todas as tropas desta guarnição 
Lim tema de relevantes significa 
ção será desenvolvido, realizando 
se exercícios de tiro real e de de- 
fesa passiva anti-acrea, que serão 
presenciados pelos  interventores 
Manuel Ribas ec Nereu Ramos. 
O general convidou um represen 
tante de cada jornal para acom 
panhar o seu Estado Maior. 


Medalhas de mérito 





Como reconhecimento aos bons 
serviços prestados, obtiveram 9 bte- 
dalha Militar de Ouro, com panso- 
deira do mesmo meta!, por conte- 
rem mais de trinta anos de serviço, 
o capitão de corveta Jurge Ferretra 
Lancdim, os caplifiesctonentos José 
Costa de Albuquerque Mello E Hu- 
bem Cesar de Oltyelra, o Lo tenen- 
te José Mara Pinto e os subL-ofl- 
ciais Rafael Alves Casais, João ler- 
nardino de Senna e Octavio Dins; de 
prata com passadeira do mesmo me- 
tal, visto contarem mais de vinte 
anos de serviço, o capitão de cor- 
veta Mario de Faro Orlando c os 
sub-oficlais Cirinco Emiliano dos 
Santos, Ubnido MHamalhete Lemos, 
Manoel Cnetano Ferreira e Wal- 
demar Abel; e, por contarem mais 
de dez anos de serviço, n de bron- 
ae, com pússadeira do mesmo metal, 
os capitiles-tenentes Afriinio de l'a- 
ria, Oswaldo de Macedo Corteg a 
Heitor Plalsant Filho e o sub-ofl. 
ciel Samuel Gomes da Contr. Esamy 
distinção é, como se sabe, conterl- 
ds por decreto do presidente da kHe- 
pública e de acordo com q parecer 
do 'Supromo “Trlbuna: Militar. 


Os funcionários munici- 
pais de Porto Alegre vão 
ter um abono familiar 


PORTO ALEGRE, 27 (A. N) 
— O prefeito Loureiro da Sil- 
va assinou decreto conceden- 
do um abono familiar aos fun- 
clonários da municipalidade 
desta capital, Esse abono, à 
razão de 20 cruzeiros por fl- 
lho menor, beneficiará a todo 
o funcionário municipal em 
comissão ou efetivo, em dis- 
ponibilidade ou aposentado, 
cujo vencimento seja, inferior 
a mil cruzeiros, 


O ônibus atropelou o 


menor 

Na avenida Princesa Isabel, 
em frente ao n. 43, o ônibus 
n. 394 da Viação de Luxo, di- 
rigido pelo motorista Acca- 
cio dos Santos, colheu o me- 
nor Eduardo, com 8 anos, fl- 
lho de Eduardo de Souza 
Amorim, residente no morro 
da Babilônia. 

Com ruptura do baço e em 
estado de “shock” o menor 
foi removido para o Hospital 
Miguel Couto, vindo a fale- 
cer na mesa de operações, 

O corpo foi removido para 
o necrotério da Polícia e o 
motorista foi preso e autuado 
na delegacia do 2º Distrito Po- 


“|licial, 





+ - EM - 
Ingeriu um tóxico 
Apesar dos esforços expendi. 

dos pela noasa reportagem não 

foi posssvel esclarecer os motls 
vos que levaram, ontem, a sê 
nhora Elzira Roberta da Silva 
de 26 anos, branca, casada, do- 
méstica a tentar contra a vida 
en1 sua residência à rua Barata 

Ribeiro n. 2%, apartamento 63, 

ingerindo um forto tóxico. De. 

pois de medicada no Hospital 

Miguel Couto, a vítima ficou em 

observação, tendo, porem, se re- 

cusado a fazer qualquer declara- 
cão a reportagem, 

O seu estado, 


aínda inspira 
culdados, ) 
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GAZETA DE NOTICIAS 


à O comércio 
Ligação lerroviária entre o Rio e 0 Norte 
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Brasileiro. estando em adiantada 


construção, pelo mesmo Departo Sera PAnIErO João Alberto, 
mento, a ponte sobre o Rio de | c)ercenador da Mobilização 


lBconômica, visando resguardar 
Un Interesses do produto e da 
economia nacional, assim conio 
coopsrur com os esforços de 
guerra das nações aliadas, to- 
mou, ontem, Importantes deli- 
herações sobro o comércio do 
quartzo. 


Duas portarias foram expedt- 
dou sobra v assunto, uma de- 
las regulando O comércio da- 
qnete produto e outra detinin- 
“o as atribulções do delez4 To 
que for degignndo para Inter. 
vlr na axrioração, produção, 
comércio o transporte do quart= 
ro. Segundo O primeiro dessas 
tus (dO coordenador, fleoy aa. 
tabelecião que a exportação dae 
erleta) de rocha feavartzo) será 
felta med'ante pula de elas- 
slticação o avaliação expedida 
neto Departamento Rnciona! 
da Producçho Mineral, e devidas 
mente visado por delegado 40 
coordenados entisfoitas as ayl. 
prênciam An Pisenlização Banca- 
ro e do Carteira de Beporta- 


Contas, para o prosseguimento da 
via-férrea com destino a Mont: 
Azul, onde será ligada à E, E. 
Central do Brasil. 

O sr. Waldemar Luz e sou 
assistente técnilo, Jorge Burlan 
qui, continuaram a viagem de ina- 
peção às demais estradas do 
Norte, unde visitarão tambem ag 
obree de constrição a cargo do 
Departamento Nacioral de Estra- 
das de Perro, 





A lei que regulamenta a 
profissão jornalística 


SRESÃO SOLENKR COMEMO- 
RATIVA NO SENDICATO 
DA CLASSI! 


No dia 30 do corrente co- 
inemoto-se q assinatura, pelo 
sr. presidente da República, 
dn lei que tustibuiw a profis- 
são de jornalistas, 

O Sindicato dos Jornalistas 


Profissionais do Rio de Janel- | cão e Imsorincão do Ban ão 
ro venlizará umo sessão ma-| Brut. 
Ena em sua sede social. Para A tegulr entabeloco classtit. 





“ sessão foi convidado o sr. 
ministro Marcondes Filho, ti- 
tular da pasta do Trabalho 
e q quem coube empossar q 
atual diretoria dessa instltui- 
ção de clusse, No decorrer da 
sessão serão inaugurados, nt | 
sala das assembléias do | 
dicato, os retratos dos sets 
ex-presidentes, srs. Alttila de 
Carvalho e Henrique Dias ; 


&ir- A 
Nm terça-feira vindoura, dia |” 
de dezembro, às 17 boras, no Tea 
tro Municipal, terá lugar q ceri 
môómia do entrega dos certificados e 
braçais às alunas que concluiram, 
no corrente ano, o Curso de Vojtun- 
tárias Socorristas. (O nto serã pars 
minfado pelo titular da pasta da 
Guerra, general Eurico Gaspar Du 
tra, servindo de “madrinha e 
braçuis” a srt. Cecy Dodswornth, 
esposa do governador da cidade. 
Para aquela solenidade, for or- 
ganizado o seguinte programa: 
Hino Nacional, cantado pelo coro 


Crus. Falará sobre as vania- 
gens da legislação reguladora 
da profissão jornalística o sr. 
Miranda, Rosa. 
ESCOLA DE AERO-: 
NÁUTICA | 
REALIZAÇÃO DO CONCURSO 
DE ADMISSÃO | 
SU 





nos 


Os candidatos à, Ê orfcônico das alunas; abertura da 
na Escola de Aeronáutica se-| cessão, € palavras do general dr. 
rão submetidos à prova €s-| Vermelha Brasileira; discurso da 


crita de aritmética no dia 15 
de dezembro próximo, às 8 
horas. 


aluna Elza Ferreira Pinto, oradora 
da turma; discurso do ministro da 
Guerra, general Eurico Gaspar Du- 


Programa que bem demonstra o cuidado e a com- 
petência dos seus organizadores, “Variedades Sono- 
ras” tem tido sempre a preferência dos rádio-ouvin - 
tes. Julio Louzada é o locutor a cujo cargo se en- 
rontra a irradiação desse interessante programa, que 

co sto apresenta sempre boas 
“novidades sonoras”, 

Hoje, novamente, es” 

tará no ar esse popu- 





lar “broadcast da P, 
&R.B.-7, das 12 horas 
em diante, 

. “e 


Hoje, às 19,50 ho- 
ras, a Cruzeiro do Sul 
estará apresentando 
mais uma crônica do 
jornalista Hugo Mós- 
ca, intitulada “O fato 
sensacional da sema- 
na". Comentário rápi- 
do, passando em re- 
vista as mais impor- 
tantes ocorrências da 
semana no mundo, em 
uma linguagem sim- 
ples e insinuante. 

As 21 horas e 40 mi- 
nutos, Vianna Moog 

- estará oferecendo mais 
uma crônica da série 
“Da Minha Torre”. 


Julio Louzada 


+ 
e ” 


O “Teatro em casa”, da Rádio Nacional, estará 
Novamente no ar, hoje, para apresentar mais ums es- 
colhida peça. 

Sob a direção de Victor Costa e na interpreta- 
ção de um “cast” que tem merecido as melhores 
referências dos ouvintes de todo o Brasil, esse pro- 
grama da P.R.E.-8 dará ensejo, a todos os seus fans, 
de viverem momentos agradaveis, 


* 
Led + 


O “Rádio-Teatro Sherlock” da P.R.A.-9, agora 
sob a direção de Manoel Braga, apresentará, esta 
nolte, um notavel trabalho de Berliet Junior, sobre 
o homem que conseguiu tornar-se o inimigo público 

- número um da América, Trata-se da radiofonização 
da vida espetacular de “Dillinger”, o famoso “gangs 
ter” norte-americano, feita com todos os requisitos 
da técnica moderna .do “broadeasting”. Toinam parte 


neste espetáculo: radiofônico Souza Filho, Castro Vian- 
na, Arnita Spá, Aniz Murad, Tina Vita, Jair Tau- 
maturgo e outros, 








ONTEM, PELO COO 





NAGIONARL 


IMPORTANTES PORTARIAS ASSINA DAS, 
RDENADOR DA MO- 
BILIZAÇÃO ECONÔMICA — UM DELEGA - 
DO PARA INTERVIR NA 
PRODUÇÃO, TRANSPORTE 


DO PRODUTO 


Rev volenérios Socomistas da 


A SOLENIDADE DO 
NO TEATRO MUNICIPAI 





— — 
— cao am 


RR 


nd certo rot oi 


rocha 


EXPLORAÇÃO, 
E COMÉRCIO 


cações pura o quartzo, deft- 
nindo, segundo cnractorfaticos 
próprios, O produto; 09 protes- 
vos da classificação: wu Tixagiim 


de preços, obedecida qu clagsl = 
ficação procedida, 
A outra portaria cogita dos 


encargos que competem ag de 
lesado da Coordenação, funta 
RO merendo em mestão, ng 
quiils são de natureza ficcali= 
endora, em eotaboração cor! a 
Idretorina Ge Rendas Internas 
do Minist&lo da Fazenda, o 
Deperiamento Nacional dna 
Produção Mineral do Minlatk- 
Mo da Agricultura. e Piscult- 
vação Bancfâria e as AHânios 
nas do Rio de Janeiro e 40 
Salvador, com O fim de har- 
monizar suas  ntributções con 
enueclas que, pOr lol, compa- 
tem 45 reparticõos, nessa ector 
és atlvainde econômica. 
DESIGNADO O SK. ISNACK 
DO AMARAL 

OQ enorlenador, por oaulro 
nto, Gesirnos o engenheiry [as 
nack Carealho do Amural, che- 
fe da Ciasstficnção do Quartzo 
ão Departemento de Produção 
Mineral, pari sen detecado 
junto no merecendo de uuarizo 


miss da C | 


PRÓXIMO DIA 1º, 


tra, paraninfos Juesmento da tur 
mas Hino da Cruz Vermelha Bru. 
sileira, cantado pelo coro orlconi 
co das alunas: entrega simbólicos 
dos certificado « Iracuis; e home 
nugem ds Forças Armadas Nacio 


nais, pelo coro orfeônico das qm 
ras 
do 
dor. 


Canção do Soldado, Canção 
Marinheiro e Cuncão do Ava- 


O pagamento de mégi- 
cos civis convacados 
SOLUCIONAIA UMA cos. 


SULTA PELO MINISTRO DA 
GUERRAS 
Em radiograma, O chefe do 


Serviço da Saude da 5º Regiia 


Militar, ao diretor de Fundos 
do Tixéreito, consultor por om- 


ds idevem correr “ua despesa 


proveniente. da convocação de 
médicos civis qpisg cômpleta- 
rem Juntas Militares de Sauie, 
na conformidade das Insira 
5084 para Inspeções de sand 


“provados pela portaria n, 1º 


de 28 de inreirh fe 1487. 

Em aniucão dccluarou O nl 
stro da Grerra ca ". em fas 
Go que dispõe O artiso 246 do 
Código no Vencimentos e Ven. 
tagens dos Militares no Exóro 
co e da Bexiztência de do 
tação. Orcamentária vara aten 
der à mespesn veterida. não h 
base lJegnl para q pagamento 
dos menciorados médicos «cJ- 
vis convinilt portanto, seta 
evitnda a utilização dos <enas 


serviços para esse fim, 


O SEU CARRO Fui 
MULTADO ? 


Foi O seguinte O movimenta 





na Inspetoria do trátego: 
Não apresentar licenças: 


2.782 
10.858; 
NãO apresentar 
Ls a GI4. = 16, 

3.146; 
Estacionar em local não per. 
mitido:; FP. 6. 
Abandonado: k. 9.085; 
Falta de transferência: -— 
P. 9.859 — motôó 418; 
EA Pod, PARTE 
11.585 — C. M. G, 30.830 — 
2.053 10.192 — 13,993; 
Falta de atenção e cautela: 


4.085 — 540 


carteira: -— 
3,144 


ema p 


P. 17.154 — CC, 3.375 — € 
OF. 15.305; 

Contra mão de direção — 
P, 22.479; N 

Falta da registro: Carrínius 


Não dimínulr a marcha no 
cruzamento: Bonde 14786; 

Setas Inutilizadas: C, 902 — 
11.317 — 13.366 — 13.898: 

Falta de frelos; C. 1.84%: 


Excesso de fumaça: Onibus 
na. 24 — 140 — 190 — 1956 — 
203 — 207 — 208 — 2092 — 
210 — 2290 — 229 Do974 — 
275 — 282 — 309 — 341 — 
357 — 358 — 390 — 407 — 
479 — 4982 — 500 — 510 — 
519 — lj — 636 — 538 — 
562 — 588 — 591 — 603 — 
623 — 625 — 6260 — 627 — 
659 — 692 — 681 — 6892 — 
691 — 704 — 763 — n79g — 
80 — 737 — 1894 Tão — 
91 — 796 — 809 — 830 — 
8360 — 852 — 855 — 854 — 
867 — 886 — 898 — arg — 
941 — 954 — 075: 

Diversas infrações: P. 20,73! 
— 4,845 — G.120 — 8,904 — 


734 —- Moto 83 = 


PLS es 4,619, = 
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PODEROSAS FORÇAS SOVIETICAS CON-|ISERVIÇO AÉREO CONDORIA Colômbia rompeu 
CENTRAM-SE NAQUELA REGIÃO ; co o-coverno de Vichi 
| com 09 
Desfechados novos ataques na frente central a - eia 
RC MES SE E é RE cód cas ininriaa pas teca Mês de Dezembro de 1942 Texto do comunicado do Ministério das 
q Nil &£d . -— “ es é q .º -— = 
atual ofensivo de inverno em-| bidas na capital, o grosso desse AVIA Ç ÃO COMERCIAL Relações Exteriores 
preendida com o fim de limpar | exército tem dois objetivos prin- A Sia BOGOTA, 27 (U. P.) — E' o; tados ante o dito governo, desc 
de inimigos toda a região de Sta- | cipais: Destruir as vias férreas seguinte o texto do comunicado cx- | nhecendo com isso as mais elemen- 
ingrata talvez permita - aos Fux lie! de comunicações: do);shl para RASTA CMEGADA | pedido pelo Ministério de Nela | tarem prerrogativas que 0 direito 
| ros reconquistar mais território do | impedir a retirada do inimigo; e, | PARA DO MIO 105 ARE FORRO ções Exteriores sobre a ruptura de | das gentes estatuc para os reyre: 
que foi ocupado pelas forças ale | «ec possivel, unir-se com outras E p= Pd a relações com o governo de Vichi. | sentantes diplomáticos de nações 
ndo nos ultimos seis meses. Por | forças soviéticas na zona de Ri- “O governo da Colômbia, fiel à | amigas. À 
eatira partes alem das operações | chkov, no curso médio do Don. | Recife .iciiiiiiieies. o 112, Porto Alegre .icicsiaços 2.12. sua tradicional amizade € às suas O governo da Colômbia julga 
po sul que parecem destinadas q | E” possivel tambem que tenha a | Porto Alegre . 1.12. | Buenos Alres «cicero 3.12. ligações espirituais com o povo | que estes fatos constituem uma cla- 
ulectiçer vastissimas proporções, | seu cargo preparar o terreno para | Belem do Pará ..ccsecerso qa: Reote ssirasesserce Ros 4.12. | francês, manteve sua representação | ra indicação de que o governo de 
desiecharam-se novos ataques na juma futura ofensiva contra Ros- | Buenos Alves ....vcs ossos, q 12, | Culabá-Corumbá oo. reanvo 5.12 | diplomática ante o governo presidi. | Vichi não está- em condições de 
frente central c o exército russo | tov, des NT STAN i 12 nora Rd por sua excelência o marechal | fazer respeitar o futuro dos 
concentra forças — poderosissimas No setor de Kalach, depois de Enrha Aegro ecrero enanaaio ae Belem do Pará casa á 7.12. Pétain, procurando fazer com que | agentes diplomáticos estrangeires 
para lançar outra ofensiva, segun- | rodearem e aniquilar grande par- ore AVRATO doses Emis ARS 832. | Porto Alegre ágio ba 9.12 suas relações com o dito governo | e que, por conseguinte , deixou de 
do se acredita na região de [Le-l| te do flanco noroeste alemão, as Ron do E Rr 9.12. | Buenos Atrem ..sisserisers 20.32.) 40 desenrolassem dentro da maior | existir como entidade soberana e in- 
uingrado. O ataque russo entre | forças russas avançam com ra- Huends RR 25772 os Pe o 912. | Recife ....cco. o. cossosesnãs AK:J2, consideração e deferência. À ocupa- | dependente. Em consequência, O 
o cotovelo do Don e Stalingrado | pidez sobre uma ampla frente | Corumbá-Cutabá ..vviorreoo 10,12. | Culabé-Corumbá cicero 12.2 ção militar de todo o território fran- | govemo da Colômbia vêse obriga: — 
udenire tal impeto que pode mui- | selo corredor Don-Volga. Si- | porto Alegre ..cecerececsro 12, | POrO Alegre es irrreersoro parta cês por parte da Alemanha criou | do a declarar que a partir de hoje. ' 
to bem transformar-se em um mo- | multaneamente, uma segunda co- Epp CAR ES MENS creo JE.12. | Bem do Pará sc cosesrsueo 1818] nao mudança na situação de tal | 20 de novembro, não considerará o 
“mento envolvente contra as | luna atacante, que utiliza Kala- | Porto Alegre ,..cccoo. cerco 28.12 | Foro ARETR cerseneserenos: MGID: Daian era governo da Colóm- | sr. Georges Helouis como pts 
forças alemãs na zona e conver: | ch como base, capturou Richkov | Belem do PARÁ ins cisssss (18.12. | Buenos Alres ,.... sepedioo: ATi» bia via-se obrigado a examiná-la à | tante da França na Colômbia”. 
ter-se em uma ofensiva contra le prosseguiu avançando. Richkov | Buenos Alres cce 16.12. | Recife cscccirerseso ECOS ri luz dos normas do dieito que re- EE FI 
Rostov, em cujo caso poria em | está sobçe uma importante linha | Corumbá-Culnbh cce 7,32 aa E Ava 19.12, | Eulam as relações entre os Estado, Revogada a “Vitória 
perigo todos os efetivos inimigos | férrea de éste para oeste, e a ape. ! Porto Alegre .. cao 38.32. | Porto Alegre ,....sso qndo Pete De acordo com as informações re- na África” 
que atualmente se encontram pa-| nas 30 quilômetros do lugar on- | Recife ...ccsssios eererencor 2.12. Belem do Pará mes o cebidas pela chancelaria colombiana 
ralisados no Cáucaso. Tambem | de se encontra atualmente a Porto Alegre ......... da sda Porto AGETO esunvensianes a e sua legação em Vichi e entre 
sdquire intensidade a nova ope vanguarda do exército passo do ra Sar aa es ERR eso tR AAA a | esta e os agentes “diplomáticos co LONDRES, 21 (U. P.). — 
ração iniciada no sul de Kali- | setor norte, que avança“desde à ; lombianos na Espanha e Suiça, se 1 “Daily Sketch” 
É Ses Sr Corumbá-Culabá ci ccresios 24.32. | Culabá-Corumbá .occci o DBA2. x > : » O jorna y Ske 
vin, bem como os atagues empre- | liraço meridional do Don. À 25.12. | Porto AleEre 26 12. | consentin que fosse impedida a sai- anuncia que as autorida- 
endidos em toda a região de To-| No setor norte, o rápido avan- Sais perene É Sai [Belém do Pardo rios 2832, | da do território francês e a entrada des alemãs pediram a ur- 
O Cm Paris Clima Eniedoo | ES oo cpeiniionah Guel Raelo. laio osernotiio. BOI | Puto Alma imo oiro ano, | no mesmo, fériibêcio io, acmenio |] SCE, NACINRA rain, 
rece os russos visam Smolensko, | ataca desde Serafimovich, po de cidadãos colombianos mas, tam- z 
: a : D+ Belem do Pará cesoss + 30.12. | Buenos Alree ........ tengo SAGIR: Ecs : : de uma película intitulada 
que poderiam ter tomado no in- em perigo mais de 200 mil ininl- | puenos Alrem ... dinmaiço co 30,18; bem, dos funcionários diplomáticos “Vitória na África” a 
verno passado, se lhes houvesse | ros estacionados no cotovelo do Corunba-Culadá ..... Cs MEI e consulares da República, acredi- Vinda ido 6 a “Suiça 
sido possivel dominar as forças | Don. Depois de tomar a cidade ha De Suécis. 
alemãs em Zigzag. Im geral os | ferroviária de Maximovich, os Espan , ugail e . 
Pega E E gas RO O filme mostra aspectos da 
russas dão a conhecer suas ofen- | russos enviaram uma força para PS 
to ana : ses ofensiva lançada pelo ma- 
wivas nos comunicados alguns | e éste, afim de sitiar contra o hai Ro 1 E 
dias depois de iniciadas. como | Don um pumeroso grupo de tro- rechal mmei ne verao 
ocormren em Stalingrado,  Entre- | pas inimigas, ao passo que ou- passado, 
tanto. as. informações alemás in- | tra coluna avança. para fechar o | DOCUMENTO DA HIPOCRISIA TOTALITÁRIA — TENTANDO 
dicam que o exército russo está | espaço de 30 quilômetros existen- - 
francamente em ação na trente te entre o exército do setor nor- ATRAIR AINDA A COOPERAÇÃO DA FRANÇA A LUTA NA BIR- 
central, As forças da Rússia te e o setor central, que operam NOVA YORK, 27 (U. P.) — | peciivo e permitame manites- | Ma, exigindo que continuasse 4 MANIA 
tnmbem concentraram nuncrosas | centro do cotovelo do Don. A carta dirigida por Hitler ao | tar, mais uma vez, que não fol | guerra a todo custo, uma guer. 
tropas frescas no norte de Voro- | INTENSIFICADO O RITMO marechal Pétaln, participando. [a Alemanha que em setembro |ra imposta pelo governo fran. ATRAVESSADOS PELOS 
nezh, onde houve calma relativa DO AVANÇO le sua decisão de ocupar a ci- | de 1939 declarou guerra à Fran. |cês, de então ao Relch alemão, |, CHINESES OS PANTA. 
todo o verão, enquanto os ale-| MOSCOU, 27 (U.P.) — Ur- | gado e porto de “Toulon, segun- | ca nem à Grã-Bretanha, senão |e, dessa maneira, tambem à Itá- NOS DO NORTE 
mes realizavam um esforço sã- | gente — Os russos intensificaram | do divulgou a rádio de Berlim, | o contrário. Desde que tomei o | lia, aliada do Reich. A guerra CALCUTA”, 27 (U.P.) Rs 
premo afim de tomar Stalingrado | o ritmo de seu avanço na parte | “do seguinte teor: poder, não deixei passar uma só | tevo que ser decidida pelas ar. Uma informação divulgada pelo 
“o Câucaso, setentrional de Stalingrado e re- “Berhm, 26 de govembro de | oportunidade para procurar pre. | mas, porque não prevaleceu o chinês ide | peseaiS 
7 ; i E cisamente que as relações entre | sentido comum, Ministério e. informações, 
O DESENVOLVIMENTO DAS | conquistaram quatro quarteirões e [ 1942, q , revelou que 400 "búfnlos de 
MPERAÇÕES SEGUNDO JA |rumerosas ruas, Senhor marechai; — |B Alemanha e França sé Con. “Apesar da histórica vitó- água”, cada um com dois solda 
RÁDIO DE MOSCOU As tropas nacionais continuam Quando, a 11 de novembro de | vertessem em uma colaboração | ra sem precedentes, não fiz d e hincora armados de metido 
i , do rapidamente. 1947, tive que decidir, de acor- | Teal e amistosa. sem a tensão | gaga que pudesse ofender a | dos E 
MOSCOU, 27 (U.P.) — O pavançando rap Go com os aliados da Alemanha, | provocada pelo Tratado de Ver- honra francesa, e só pedi ga- lhadoras, atravessaram Fecennemena, RESIC 
Alto Comando soviético emitiu o QUEBRADAS AS LINHAS ocupar a costa sul da Franca, | sulhes. Ao proceder de tal for= rantias para: impedir reint. | te, em horas da noite, os perigo. 
- seguinte | comunicado, irradiado ALEMÃES afim de assegurar a defesa do |ma, a Alemanha não formulou | ci; gas hostilidades. NãO for- | sos pântanos do norte da Birm&- 
pela emissora desta capital: LONDRES, 27 (U.P.) — Ur- | presen na guerra quo nos foi [à França outra exigência que à | myujes exigências incompatíveis | nia, impossiveis de ser atravessz-, 
“A" noite passada, as tropas | gente — À rádio de Vichi, con- | pimosta pela França e Grã-Bre- | de não repelir a mão que lhe com a honra francesa. O gse- | dos por outros meios. Esses sol- 
h russas, vencendo a resistência ini- | trolada pelos alemães, transmitiu | tanha, o fiz com a esperança de | oferecia. 1 | nhar sabe, marechal, que as in- | dados chineses surprenderam as 
f miga na região de Stalingrado, | uma noticia de Estocolmo, infor- provocar assim um  esclareci- BD' de lamentar que os jines- formações divulgadas pelos | forças nipônicas, causando-lhes' 
7 continuaram a ofensiva nas dire- | mando que as forças soviéticas |mento da situação interna de | crupulosos mentores anglo-sa- traficantes de guerra britânicos | enormes baixas, | 
E cões tomadas anteriormente. No | quebraram as linhas alemãs em | vosso país, o que convinha não | xões e, em grau não menor, og | q norte-americanos, responsa- CANSO OUECESUUUCCLhOUsa 
y lairro fabril de Stalingrado as| vários pontos dos setores de To- |«s à Alemanha e Itália como | mentores judeus lograssem que veis por esta guerra, atribuin- Ee és o : 
tropas soviéticas avançaram e | ropetz e Kalinin, onde lançaram | tambem à França. ping a io gesto a do à Alemanha a intenção de ER LIA eai po sniritaça dio hr 
amiquilaram 700 soldados inimi- | uma ofensiva, Laneemos um olhar retros- | €iliatório do ch Como um Ei- | apoderar-se da esquadra fran- | $ papai U 
I ” => ——————— | nal de debilidade e, posterior. cesa, e e mim O propósito: de O senhor marechal teve qo 
3 gos. Na parte setentrional de “ mente, cada oferecimento de | qwiai tia do e ta € úesejo de falar-me, para en- 
Stalingrado as tropas russas Jan- FRACASSAM OS ALEMÃES EM pºz como prova de iminente der. RR ERA Ia: Ne peida tontrar e definir as pessibili. 
caram um ataque de flanco, re- rocada, pirita ções S | Wndes de tal cooperação, Acedf 
chaçaram o inimigo e ocuparam Enquanto no Relch alemão, | = e seu desejo e estava conven-i 
quatro grupos de edifícios, elimi- TODAS AS FRENTES DO MUNDO nem o governo nem nenhuma Enquanto o Relch alemão cido de que as conversações de! 
nendo mais de 250 inimigos, A outra esfera, quer por discursos | dinda se via obrigado a faxer | Montoire teriam podido propor=/ 
noroeste da mesma praça as tro- ou por meio da imprensa tives- | grandes Rar A iom travando a | cionar as bases para lograr) 
pas nacionais estão avançando, 5 E k E : se feito à França pedidos e, mul- ça a dias pena P8- | uma redução geral da tensão. | 
depois de terem quebrado a re- Não conseguiram atingir nenhum dos seus to menos, exigências que feris. dia Fumo A E so de o E” lamentavei que aqueles 
Ciatigeia "dor Ra Oo bjetivos principais na Rússia — declara | na ne | gos sacrifícios causados polos | 14º na própria França teem! 
mortos mais de mil inimigos, sen- objetivos pr p ' E gndores franceses do París exi- t t t E: = E ds interesse em prosseguir a, Euere, 
o feitos muitos prisionciros o sr. Stimson Slam. q: idemmenbramento: - do!) FEM a con O M6reon do Ida hajam. cOnseEntãO desorga.- 
aeb e gd PASO En RE - a Tunis | Relch, a escravidão do povo ale- | Seus ex-aliados, AO mesmo | nizar essa cooperação poucas 
upressados tanques, 5 metra- 1 ASHINGTON, 2% (U. PJ) — guir que as operações em Tunis mão, a eliminação das bases de | tempo, gradualmente, 0 Relch | semanas depois, aduzindo mo= 
Ihadoras, 164 caminhões e outros | () secretário da Guerra, er. Henry diminuiram um pouco depois das nossa legislação social e, sobre. | Pôs em liberdade mais de 700 | tivos sumamente  Insultanted 
anateriais. Suúmson declarou numa roda de jor- | rápidas e vitoriosas ações de Mar- tudo, a restauração completa do | mil de 1.960.000 prisioneiros | para mim pessoalmente, 0 
Em outro setor ao norte de | nalistas que as operações bélicas | rocos e da Argélia e explicu que | gireito Himitado à exploração | de guerra franceses, atitude Vejo-mo obrigado a dizer 
Stalingrado os tanques e a infan- contra as potências do Eixo em “o- | uma das razões disso é que as ope- Por parte da raça judia que, na | Que, segundo creio, não tem | aquí que é falsa à afirmação 
taria soviéticos destruiram 66 | das as frentes do mundo, progridem | rações de Tunis requerem um 1no- Alemanha, havia sido obrigada a | precedentes na História, O fra- | abertamente formulada de qua 
tanques e 25 aviões inimigos, | favoravelmente. mento de tropas em grande es- | volver ao lugar que lhe corres. | Casso gradual desse processo | a trasladação dos restos do fi! 
1 ocupando uma estação ferroviária “Os alemães — manifestou — [| cala, que a Argélia se devem des: | pondia. se deve unicamente ao lamen- | lho de Napoleão para París 
i e apoderando-se de 19 locomoti- não conseguiram atingir nenhum | locar para várias centenas de quiló- Eu sei, senhor marechal, que | tavel fato de que elementos For mim ordenada, obedeceu 
RE vas, 100 vagões ferroviários, 198 dos seus principais obejtivos do ano | metros daquele protetorado. v. exa, não participou nessas | Íntransigentes de seu pa(s"lo- | ao propósito de atrair ve excla,,* 
caminhões petroleiros e outro | no Iússia e agora terão de reiirar- Acrescentou que segundo parece | Instlgações, porem sabe que, | Erassem reiteradamente preju- (Conclue na pag. 9), 
material. A despeito do máu se de grandes zonas desse pais, n | aos alemães contam entre 12 e 15 dee ai te Sara ppl Dele DA O E ie Geno 
estado do tempo, a força aérea | menos que possam conter a contra- | mil soldados, na zona oriental de sá Pope st ae Pd sda 
sos rea Fados poi sido pe ofensiva rusca. No norte da Airi- | Tunis, destacados ao longo de su pi nim extgbncia E Se FOSSEQUEM IN q qUÊS FUSSOS ld enfe central eim 
retirada, sudoeste de dtadn- | ca as nações aliadas preparam gran- | fo do mesmo nome, numa profunti- Sm K j 
grado foram aniquilados 600 inl- | dos oras de SARTRE para as lan- | dade de 48 a 56 pp e que À emo DRtRia O CuRiRda servir NOVA YORK, 27 (U.P.) — y ram destruidas várias batérias de 
migos e destruídos 23 ninhos de | car contra Tunis e dali expulsar os | contam com excelentes aeródromos Da mesma forma que o tize- A emissora de Berlim irradiou o | artilharia e tomados algumas cen» 
metralhadoras, 4 canhões e 5 tan- | nazifascistas.” nos portos de Bizerta, Sfax e Ca: | ram nos primeiros dias do mês estao comunicado do Alto | tenas de prisioneiros. Ao mesmo 
; ques. Além disso, as tropas rus- Comudo preveniu que os alemães | bes. Os alemães levaram pelo ar os | de setembro de 1939, os interes. | Comando alemão: - | tempo capturados importante pre« 
é tas fizeram numerosos prisioneiros | |: oferecem uma poderosa resis- | efetivos de uma divisão, da Fran: | sados em que a Europa fosse Na zona de Kalmuch, a|sa de guerra. Todos os ataques! 
q] e apressaram 6 tanques c 2 car- tência e que é possivel admitir no- | ça, Alemanha e Itália e outras tro | destruída e na exploração finan. | maior parte de uma divisão de píetuados ontem pos tanques é 
:m z0s blindados. : : vos € violentos combates. À seguir | pas chegaram de Tripoli, enquanto | ra da guerra fizeram rechaçar | Cavalaria russa foi parcialmente | infantaria do Jnimigo na região, 
[ A sudeste de Nalchik a artilha- | frizoy que o marechal Rommel apa- | que alguns pequenos destacamento | Este apelo & razão, depois de | destruida e o resto dispersado | do Volga e do Don, fracassaram 
| ria soviética dispersou e parcial. rentemente abriga o propósito de | desembarcaram de bordo de des. | terminada a campanha da Polô. | por tropas germano-rúmenas. Fo- Foram destruidos 55 tanques ini 
y mente aniquilou uma companhia reorganizar-se em El Agheila, onde | troiers. O inimigo apoia as suas — | migos, h 
ng a : E ate: |? terreno lhe proporciona alguma | operações praca so endiros O “ ” d o setor central, o inimigo 
em outro setor as tropas “| possibilidade de resistir so ataque | sas bases aéreas da Sicilia, Sarde- continuou atacando com impora 
mãs armadas de pistolas automá- tudo: E nha e do sul da Itália. Mal ces- noivo ecra Casa O] m m ml tantes forças, AU À 
ticas, que se haviam infiltrado nas “As tropas australianas c norte | saram as hostilidades na Argélia e . Efe ad os. As tropas alemãs que operam! 
defesas soviéticas, foram aniqui- | americanas da Nova Guiné — pros- | no Marrocos, as tropas paraquedistas | Pitoresco e escandaloso episódio no eartório | va zona do Neva desbarataram a 
ladas até o último homem. Na seguiu — cercaram grande número | do general Eisenhower ocuparam de Gond tentativa inimiga de atravessar 9 
frente noroeste houve duelos de | qa soldados japoneses entre Buna e | aeródromos e eooperaram com as € “Yondomar rio e destruiram 22 embarcações. 
artilharia”. - | Gona, onde oferecem uma tenaz | forças francesas do oeste de Tunis. PORTO, 27 (U,P,) — No caso provocou escandalo e alvo- | Na Cirenaica foram rechaçadas 
à SITUAÇÃO NOS DIVERSOS | resistência. Cumpre frizar que o | tendo sido a referida cooperação | cartório do registro civil de Gon- | roço entre os presentes, que trata- | importantes forças inimigas de re« 
SETORES fato dos soldados estadunidenses | considerada excelente aoh todos os ; isódio | "am de acudir prontamente à | conhecimento. Na Tunisia efe” 
€ 4 domar verificou-se um episódio i 
- MOSCOU, 27 (LI.P.) — Se- | terem estado combatendo através de | pontos de vista. As referidas troças ' fm mulher desfalecida. Esta, refei- | tuou-se uma lutã favoravel, na 
: gundo as mais recentes informa- | toda a ilha da Nova Guiné, no meio | paraquedistas foram mais tarde re- | Pitoresco € escandaloso É um ta, acrescentou então: qual o inimigo perdeu regular 
: xões oficiais procedentes da fren- | das salvas tropicais, constitue uma | forçadas por unidades ligeiras mo: | tempo. Na ocasião em que se “O patife do noivo é meu ma- | número de tanques. As forma- 
K te, a situação nos diversos seto- | das mais notaveis facanhas desta | torizadas, realizava o casamento, com o ce- | rido”. — I|ções aéreas italo-germânicas ati- 
” ves da região meridional E a se- | guerra”, rimonial -de praxe, do mineiro Ouviu-se, ahi, outro grito, dan- | cáram concentrações de tropas 
t, quinto: Com referência às ilhas Salomão (OD lãesi do engrandecimento nacio- Abilio Miranda com a domésti- | do-se novo desmaio. Desta vez | inimigas, colunas em marcha e 
o No setor sul, as colunas blin- | manifestou que: “A atual situação nal decorre do um atento empl- | ca Maria Martins Teixeira, am-lera a noiva, abalada fortemente | as comunicações da retaguarda 
E dadas russas avançam para o | é muito favoravel ao nosso pontos | rito de tinância a Ancutir o man | bos naturais de São Pedro da | com a surpresa da revelição. O inimiga. ae 
al curso inferior do Don e a im-| de vista”, bs 88 a EA to o realista | Cova, surgiu inesperada é abrup- | noivo, . entretanto, valendo-se da | O Fuehrer concedeu a Cruz dá 
= portante cidade de Kotelnokovo, A seguir destacou que nas ilhss | do união sólida e fraternal do to-| tamente no recinto certa mulher, confusão estabelecida, deitou a | Ferro com folha de carvalho ad 
E eepois de terem causado uma | Aleutianas a atividade bélica do | dos os brasileiros e de um menti- | à gual, encarando fixamente q | correr porta a fóra, homisiando- comandante de uma divisão em 
b grande derrota às forças inimi- | momento é escassa, quer em virtude gel ra aee Pici cap noivo, ergueu os braços, excla- | se nos montes próximos, onde es- reconhecimento de suã-habil dis 
y gas, que procuravam manter uma | dos dias curtos como devido aos | quão e independência. (Segundo | mando: “Ai Jesus!”, após o gue | tá sendo perseguido pelas muto- | reção e da coragem demonstrad; e 
linha de defesa no rio Chir, De | violentos vendavais. Destacon à se» | Congresso de Brasilidade)« caiu ao chão, sem sentidos. O | ridades policiais. ' por suas tropas", 


































































































Diplomáticas 

CONSUL ADJUNTO EM BEE- 
NOS AIRES — Afim de assumir q 
cargo de consul adjunto no Con 
milado Geral dy Brasil em Buenos 
Aires, para o qual foi recentemente 
transferido do ltamaratt, viajou un- 
tem, pelo “clipper” da Pan Aneri- 
can Airways, com destino à cupial 
ta República Argentina, o sr. Braz 
Florentino Garcia de Souza. 

SECRETÁRIO DA EMBAIXADA 
EM LÁ PAZ — Pelo avião da linha 
transcontinental da Ponair do Brasil, 
viajou ontem, com destino a La Pez, 
vie Corumbº, o dr. Manocl Bento 
Casado, recentemente transferido va 
Legação do Brasil na China para 
a nossa Embaixada na Bolivia, onde 
vai exercer as funções de secreiá- 
Fio. 

Aniversários 

Farem nnos kojes 

Senhoras: d. Lucila Macta de 
Oliveira, esposa do tenente nvlador 
Helio Cestmbra de Ollveira; d. Lys 
Campos de Agutar, filha do dr. 
Carlos Leonardo de Campos, e es- 
posa do sr. José I. Agmnlar; d, Lul- 
za Lemos Lesranjeira, irmã do he- 
xót do Aquidabã, sr. Decio Pereira 
Lemos; d. Maria Flores de Souza, 
esposa do comerciante sr Vicente 
Lopes de Souza; d. Hugenia Bar- 
reto, mãe do professor Eduardo 
Barreto; d. Zuleika Helctas Tavel- 
ros, esposa do sr. Edmer '“Faveiros, 
de “A Noite”, 

Gemhores: Tabelião José Eugento 
Muller, ex-deputado federal: tencn- 
te Fernando Quintais Bataiha Ri- 
betro; comerciante Agostinhn Lopes 
de Bouza; dr. Breno D. Silveira, 
conhecido pediatra; sr. George Tel- 
les; dr. Octavio de Carvalho Val- 
le, secretário das reuniões as As- 
sociação Comercial, 

Senhoritas: Irene Radicetti, flha 
do sr, Darlo Radiseitl, alto tunclo- 
nário do D. €. T. e de d. Amalia 
Martins Radicetti; Regina arla, 
neta do sr. Victorino Bilva; Car- 
men Vera, filha do sr. Juzundino 
Ferreira Barcellos, da Alfindego. 

Meninas: Elba Lourdes, filha do 
escritor Sebastião Fernandes e de 
y, Arminde Palma Fernandes, 

Meunluos: Walter, filho do er. 
Adriano Pereira da Motta, do Mi- 
mistério da Viação, o de d. Sebas- 
tiana Casale da Motta; Holder, fl- 
lho do sr. Theogenes Ludol? Go- 
mes e de qd .Edith Passos Gomes. 

Sra. Megis do Oliveira — Foi alvo 
de grandes homenagens ontem, por 
motivo de seu aniversário natalício, 
a sra, d. Gina Regis de Oliveira, 
nés Araujo Olinda, viuva do saudo- 
so embaixador Raul Regis de Oll- 
velra, € figura des mais represen- 
tativas de noses socledade, tendo 


deixado viva recordação de sua alta 
d na Corte de St. James, 
onde, por multos anos, represen- 


tou o Brasil ao lado do decano do 
gorpo diplomático em Londres. 

Nilza — Transcorre hoje o anilver- 
sário netalício da grlante Nilza, fl- 
lha primogênita do sr, Acylino Lu- 
net, destacado funcionário da As- 
roclação Médico-Clrúrgica dos Fun- 
clonários Municipais e de sua exma, 
esposa, sra, Ross Nunes Lunet, 
Festejando tão grato acontecimento, 
os pals de Nilza oferecerão ums 
lauta mesa de- doces às suas aml- 
gulnhas, 

Juiz Saul de Gusmão — Transcor- 
rendo no dia 30 do corrente, e data 
natalícia do ilustre Juiz de Meno- 
res desta capital, dr, Saul de Gus 
mão, que há cerca de três anos se 
ncha na direção daquele importan- 
to orgão da Justiça local, Os fun- 
cionários do Juizo e demais ami- 
gos e admiradores do íntegro ma- 
gistrado patrício promoverio aign- 
ficativas homenagens, num preito 
de admiração pelos relevantes ser- 
vicos prestados à causa da asals- 
tência social à Infância e à juven- 
tude, 


Casamentos 


&rts, Dalva Martins dus Santos- 
tr. Manoel Ferreira Lemos — Rea- 
liza-se hoje, sábado, o enlnce ma- 
trimonial do Jovem Mancel Ferrel- 
va Lemos, filho do sr. Paulo F'er- 


reira Lemos e de dq, Juils Fer- 
reira Lemos, com a erta, Dalva 
Martins dos Santos, filha do sr, 


Adelio Martina dos Santos e de d. 
Alexandrina L. Martins, O ato 
«tvll terá lugar na 40,* Circunscri- 
ção, às Ii horas, servindo do pa- 
úrinhos o casal Wladimir Macedo- 
Odette Macedo. O ato religioso terá 
lugar às 17 horas, na Matriz de N. 
B. de Lourdes, servindo como pa- 
drinhos do jovem par, os país da 
noiva, Após esso ato, os nubentes 
embarcarão em risgem de súpcias. 


Festas 


Homenageado Wiuston Charchbl 
— Comemorando no dia 30, a pas- 
sogem da dota natalícia do eminen- 
te estadista britânico, realizar-ge-h 
ua sede do Clube Falssandu, à rua 
Siqueira Campos, 143, uma festa 
promovida pelo “Women's EBifort", 
a partir das 17 horas. Haverá cock- 
tails, canções populares e outras 
birações. Será servida tambem uma 
ceda-buffet, mediante convites que 
poderão ser procurados nis Casas 
Mappin & Webb, Casa Daniel e 
Crashley & Cia. 


a +“ 
“Chá-bridge” 

Cruz Vermelha Brusileira — Co- 
rão vem sendo reslizado todas as 
segundas-feiras haverá no próximo 
dia 30, mais um chá-bridge nos sa- 
iões do Botafogo Futebol Clube em 
benefício da Cruz Vermelha Brasit- 


leira, 
vendo a comissão organizadora 
composta das sras, Léa Azeredo, 


'Pancredo Tostes ce Gurgel Dantas, 
deliberado que em cada reunlão se- 
rá beneficiado um dos postos da 
Cruz Vermelha Brasileira, o Go pró- 
xijmo dia 30 beneficiará o posto 
n, 8 da tão nobre Insíltuição, 


Festival de f 
beneficência 
Natal dos pobres — Conforme 


tem sido noticlado, o Fluminense 
Futebol Clube promoverá hoje, 23 
fo corrente, às 21 horas, um mag- 
nífico festival em benefício do Na- 
tal dos pobres de Barbosa Junior € 
do tricolor. Nota-se grande anima- 
vão entre o9 sócios e suas exmas, 
familias pelo próximo festirnl cujo 


programa está sendo cuidad 35emen- 
te organizado por Barbosa Funtor. 
Ingresso pessoal; Cr S 10.9. 


a - 

Conferências 

Centenário de Mnllarmê -— Nea- 
liza-se na próxima segunda-feira, às 
17 horas, em sessão pública da Aca- 
demia Brasileira de Letras, n con- 
ferência do sr, Manoel Bundeira, a 
propósito do 1.º centenário de nas- 
cimento de Stéphane Mullarme, Por 
essa ocasião o er. Miguel Simon 
lerá alguos pocrmmas do grunde poe- 
ta francês, 


Homenegens 


Dr. José Mulcher — Amnalig, do- 
mingo, às 10,80, monsenhor dr, 
Francisco Mac-Dowell, visíio da 
poróquia de S, Francisco Xuvler do 
Engenho Velho, celebrorá no altar 
do Pará w'a mesa em ação de gra- 
cas em homenagem ao st, Interven- 


tor federal dr, José Macher e 
exma. senhora. 
Major Hugo de Mattos Moura — 


As diplomandas do Curso de Dute- 
sa Passiva da Leglão Brasticira de 
Assistência vão homenagear o ma- 
jor Hugo de Mattos Moura. Nessa 
hcsnenagemMuue sé renlizará às 1 
horas, no Palácio da Câmara Mu- 
nicipnl, sorá oferecido uso referido 
diretor dos Cursos dc Defesa Pas- 
Biva um delicado mimo. 


Comemorações 


Engenheiros de 1872 — Os enge- 
nheiros dz turma de 1992 da Esco- 
la Politécnica do Rito de Jnneiro, 
festejarão no próximo dia b de 


dezembro o 10,º aniversário do for-' 


matura. O programa elaborado es- 
tá assim organizado: 9 horas 
missa em ação de graças, no alter- 
mór da &grejna de São Frarcieco de 
Paula; às 20 horas, jantor come- 
morativo no Fluminente Iate Clube. 
Listas de adesões: Socicdecdo de 
Engenheiros da Prefeitura, rua Bet- 
tencourt da Bllva, 21, 3.º andar, Edi- 
fício d'"O Globo'". Demais informa- 
ções com o colega Jorge Dinktz 
Carneiro, tel. 47-2488 c M-5757. 


did 

Reuniões 

Academiz Carioca de Letras — 
Hoje, no Silogeu Brasileiro, às 21 
horas, a Academia Carioca de Le- 
tras dará posse ao professor Lu- 
ciano Lopes, eleito para s vadeira 
2. 10, patronimica de Joaquim Nor- 
berto. Fará a saudação oficial o 
académico Carlos Sussekiud de Men- 
doença. Não há convites especlais 
para a sessão. 


Em ação de graças 

Sr, Francisco Eulalio do Nascl- 
mento e Silva — Na próxima quar- 
ta-feira, dia 2, à Empresa Paschoal 
Segreto, immandará celebrar às 10 
horas, no altar-mór da igreja de 
N. 8. do Carmo, missa em ação de 
graças pelo restabelecimento Go er. 
Francisco Eulallo do Nascimento € 
Bilva, ilustre advogado mnoa auditó- 
rios desta capital, ex-chefe da Po- 
Mícia do Estado do Rlo e ex-de- 
legado suxtilar desta capital, 


Missas 

D. Sebastião Leme — O Institu- 
to de Educação, da Municipalidade, 
por seu corpo docente, discente o 
administrativo, manda celebrar mis- 
sa em -sufrágio da alma de d. Be- 
bastião Leme, amanhã, às & horas, 
na Basílica de Santa Therezinha 
(rua Mariz e Barros), a qual de- 
verá ser muito concorrida, 
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BD, 


Pelos clubes 


Kluminense F. €, — De scordo 
com o programa de festas e reu- 
niões sociais organizado pelo De- 
partamento Socinl para o mês cor- 
rente, realiza-se amanhã, domingo, 
um animado chá dansante no Flu- 
minense Futebol Clube, pars os seus 


ams 


distiatos unssociados c exmos. fu- 
lis. 

Liga Favcário de Desportos — 
TPerá lugar sábado próximo a f[es- 


ta que o Tijuca 'T. O oferece nos 
desportistas bancérios em seus sa- 
Jões, das 21 às 2 horas, Os con- 
vites poderão ser retlrados pelos 
bancários na sede da Liga Bancá- 
ria de Desportos, à tardo, 

C, Glnástico Portoguês — & Clu- 
be Gimnástico Português realizam 
emunhã com o bum gosto habllual 
do suas festas, elegante sorvete- 
dunsante, das 16 às 40 horas, ami- 
mado por maguifico conjunto mat- 
slcal, 


Viajantes 

Neprtudo Raul Damonte 'Faborda 
— Passageiro do “clipper" às Pan 
American Alrways, regressou auntem 
a Buenos Alres, acompanhado do sua 
esposa, o deputado argentino Raul 
Dnmonte Taborde, que nezha de 
passar duas semanas no Kio de Ja- 
neiro, «a convite da União Nacional 
dor Estudantes. 

Coroncl Paul Facheot — Com des- 
tino a Buenos Aires, visjon cntem, 
pelo “clipper" de Pan American 
Alrways, acompanhado de sau es- 
posa, o coronel Paul Vochet, dire- 
tor da Aeronáutica Civil dos Fran- 
ceses Combatentes. 

Dr. Gustavo de Sá Less — Con- 
vidado pelo Conselho Britinico pa- 
ra observar os serviços sociais re- 
laclonados com a puericultura, em 
tempo de guerra no Reino Unido, 
partiu ontem, pelo “ciipper”, da Pan 
American Atrways, com/desuno a 
Londres, via Estados Unidos, o pro- 
fesmor dr. Gustavo de Sá Lesso, di- 
retor de Divisão do Departamento 
Nnecional da Criança, 


Falecimentos 

Dr. Eugenio de Figueiredo Neiva 
— FRealizaram-se ontem às 15,80 ho- 
rús, com grande acompanhamento 
de parentes, colegas e amigos, os 
funerais do dr, Eugento de Flguel- 
redo Netva, alto funcionário da He- 
cebedoria do Distrito Foderal, ondo 
exercia as funções de chefe da Se- 
cretarla, 

O dr. Eugenio de Figueiredo Ncei- 
va, cera formado em Direito pela Fa- 
culdade do Hecife onde (firera um 
curso brilhante. Muito moço ainda, 
pois contava apenas 19 anos de Jda- 
de quando se bacharelou, ingressa- 
ra logo após no funcionalizmy onde 
galgou todos os postos de uua car- 
relra, Era uma grande lateligência, 
reto e Intransigente no cumprimento 
do dever, sendo por ileso mesmo 
muito estimado. Descendente de 
uma dustroe família nordestina, o 
dr. Eugento de Figueiredo Nelva, 
era filho do ex-presidente do Es- 
tado da Paraíba e ex-senador da 
República dr. Venancio Nclva, e 
era genro do desembargador Manoel 
de Arruda Camara, recentemente 
falecido. 

O ilustre extinto, que deixa viu- 
va a sra, d, Zaide de Figueiredo 
Nelva, faleceu aos 54 anos do ida- 
de, em sua residência, à avenida 
Mello Mattos n. 54, Entre as inúme- 
ras grinaldas, sobressaia uma en- 
viada por seus colegas da Recebe- 
doria, 





GAZETA TEATRAL 


NO PALCO, E e 
FORA DO PALCO... 


As peças de tentro, geraimente, 
vivem apenas o período que dura 
sua representação. Poucos são os 
espectadores que conservam, global- 
mente, as impressões das comédias, 
a que assistiram, em nossas ribal- 
tas, por meis bem escritas e Inter- 
pretadas que sejam. 

E", por consequência, uma rara 
satisfação ler essas obras, que um 
dia nos comoveram, e divertiram. 
Como que, lendo-as, e releado-as, 
encontramos em suas intrigas, ce- 
nas, diálogos, temas ou intenções, 
sentimentais ou salíricas, algres € 
tristes, reflexos da vida numana, 
outras novidades, e outros sabores... 

Esse prazer é o que nos vão pro- 
porcionando, com íntimo senso cri- 
tico, esmero, om técnicos em artes 
gráficas Hottum, Zagart & Com- 
panhia, que publicaram, agora, mais 
duas excelentes comédias — As Pre- 
ciosas Bidículas, do imortal rieur 
Molitre, traduzida, com providade 
e gosto, por Celestino Silva, e A 
Felicidade podes esperar..., novela- 
cênica, em três capítulos, didividos 
em sete episódios, do autor e ator 
Eurico Silva. 

A comédia moliéresca é uma pe- 
quena obra-príma, como cspelho da 
gocledade de seu tempo, e vale pelo 
que exprime; » comédia, porem, de 
Eurico Silva, não menos social «e 
humana, intensamente dramítia, de 
ação no Rio de Janeiro do,presente, 
já conquistou fama, em nosso pros- 
cênio. NRepresentou-a, no “Yeatro 
Guaranf, de Porto Alegre, a 7 de 
setembro de 19393, a Companhia Su- 
zana Negrl; e fo! revivida, de pou- 
co, em atraente montagem, no Ser- 
rador, para a distração e apraz!- 
mento da elegante sociedade do Cl- 
nelândia. 

Estes os artistas que primeiro en- 
carnaram as pessoas da comédia: 
Suzana, Negr!, Mearla Lins, Dinah 
Rolando, Esther Lina, Julteta Al- 
melda, Jorge Diniz, Augusto An- 
nibal, Orlando Nelva, Rolando Lu- 
po, Wilson Rosst e A. Amaral, 

Aparecem esses trabalhos em su- 
gestivas brochuras, ns. 7 e 8, as 
quais manteem o carater das ante- 
rlores, desde Pertinho do Céu, de 
Mario Lango, e José Wanderley. 

Não esmoreçam os dinâmicos edi- 
tores, e continuem a difundir os 
primores da Mteratura drmocática, 
em nogso pais, : : 

õ€. 


A MANEIRA DE 
ARTHUK AZEVEDO... 


O escritor Freire Junior, aus vem, 
na presente e movimentada estação, 
“cupando os cartazes de nossas 
principais casas de espetáculo, pre- 
tende reviver a maneira do grande 
Arthur Azevedo, e.com este Morel- 
ra Sampato, de fixação, em revista 


de fim de ano, dos múltiplos, ver- 
tiginosos q pltoreacos aspectos da 
vida carioca, 

No Recrelo, na Interpretação dos 
muitos elementos da Companhia 
Walter Pinto, o consagrado autor 
apresentará, a onze de dezembro, 
uma revista do obsarvações, criti- 
cas e fantasias —- Passo do vamso, 
bem característica daquela tradi- 
clonal maneira, querida de nosso 
público. 

A CEIA DA ASSOCIA- 
CÃO BRASILEIKA DE 
CHITICOS TEATEAIS 

A Associação Brasileira de Cri- 
ticos Teatrais realizará no sábado, 
cinco de dezerábro, à mela nokte, a 
cela mensal de  confratornização 
dos jornalistas, e da gente de tea- 
tro, 

Os convidados de honra gerão: 
“Maria Oleneva, a estilizadora do 
batlado clássico, entre nós; « Jay- 
me Costa, excelente ntor-cômico, e 
esforçado incentivador do teatro na- 
cional, 

PROXIMAMENTE, “A ' 
GATA BORBRALHULIRA'! 

O Teatro Infantil, da Associação 
Braslleirn de Críticos Teatrais, en- 
cenará domingo, sels de dezembro, 
no Carlos Gomes, às dez horas, 
mais uma linda opereta-fantasia de 
zeu escolhido repertório — A Gats 
Dorralheira, de Thevphilo de Bar- 
ros, e música de Affonso Henriques. 

Correm anímudos os ensaios, sob 
a competente direção do etor Ola- 
vo de Barrvs, 


“O CORAÇÃO 
NÃO ENVELHECE... 

Será hoje, às 20,45 horas, no Gl- 
hástico, o terceiro espetáculo da 
temporada oficial de amadores, inl- 
rscrmddo do Serviço Nacional de Tea- 
ro. 

O Grupo Recreativo Inhauma, que 
possue um discislinado corpo cêni- 
co, exibirá a comédia — O coração 
vão envelhece... do teatrólogo 
Paulo de Magalhães. 

E' a seguinte a» distribuição, se- 
gundo a ordem de entrada em cena: 
Eva, Zalde Santom; João, Jcné So- 
phia; Léo, Alberto Santos; Alda, 
Alayde Baront; Tom, Paulo Cunha; 
Gy, Elvira Botelho; e Ruul, Sylvio 
de Alcantara, 

A POSSE DO 
NOVO CONSELHEIRO 
DA S. BD. A. T. 

A eleição do sr. Dantel da Silva 
Rocha, para o Conselho Delibera- 
tivo da Sociedade Braslisira de Au- 
tores Teatrais, onde val ocupar a 
cadeira n, 30, que tem como patro- 
no Ernesto Nazareth, fo! recebida 
com simpatia. E' que Daniel da 
Silva Rocha de há multo soubs im- 
por-se como um devotado 3 incan- 
savel batalhador de todas sn cau- 
gos pelo engrandecimento du SBA'T, 
valendo, pois, 2 sua eleição, fumo 


GAZETA DE NOTICIAS 





a 


« Le Canad os 





a ou par les poetes= 


S. excra., o ministro do Canadá, sr. Jean Desy, realizou, no Centro 
D. Vital, uma brilhante palestra, 





Aspecto da sala do Centro D, Vital, onde se realizou a brilhante palestro do ministro 






plenipotenciário do Canadá, sr. Jean Desy 


O Centro D. vital, que veem 
remiizando um interessunte pro- 
grama muito Instrutivo 2 de alta 
finalidade intetectual, tevo como 
dissertador, na sessão levada q 
efcito, ontem, às 17,90 horas, à 
honrosa presença, nu tribuna do 
salão nobre de sua sede, de s. 
ex. o sr. Jean Desy, Enviado 
Extraordinário e ministra Ple. 
nipotenciário do Canadá Junto 
no nosso Governo. 

O ministro Jean Desyv, possui- 
dor de elevados dotes de orador 
conspicuo, revelou profundos 
conhecimentos literários referen. 
tea aos poetas que viram o seu 
Lelo pals, «e tanto assim que, o 
tema de vua brilhante palestra. 


que causou ao numeroso audi- 
tório, impressão magnífica, fol 
“Le Canada ou par les poetes!, 

O sr. Alceu Amoroso Lima 
fez n apresentução do estHo e 
convidou para ocupar lugares na 








mesa, frei Tausin, dominicuio, € 
mais os srs. MNubens Porto, di. 
vetor da imprensa Nacional e € 
prof. Hamilton Noguelra, cate= 
drático da Faculdade de MedL 
cina, 





ASTROS E FILMES 





CARTAZ 


CINELANDIA 


METRO-PASSEIO — “Einire dols 
caminhos”, com Edward Arnold, 
Lionel Barrymore e Marecha Hunt, 
Horário; 12,15, 2,40, 5, 7.20 e 30 
horas, 





NIlúsica 





O OLTIMO LIBRETO 
ALVATORE CAMMARAÁNO fol 
poeta melodramático, autor de 
quase 50) libetros, dos quais Dont- 
zeti, Pactual, Verdi, Líllo «4 iMerca- 
dante, obtiveram os melhores, Cam- 
marano sabia enriquecer ucia Cpera, 
imaginando tercetos, árias, cuvatl- 
nas, quintetos. “Trovador” de Ver- 
di, foi o último libreto escrito pelo 
poeta que, todavia, não pôde con- 
cluí-lo, tendo sido terminado pelo 
poeta Leone Emmanuele Bardade, 

“ r , 


CONTRASTE 

EM 1903, suicidou-se o conde Mor- 
Ti Zooronski, proprietário de 
dois principais teatros de Nova 
York, deixando wma fortuna de 
19.217.205 de francos. No Rio de 
Janeiro, suicidou-se, porem, por 
pobrera, consequente à falência de 
uma empresa lMrica o maestro Man- 
cinellt, 


TRADIÇÃO 
For o tenor Bourcadé quo cantou 
o “Trovador” de Verdi, 
1853, no Teatro 8. Carlos, ao lado 
de Borghi Mamo, Penco, Fraschi- 
ne, Arntí e Ceci, e que, prbneiro, 
finalizou e principal ária tenoril 
com o dó de pelto n que já nos ha- 
bituamos, tradicionalmente,., & não 
cuvir, 


+ r + 


“ e o 

ARTE E DINHEIRO 
SEGUNDO estatistica feita por um 
hebdomadário parislense, Sarah 











Diploma-se pianista aos 
12 anos 


Terá lugar no dia 5 de de- 
| zembro vindouro, na capital 
baiana, a solenidade de for- 
matura das musicistas de 
1942, pelo Instituto de Música 
da Baia. A cerimônia cons- 
tará de “Te Deum”, na Ma- 
triz de &. Pedro, e colação de 
grau, no Instituto Histórico 
e Geográfico daquele Estado, 
Entre as diplomadas em pla- 
no figura a menina Therezi- 
nha de Assis Brasil Gomes, 
que conta apenas 12 anos de 
idade. 





Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 


CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 


Consultas diárias das 13 às 17 


Rua da Assembléia, 115 
Fone: 22-0862 


nova láurea e merecido prêmio ao 
lutador e idealista, 

Na próxima reunião ordinéria do 
Conselho Deliberativo, a se realizar 
na primeira segunda-feira de de- 
zembro vindonro, dia 6, o escritor 
Dantel da Silva Rocha vai ser festi- 
vamente rvespclonado por esee alto 
poder da veterana e prestigiosa 
agremiação de nossos autores tea- 
trais, 


ESPETACULOS 


RIVAL — “Galinha verde", pela 
Companhia de Teatro Cômico. Às 
20 e às 22 horas. 

REPÚBLICA — “Vitória à vista”, 
revista pela Companhia Beatriz Cos- 
te. As 19,45 horas. 

SERRADOR — “Bicho do Mato”, 
pela Companhia Eva Todor. As 2,45 


horas, 

CARLOS GOMES — “A Comédia 
da Vida", pela Comédia Brasileira, 
às 20,45 horas, 

JOÃO CAETANO — “Marcha, Sol- 
| ando”, pela Companhia Margarida 

| Max, às 20 e dz 22 horas, 


= 


Bernhardt de 1867 a 1892, lato é, em 
2% anos, ganhou a fabulosa fortuna 
de seis milhões e melo de francos, 
eclipsando, assim, o famoso tenor 
Tamagoo e talvez, mesmo, o tenor 
Caruso que se enriqueceraem com a 
arte lírica, 
“ * t 

SEHA' O PAI OU O FILHO? 

ARLO SCHMIDL, no seu Dicio- 


nário Univereal dos Musleistas, 
diz que Manoel Garcla, célebre te- 
nor espanhol, nasceu, em 17 de 
março de 1805 e que faleceu, em 
Londres, em 1879. Entretanto, a 
Casa Ricordl, em 1904, afirmcu es- 
tar vivo Manoel Garcia, completam 
do, pois, naquela data cem anos. O 
interessante é que Ricordi atribue 
go velho Manoel Garcia s autoria 
do Trattado completo dell'Arte do 
Canto, quando Panoíra diz quo case 
tratado é da autoria do filho de 
Garcia, irmão de Malibran e de 
mme. Vlardot, que tinha o mesmo 
nome do pat. Não estaria pois en- 
ganado, Ricordi confundindo o f- 
lho com o pet? Tambem, alguns 
leringologistas atribuem ao velho 
Garcia a invenção do luringoscóplo 
e alguns historiadores atribuem a 
invenção po fllho. Quem terá razão? 
SOCIEDADE FPRO'-MESICA 
Hoje, dia 28, às 21 horas na Es- 
cola Nacional de Música, o pianista 
Oswaldo Storlno tocará o concerto 
de Mozart op. 414, acompanhado 
pela Orquestra da Sociedade Sin- 
fônica e Propagadora da Música de 
Câmara. 


CONCERTO SINFONICO DA 0B- 
QUESTRA INFANTO-JUVENIL 
No salão Leopoldo Miguez, da Es 

cola Nacional de Músico, realiza-se 

hoje, sábado, o 15.º Concerto BSlin- 
fônico da Orquestra Infanto-Juve- 
ntl, organizada e regida pela pro 
fessora Joanidia Sodré. O concer- 
to terá início às 16,30 horas, sendo 

a entrada franca. 

CONSEHVATORIO BHASILFIHO 
DE MÚSICA 


A vislia do 6, excia, o sr. 
dr Educação 

O dr. Gustavo Capanema, a con- 
vite da diretoria do Consarvatório 
Brasileiro de Música, visttos esea 
instituição de ensino, que prestou 
no ilustre ministro da Educação 
uma delienda bomenagem em que 
tomarem parte os alunos e profes- 
sores do Conservatório, alem de 
grande número de convidados, 

S. exclia, percorreu todas as de- 
pendências do Conservatória e fol 
conduzido, em seguida, ao iugar de 
honra que lhe fora destinado no au- 
ditário de concertos, onde fot inau- 
gurado q retrato dec s. excla, o gr, 
ministro, falando nessa ocasião o 
diretor do Conservatório, maestro 
Lorenzo Fernandez que salientou ss 
magníficas realizações do governo 
Getullo Vargas no setor da educa- 
ção e da cultura nacionais, através 
da orientação segura e eficlente do 
Mustre homenageado ministro Gus- 
tavo Capanema. 

Agradecondo az homenagens que 
lhe foram prestadas o dr. Gustavo 
Capanema em brilhante improviso 
manifestou a sua surpresa em face 
da organização do Conservatório 
Brasileiro de Música, terminando 
com as seguintes palavras: "O Con- 
servatório Brasileiro de Música re- 
presenta um esforço merecedor do 
aplauso e da simpatia de quantos 
desejam para o nosso pais um lu- 
gar de honra na história da arte. 
E' um singl do poder da paciência 
e da coragem an serviço de um 
grande ideal. Que tão valioso cs- 
tabelecimento de educação viva e 
floresça — € o voto cordial do mi- 
nistro da Educação”, 


MARIA NAZARETH AURELINO 
LEAL 

Sob os auspícios do Centro Mu- 
sical Roxy King, o soprano Maria 
Nazareth Aurelino Leal, um dos 
belos ornamentos de nossa socie- 
dade, apresentar-se-á so público de 
concertos, acostumado a aplaudir 
as belas qualidades da recitalista, 
no dia 30, segunda-feira, 
no salão Leopoldo Migues. 


ministro 


às 20,45 


PLAZA — “Minha enplã favorl- 
ta”, com Kay FHyser, Bllan Drew 
e June Wyman, Horário: 4, 4, €, 
£ e 10 horas. 

VITORIA — “Os Irmãos Uorsos", 
com Douglas Fairbanks Jr, Nuth 
Warrick e Akim 'Tamiroff, Horá- 
rio: 2, 4,6, 8 e 10 horas. 

PATRE' “Pudo renhou 
com George Formby e Pegsv Brian 
Horário: 2, 4, 6 8 e 30 horas. 

REX — “Até que 4 morte nº& ge- 
pare”, com Barbara Starwpyole 
Horário; 2,4, 6 8 e 10 horos. 

ODEON — “Louca por música”, 
com Deanna Durbin, Horário; 4, 
4,6 8 e 10 horas, 

IMPÉRIO — “O crime do silên- 
clo" e "Pândega  universária", 
Horário: 2, 4, 6, & e 10 norys, 

CINEAC GLÓRIA — “Os sitinos 
fornais da guerra”, “shorts”! e "De- 
senhos coloridos", 

CAPITÓLIO — "A conquista de 
um tmpério", com Ronald Colman 
e Loretta Young. Horário: 4 4, y, 
$ e 10 horas. 

O. EK, — “Andy Hardy e n gran- 
fina". com Mickey Rooney, Horá- 
rio. 2, 3,40, 5,29, 7, 8.40 e 1 horas. 


CENTRO 


her”, 


CINEAC TRIANON — "Os ama 
mos jornais da guerra”, “lrapren: 
sa animada Cineec” e “Desenhos 
coloridos”, 

ELDORADO — “A Pontt de Wa 
terloo"". 


COLONIAL — "O 
Sessões continuas & 
horas. 

“o 


PARISIENSE — 
“Volta so passado”, 

ÓPERA — “Um ijovco entre lou- 
cos", 

Ee pai eat — “Demônios do 
céu. 

PRIMOR — “Últimos dios de Poms 
péia” e “Enfrentando o peripo'. 
FLORIANO — “Invasão” e “Sor- 
teado de sorte”, 

IRIS — “O crime do silêncio" 
“Pândega universitária”. 

IDEAL — “Andy Hurdy banca 


sabotador”. 
portir ovas 3 


tersor” q 


pu] 


o sherlock”., 

CENTENÁRIO — “Vendaval de 
xões"”, 

S. JOSE' — “Defensores da ban- 
delra'*, 

MEM DE SA' — “As mulheres", 

BAIRHOS 

ASTÓRIA e OLINDA — “Mk 

nha espiã favorita”, com Kay Ky- 


ser, Ellen Drew e Jane Wyman, 
Horário: 2, 4, 6, 8 e 10 horas. 

SÃO LUIZ e CARIOCA — “Og Ir- 
mãos Corsos'', com Douglas Fair. 
banks Jr, Ruth Warrick q 
Akim 'Tamiroff. Horário: 2,4, 6,39 
e 10 horas, 


MEHRO-TIJUCA e MEBTRO-CO, 
PACABANA — "Lua de melo, lua 
de fel", com Robert Montgomery a 


Constance Cummings. Horáriv: 2, 4, 
6, E e 10 horas, 

AMÉRICA — “Defensores da ban 
dcira", 


AMERICANO — "Vendaval dr 
paixõesy'. 

APOLO — “Desejo” e “A min 
misteriosa", 


AVENIDA — “Serenata na Broade 
way”, 

BANDEIRA — “A verdade nua q 
crus", 
EDISON — “Casa maluca”, 


Pia — "Quando morre 
GUANABARA — “Aquela mu- 
lher”. 
Pb Pal —  “Lefitte, o corsá- 
o". 

JOVIAL — “Vendaval de pal- 
xões'”, 

MARACANÃ — “A ponte de Wa- 
terloo"”, 

MADUREIRA — “Aquela mu 
lher”, 

MODELO — “Aquela mulher”, 
dA Serge — “A loja da esqui 
a”, 

PIRAJA' — “Serenata na Broad: 
way". 


POLITEAMA — “As mulheres", 

ROXY — "Uma mulher-original”, 

RITZ — “Condenado 4 marte” 4 
“Empapelando o mundo”. 


8. CRISTOVÃO — “Quando mor 
re o dia'”, 
TIJUCA — “Cela fatal” e “Per. 


nas provocantes”, 

VELO — “Charlie Chan no Rio” 
e “Voando às cegas', 
tar ISABEL — “Demônios da 


NITEROI 
EDEN — "O espião japonte” 
“O Babichão", ces bs 
* IMPERIAL — “A verdad: nua q 


crua" e “Pioneiros do oeste”, 
ODEON — “Aconteceu em Has 
rana”, 
PETROPOLIS 
CAPITÓLIO — “Até que n morte 
nos separe'”, 2 


GLÓRIA — “A Casa dos Roths-- 


chilãs'' e “Quarto de horrores”, 




















EE quer: 


US Quadros 
cam 





Carioca é 6 








FIALH 


Por JUCA 


— ATENÇÃO, ATIRADORES DA A. A, PORTUGUESA — 
O instrutor do Tiro de Guerra E. 1. M. 494, da A. A. 
Portuguesa, pede, por nosso intermédio, o comparecimento | 
urgente, na sede do clubc, à rua Barão de São Francisco Fi- 
lho, 228, atim de assinarem o certificado. para que a A. A. 
Pórtuguesa possa marcar a data de entrega dos referidos |! 
documentos em sessão solene, 
FESTA DA 1.º COMPETIÇÃO DA TAÇA “HEITOR | 
BELTRÃO" — O TIJUCA HOMENAGEAKA, HOJE, 05. 
BANCÁRIOS — Comemorando a disputa da 1.* competição | 
àa taça "Heitor Beltrão”, troféu instituído pela Liga Ban- | 
cária de Desportos, que teve como vencedor 9 Tijuca, terã 
lugar na noite de hoje, no salão nobre do grêmio de Conde 
de Bonfim, um baile em homenagem aos bancários. A reunião 
dansante será das 21 às 24 horas, 


— () NATAL DOS POBRES NA A. A, PORTUGUESA — lo- 

vimenta-se a A. A. Portugvesa, afim de que o. Natal 
dos pobres alcance, no corrente uno, um grande sucesso, pois, 
neste sentido, não tem se descuidado u direção da A, A. Por- 
luguesa, que tem nas figuras de seus diretores Armando 
Augusto Saraiva e Augusto Coelho de Souza trabalhadores 
intatigaveis gue procuram, com o auxilio dos associados do 
grêmio Juso e amigos, amparar, no Natal, com distribuição 
de brinquedos às crianças e gêneros alimentícios aos adul- 
tos pobres do bairro do Andarai, Qualquer associado que de- 
sejar contribuir com qualquer onus, roupas ou gêneros, po- 
derá entregar na sede do clube ou no escritório central, com 
a“ seguinte nota; “Para o Natal dos pobres da A, A, Por- 
luguesa”. 

+ 48 

— ()S MINEIROS EMBARCARAM PARA ENFRENTAR, EM 

PACAEMBIO, OS PAULISTAS — BELO HORIZONTE, 
7 (A. Nº) — Embarcou com destino a São Paulo a embai- 
«ada mineira de futebol que disputará, alí, no próximo do- 
mingo, à primeira partida “melhor de quatro pontos” con- 
tra o combinado paulista, em prossegnimento do Campeo- 
nato Brasileiro de Futebol, Constituida, na sua quase tota- 
lidade, pelos titulares do Clube Atlético Mineiro, campeão 
invicto de 1942, a “equipe” que enfrentará os paulistas no 
Pacaembú deverá ter a seguinte constituição: Cafunga, Evan- 
dro e Peracio; Carifa, Hemeterio e Caeirinha (ou Bigode); 
Hamilton, Bahiano, Tião, Nicola e Rezende, Desses elemen- 
tos apenas Peracio, do Siderúrgica, e Caeirinha, do Cruzei- 
to (ex-Palestra) não pertencem ao alvi-negro, 

“ue 

— () TORNEIO INÍCIO DE VOLEIBOL, DO CLUBE GlI- 

NÁSTICO PORTUGUES — O Clube Ginástico Por- 
tuguês, na próxima quarta-feira, promoverá o Torneio Ini- 


> 


cio do IY Campeonato Intefno de Voleibol, organizado com 
a habitual experiência por seu Departamento de Educação 
Núsica, 


O certame reunc nada menos de quinze “equipes” que 
tomaram os nomes dos clubes: Flamengo, Riachuelo, Tijuca, 
Botafogo F, C., América F. C, Clube Minas Gerais, Gragoa- 
tá, Canto do Rio, Vasco da Gama, Tabajaras, Olímpico, Flu- 
minense, Carioca, Ginástico e Bangú. 

7, “o 
— "PARDE DANSANTE, AMANHA, NA A, A. PORTUGUESA 
— O diretor social da A, A, Portuguesa, em vista do 
sucesso que alcançou a primeira tarde dansante, que foi 
recebida com aplausos pelos associados do grêmio luso, re- 
solveu brindar, amanhã, os associados com outra tarde dan- 
sante, das 16 às 20,30, para o que convida todos os asso- 
ciados e famílias a comparecer, amanhã, na sede do grêmio 
luso, afim de prestigiarem com sua presença a tarde dan- 
sante, que será abrilhantada com um excelente jazz-band, 
va 
— PISTÃO SATISFEITOS OS PAULISTAS COM AS DATAS 
DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL — 
SÃO PAULO, 27 (A. N.) — Os dirigentes da F. P. F., falando 
à reportagem esportiva desta capital, afirmaram que estão 
satisfeitos com as datas marcadas para os Jogos do selecio- 
nado organizado por Del Debio, não sendo verdade que ti- 
vessem solicitado alteração da tabela dos jogos. 


do Campeonato Brasileiro de Futebol 


Segundo jogo semi-final entre gauchos e 








em OS 


NOTICIAS: 








O Vasco jogará em Paquetá 


—. e. 
Seguirá completo o esquadrão vascaino — Fio- 
ravante D'Angelo será o árbitro do encontro 
amistoso — Um almoço à delegação visitante 
da 


A visita que o Vasco da Ga: | se inteiramente à disposição 


ma irá fazer, amanhã, à ilha de |A.C.D. e dos clubes de Paque- 
Paquetá, alim de enfrentar um | tá. organizadores da visita do 
combinado formado por elemen- | Vasco nessa ilha. 


tos pertencentes ao Municipal e 
ao “Tupi, colaborando, assim, na 
pacificação feita pola veterana As- 
sociação de Cronistas. Desporti- 
vos, deverá constituir um aconte- 
cimento de significativa expressão 
no vida esportiva daquela apra- 
zivel ilha, 

Luma deferência toda especial 
aos esportistas paquetâenses e a 

-C.D,, o presidente Cyro Ara- 
nha deliberou que o Vascó seja 
representado por todos os'jogado- 
res que integram sua equipe de 
reservas, campeã carioca dessa 
categoria. 

Acompauhará a delegação vas 
caina, atendendo a um convite da 
prestigiosa entidade dos jornalis 
tas esportivos, o conhecido árbi- 
tro Fioravante D'Angelo, juiz de 
1.º categoria da Federação Metro- 
peiitana de Futebol, que, num 
gesto que muito cativou, coloco:- 


Um grande programa de festi- 
vidades fai elnborado pelos pre- 
sidentes do Tupi e do Municipal, 
afim de recepcionar condignamen- 
te a embaixada cruzmaltina; o 
qual comportará um -almoço que 
será servido no liotel: da Pedra 
da Moreninha + que consistirá ce 
uma peixada à brasileira. 

A caravana do Vasco da Ga- 
ma, que será bastante numerosa, 
seguirá para Paquetá na barca de 
$,30 horas, regressando na última 
barca, 


Dessa forma o público espor- 
tivo paquetáense -terá oportunida- 
de de ver uma exibição do team 
vascaíno, enfrentando «um combi- 
nado formado pelos melhores jo- 
gadores da ilha, capazes, portaa- 
lo, de oferecer ao campeão um 
combate pleno de lances -emocio- 
nantes, 


VOLEISOL 











O Botafogo iniciou o returno, abatendo o 
Clube dos Tabajaras 


oi iniciado na 5-feira p.p. 
o returno do campeonato carioca 
do corrente ano, com a realiza- 
ção dos jogos Botafogo x Clube 
cos “lVabajaras, Vasco x Améri- 
ca e Flamengo x Riachuelo, sen- 
de que a peleja entre os quadros 
do Tijuca e Grêmio Tabajara, 
foi transferida para outra data a 


rem, o Carioca se empregado a 
fundo e com entusiasmo, para 
conter o seu adversário. 
Prelininarmente, jogaram os 
teams femininos dos mesmos clu- 
bes, tendo a vitória sorrido às 
jovens do Tabajaras por 2x0, 


NOVIDADES 


O Riachuelo comunicou a Fe- 
deração Metropolitana de Volei- 
bol, que desistia de disputar o re- 
turno do campeonato da 2.º Di- 
visão. 


O jogo Botafogo x Clube“Ta- 
bajaras cra apontado como o prin- 
cipal da rodada, tendo em vista, 
ser-o Botafogo o atual ponteiro 


—— 





















Nr 





parativo: 
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A CAMPANHA DO JUVENIL. 
DO CLUBE DE 


QUETEBOL 








ara 
nha, em General deveriano, em disputa do Campeonato Brasileiro d 









0 prélio 
E Futehol 





DE BAS- 
REGATAS 


DO FLAMENGO, EM 1942 


Na festa do sey Departamen- 
tr de Busquetebol, que se reali. 
rá domingo 29. do corrente. q 
Clube de Regatas do Flamengo 
Torá entrega das medalhas: aos 
jJogudores juvenis, vencedores 
dos campeonatos de “Disciplina, 
Assiduldade, Lance Livre e O 
cestinha da temporada de 19493, 

O Juvenil de Basquetebo] do 
Flamengo, que foi o vice-cam- 
Peão da série P e' classificou-se 
em 4,º lugar na classificação ge. 
rul do “campeonato Juvenil de 
Busquete, cumpriu uma atuaçio 
bem destacada tendo. obtido seis 
vitórias e quatro - derrotas. em 
dez jogos de campeonato, it 

Nestês dez jogos o Fiamengo 
utilizou 14 Jogadores conquis- 
tando 221 pontos contra 230 dos 
adversários, tendo um pequeno 
deficit de 9 pontos, Foram taii- 
bem réalizados 16 Jogos-treinos 
utilizando 21 jogadores e mar. 
cando 328 dos adversários, res= 
tando um saldo de 53 pontos a 
favor dos rubro-negros, em 7 
vitórias e 9 derrotas. 

O jogudor juvenil Abel da 
Costa Negraes que foi cestinha 
do qhadro durante a temporada 
conquistando 150 pontos, sendo 
$% pontos em jogos de campeo- 
nato e 97 em jogos-trelnos. 

O resultudo dos campeonatos 
internos de Disciplina, Assidui- 
dade e Lance Livre, foi o seguin- 
ter 

CAMPEONATO DE DISCI. 

PLINA 

t.o lugar — Abel da Costa Ne. 
graes (El-campeão em 1941-423 

2.º lugar Carlos Alberto 
Belford Fodrigues e Crly Ma- 
raes Mello, 
CAMPEONATO DE 

DADE 
1º lugar — Abel da Costa Ne- 
gracs (vice-campeão em 1941 e 
1942) 128 Presenças e 9 faltas, 
2º Jugar — Francisco Lameu 
Netto — 89 presenças e 44 fal. 
tas. 

3.º lugar — Orly Moraes Mel- 
lo — 88 presenças e 9 faltas, 

1.º lugar — Abel da Costa Ne- 


ASSTDUT- 


G7R 
dos, 
2º Jugar — Orly Moraes Mel- 
lo — 930 lances tirados — 427 
lances aproveitados — 503 per= 
didos: 
“3.0 jugar Carlos Alberto 
Belford Rodrigues — 810 lances 
tirados — 407 lances aproveita: 
des '— 403 -perdidos. 
ADVERSÁRIOS E JOGOS EM 
QUE O FLAMENGO TOMOU 
PARTE COM OS RESPECTI- 
VOS RESULTADOS - 
Flamengo x Clube dos Allados 
— vencedor; Flamengo 32 x 117, 
Flamengo x Grajad Tenis Clube 
= vencedor: Flamengo 25 x 22. 
Flamengo, x Sampaio A, Clube 
— vencedor; Flamengo 40 x 18.- 
Flamengo x Riachuelo T. C. — 
vencedor: Rinchuelo 23 x 10, 
Fiamengo x Botafogo F. C, — 
vencedor: Botafogo 23 x 19. 
Flumengo x C. K, Vasco da Ga- 
ma — vencedor; Flamengo 31 x 
23. Flamengo x A. A, Cartoes 
— vencedor: Flamengo 20 x 14. 
Fiamengo x Grajaú T. CG. 
vencedor; Flamengo: 36 x» 32, 
Fiamengo x. América — vence. 
dor; América 30 x 14. Flamen- 
go x América PF, C. — vence- 
dor: Amrvérica 18 x 1d. 


JOGADORES - QUE TOMARAM 
PARTE NOS JOGOS DE 
CAMPEONATO 

Abel Negraes — Walter Cos. 
tro — Juciano Albery — José 
Rubem — Rogerio Gomes 
Dario de Souza — Henrique Pl. 
taluga — Carlos Alberto — Ray. 


aproveitados — 702 perdl. 


mundo Canario — Hugo Cruz — 
Orly Mello — Jorge Cardoso — 
Jolibel Vaz — Francisco Ia- 
meu. 


Apesar do Flamengo não ter 
conseguido o título de campeão 
juvenil, foi o clube que apresen 
tou o melhor padrão de jogo, 
conseguindo pois uma campa: 
unha brilhante dada a regularida 
de de suas exibições, vindo as: 
sim, recompengar os esforços de 
Oscar Perdigão. diretor de Bas 





) 
| 
marcada pela Federação. 


invicto da tabela e o Tabajaras 
ocupar a 3,*º colocação. 

Depois de uma luta que agra- 
dou, o Botafogo saiu vitorioso, 
acusando o placar o escore de 
2x0 a seu favor. 

Funcionou na arbitragem o sr. 
Heitor Gonçalves que teve uma 
atuação boa. 

Na preliminar venceu ainda o 
Botafogo pelo mesmo escore. 

Nos outros encontros, o Amé- 
rica abateu a equipe do Vasco 
por 2x1 e o Flamengo conseguiu 
vencer o Riachuelo por 2x1. 

No amistoso realizado 4.º-feira 
p.p. entre os quadros da A.A, 
Carioca e Clube dos Tabajaras, 
na quadra do primeiro, o Clube 
da Lirca levou a melhor por 2x0, 
numa peleja em que o Tabajaras 
demonstrou possuir um conjunto 


Tambem o Vasco da Gama le- 
vou ao conhecimento da F.M.V, 
que o seu team feminino não con- 
tinuará a intervir no returno do 
campeonato da 3º Divisão, 


-— 


Faz anos hoje, o sr. Wilson 
Barroso, atual preparador da 
equipe femínina do Grêmio Ta- 
bajara, que ocupa o 2º lugar no 
campeonato da cidade. sr. 


Wilson é uma figura de grande | 


prestigio dentro do seu clube e 
um grande trabalhador nos meios 
voleibolísticos sendo ainda um 
dos bons juizes da Federação Me- 
tropolitana de Voleibol. 

Ao sr. Wilson Barroso, apre- 
sentamos as nossas felicitações, 


Murilo, é a última conquista do 


mais bem organizado, tendo po-| Grêmio Tabajara. 


CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS 





O Torneio Início do IV Campeonato Interno de 
Voleibol será quarta-feira 


O Clube Ginástico Português 
na próxima quarta-feira pro- 
moverã o Torneio Início do IV 
Camiiconato Interno de Volel- 
bol organizado com a habitual 


experiência por seu Departa- 


: mento de Educação Física. 
cariocas às equipes disputantes estão 
Realizando-se amanhã, domin- co serão cobrados aos seguintes | assim Organizadas: “pFlamen- 
| go, 29 do corrente, no Estádio do | preços: BO'": Orlando Pires (cap.), 
Botafogo P. Clube, o 2º jogo en- | Cadeira numerada Cr$ 33,30 | Ernani Sá, George da Rocha, 
tre as representações da Federa-| Arquibancada . , |, Cr$ 660| Anídio Corrêa, Rubens Men. 
ção Riograndense de Futebol e | Geral . .. +» Crã 440] des, Duniel Manoci da Costa, 
da Federação Metropolitana de | Menores até 12 anos Francisco Gomes e João Fer- 
Putebol, a Confederação Brasilei- (geral). o E CRp 200 pr - Riachuelo : Manool 
ra de Desportos faz público o se- | Militares fardados. . .Crg 2,20 | Garcia (cup.), José M, Vilela, 


guinte: 

1º) Os portões de acésso ao 
Estádio do Botafogo F, C, se- 
rão abertos ao público às 12,30 
horas. 

2º) A prova preliminar que se- 


6º) Para evitar perda de tem- 
po com pedidos de ingressos gra- 
tuitos, a Confederação Brasileira 
de Desportos comunica que somen- 
te distribuirá os convites comuns 
Para imprensa c estações de rá- 


Geraldo Werreira, Antonio Big- 
zarro Wernandes, Manõel da 
Silva, Octacílio da Silva, Frua- 
klin Padrão e Roberto da Flo» 
ra. “Tijuca"; João T. Gomes 
(cap.), Oswaldo da Rocha, 
Agostinho Taveira, José £al- 


sá disputada entre equipes do Mi- 
nistério das Relações Exteriores e 
do Departamento de Imprensa e 
Propaganda, terá início improrro- 
gavelmente às 13,30 horas e a 
prova principal do Campeonato 
Brasileiro de Futebol às 15,15 
horas. 

3º) Os sócios do Botafogo F. 
C., com a apresentação da car- 
teira social e recibo corresponden- 
te ao mês em curso, terão ingres- 
so pessoal, devendo aqueles que 
se fizerem acompanhar de pes- 
soas de suas famílias, adquirirem 
o Ingresso correspondente a ar- 
quibancada., 

4º) Para dirigir ã prova preli- 
minar foi escalado o sr, José Mo- 
reira Brandão e para a princi- 
pal o sr. Mario Gonçalves Vian- 
na, escolhido de comum acôrdo. 

5º) Os Ingressos para' o púbit- 


dio. 

7*) Se, terminado o tempo re- 
gulamentar do jogo entre Gauchos 
e Cariocas, com a vitória do 1º, 
o jogo, de acordo com o parágra- 
fo segundo do artigo 28 do Re- 
gulamento do Campeonato Brasi- 
leiro de Futebol, será prorrogado 
por 30 minutos, com mudança de 
lado aos quinze minutos. Se 
subssistir o empate, haverá tan- 
tas prorrogações de quinze minu- 
tos, quantas necessárias forem, 
com mudança de lado, até conse- 
quir-se o desempate, terminando 
imediatamente a partida, quando 
se tratar das prorrogações de 15 
minutos, mesmo que o tempo da 
Prorrogação não tenha terminada. 

8º) Só terão valor, para ingres- 
so no estádio, os permanentes 
fornecidos pela Confederação, re- 
ferentes no corrente ano; 


gado, Nicamor Marques, Anta- 
nio C. Abreu, Carlos Motta e 
Julio da Silva, “Botafogo Fr, 
Clube"; Manoel Dias Pinto 
(cap.), Manoel X. da Silva, 
Carlos Ribeiro, Roberto Si- 
mões, Mauricio Janin, Alvaro 
C. Mendes, Agnaldo Santos e 
Abel Ramalho. “América IF, 
Clube''; José . Barbosa (cap), 
José Paim, Alvaro Ribeiro, Eu- 
rico Fortes, Raymond Ebert, 
Joaquim Diniz, Antonio de Mel- 
lo e Gustavo da Rocha, “Clu- 
be de Minas Gerais": Geraldo 
Ladeira (cap), Iberê Carreiro, 
Arthur Jeromin, Amandio de 
Oliveira Filho, Januário Maia, 
Armando Cerbardi!, Antonio Pi- 
mentel e Vicente Porto, “Gra 
goatã'': Fenrique M. Soares 
(cap.), Americo de Castro, Os- 
waldo Martins, Ramirô de Oll- 
veira, Adalberto de Quelroz, 
Octavio Amorim, Paulo de An. 


e o 


drade e Domingo Martins, 
“Canto do Rio'': TIlidio Silva 
(cap.), Candido J, Loureiro, 


Jr, Helio Surerus, Braz Silva, 
Domingos Vieira da Silva, Jo- 
sé Ives, Fernando IL, da Sil- 
va, José Affonso Ataide, “Vas. 
co da Gama"; Orlando 8, Ta- 
vares (cap.), Pascoal Torres, 
Cesar dos Santos, Ramiro Pin- 
to Ferreira, Aureliano Velasco, 
Alberto da Cunha, Mario da 
Silva e Newton Castro. “Taba- 
Jaras': Jesulno Samarço Ri- 
beiro (cap.), Jarbas Gomes, 
[sídoro Domingos, João G. ca 
Silva, Fernando Magalhães, 
Alcides Andrade, Orestes Mo- 
taes e Francisco Lambardol. 
“Olímpico''; Sebastião Pinhe!. 
ro (cap.), Hugo Reis, Herbert 
Gomes, Juvenal L, Garcia, Mu- 
noel S, Rodrigues, Antonto 
Garcia e Sinval Salvati, “yIy- 
minense”: -— Walter Frltsch 
(cap.), Waldemar Areno, silas 
Quintela, Manoel de Oliveira, 
Antonio Ignacio Alves, Emilio 
Gomes, Jayme Palthazar e AlI- 
cides dos Santos. “Carioen": 
Moacir Villas-Boas (can.), 
Djalma Bores, Hilton Larap- 
jJeira, Arthur G. Cardoso, José 
Oliveira Martins, Jair Aran. 
tes, Marcel Nert, Marcelino dn 
Cruz. “GlInástico"': Tormar Po- 
relra (cap.), José Oliveira Fl- 
lho, Paulo Costoli, Amadeu de 
Azevedo, Pedro'de Mello, Ma- 
rio Ferro, ” João Pimentel e 
Natexilpatri Gullton. “Bangá": 
Romualdo da Silva (cap.), Au» 
relio Domingues, Antonio A. 
Corrêa, Horat Egon  Iueshen 
Paulo Martins, Alberto M, Loetf- 
te, Raul Cartico e João da gil- 
vo Torres, Pie PAS 


+ 


eandecimento mioral,' 


quete do Flamengo e de Walde- 
mar, o criterioso técnico da sec 
são do rubro-negro. 


Do meu canto 
= — Ie canto 


Em foco a seleção Metropolitana! 


graes (vice-campeão em 1941) 
1380 lances-livres tirados 








A. Feitosa 


[Para GAZETA DE NOTICIAS) 


Quem assistiu o desenrolar da 
-feira última, nas Laranjeiras, entre as seleções carioca € 
gaucha, poderá bem fazer um juizo sintético do que foi a 
exibição do selecionado metropolitano. Venceu, na realida- 
de, mas não convenceu, Venceu única e exclusivamente por- 
que o fator “chance” lhe foi mais amigo, não porque hou- 
vesse superioridade técnica e supremacia de ações de um 
modo geral. O “placard” constituido após os dezessete mi- 
nutos de luta da fase inicial — 3x0, foi assaz ingrato para 
a seleção gaucha, de vez que essa “equipe” no futebol pro- 
priamente dito nada ficou devendo à sua adversária, pelo 
contrário, superou-a durante todo o transcurso da luta, e 
frisamos que, não fosse o complexo de inferioridade de que 
se revestem as seleções do norte e do sul, o escore decerto 
teria sido outro. Infelizmente essas seleções quando veem 
ao Rio disputar com os cariocas só teem em vista uma única 
preocupação: evitar um “placard” alarmante. Se elas se es- 
tribassem no propósito de vencer, talvez o resultado do jogo 
passado não fosse de 3x0 para os cariocas. Se fizermos um 
pequeno paralelo entre as duas seleções, constataremos o gray 
de inferioridade da que foi taxada de “Seleção Carioca”. 

Essa seleção, que, em verdade, nada mais foi que o es- 
quadrão rubro-negro, com exceção de Volante, Valido e Pe- 
racio, decepcionou completamente. Alguns elementos, tais 
como Jurandyr, Domingos, Jair, Pedro Amorim e Vevé con- 
seguiram escapar, Esses elementos foram os únicos que jo- 
garam futebol, principalmente Jair, que fez uma partida 
brilhante, mau grado a sua pouca visão do arco, 

Entim, o Flamengo só não jogou completo porque Pera- 
cio está afastado, servindo. ao Exército, e Volante e Valido - 
são estrangeiros. Dessa forma, a escalação do selecionado 
carioca assumiu proporções. gigantescas dentro das organi- 
zações de carater clubístico des últimos tempos. Essa nossa 
observação, feita em sã conciência, já teve a afirmação de 
público que, em sinal de protesto, vaiou ensurdecedora- 


mente a “equipe” metropolitana do primeiro ao último mi- 
nuto de luta... - 


Não se justifica, pois, 


partida realizada quarta- 


"que diante da fraca exibição da 
seleção e dos protestos lançados pelo público, que o prepara- 
dor da “equipe persista - ancorado na vaidade torpe de 
conservar o mesmo esquadrão para os futuros compromissos, 
contrariando o mais elementar princípio de justiça. Consti- 
tuc um ato de flagrante falta de bom "senso, Se se conser- 
var na seleção carioca elementos como Nilton, Jayme, Zizi- 
nho, Pirilo, Biguá e, principalmente, Zarzur, quando se dis- 
pôs de autênticos valores, tais como Augusto, Affonsinho. 
Geninho, Geraldino, Heleno, Isaias, Lélé, Zarcy, Helio e 
muitos outros. 

No momento, depois que foi comprovada a def 
técnica da “equipe” 


iciêncis 
que se degladiou com a seleção gaucha, 
o terreno das hesitações ficou ao lado e à lógica dos fatos 
apontou a diretriz verdadeira a seguir, E' preciso que haja 
um outro critério transformando-se a seleção metropolitana 
numa máquina em completo estado de funcionamento, con: 
as respectivas peças nos lugares devidos. De outro aspecto, 
outras hecatombes virão. - 

Esperamos, pois, que tudo se ajuste 
norama se descortine, nfim de que & 
possa merecer do público 


e que um outro pa- 
seleção. da Metrópole 
05 avlausos necessários ao seu en- 
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| pessoas que, 
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Hitler escreve a Pétail 


(Conelusiio da pág. 6) 


solocando-o em mãos dos ale- 
miies, Devo dizer agora que 
d senhor marechal, repetidas 
vezes, manifestou que. poderia 
Instalar-se em Versalhes, po- 
rem sempre repelí essa nuges- 
tão, fnzendo notar que tal pas- 
£Q faria crer a9 resto do mundo 
que. O governo francês havia 
sido entregue ao poder alemão, 

Embora isso . estivesso em 
[ranca e direta contradição com 
minha atitude no armistício, 
não tirei conclusões de nenhu- 
ma classe, pola era e continua 
sendo ecvidornte que tambem há 
entre O povo francês milhões de 
Yhdustriosos: trabalhadores, 
camponeses e cidndãos que, em 
geu foro mais. fntimo,' nada 
teem que ver com essag maqui- 
nações, mas só * anselam pela 
paz, Porem devo dizer mails 
uma vez, senhor marechal, que 
nenhuma. ve; pedr a membro 
algum do governo francês que 
vlesce ver-me, poio "todas ag 
conversações se  renlizaram 
sempre a zedido do goverro 
francês, ais ainda as duas 
conversações com O almirante 
Darlan tiveram lugar em vir- 
tude de seu próprio e explicl- 
to pedido, e em nome de v. 
excla, senhor marechal, 

O desembarque de tropa: 
britânica e norteamericanas na 
África do Norte ec Ovldental 
Francesa, cue é, evidento ago- 
ra, se cíetuou de acordo com 
numerosos generais e oficlais 
traldores, fnvalidou a condição 
prévia do “Tratado estabelecido 
como preâmbulo do armistício: 
Dn que obriga a Alemanha a * 
mar, de acordo com seus ala- 
dos, as necessárias medidas de 
segurança, 
| Porem, a 11 de novembro, 
não. conhecia eu todos 05 acon- 
tecimentos quo haviam condu- 
zido a essa ação anglo-norte- 
americana. Hoje, e v. excia, 
tambem o sabe, sei que essa 
poupação su realizou & explfci- 
to ypedido desses elementos 
franceses, que uma vez Jncl- 
taram a guerra e que, ainda 
nojo, não desapareceram do 
ambiente público e, sobretudo, 
no ambiente militar, 

“ienes generais e almirantes 
vjolaram a palavra dada aos 
“lreulos alemães, é o fizeram 
Inúmeras vezes, o que € de la- 
mentar. Porem, v. exa, senhor 
marechal, deve tambem admitir 
que, até contra v. exa., esses Ee. 


“nerais, almirantes e oficiais vio- 


laram seus juramentos de fide- 
lidade. Teto me obriga a-che- 


gar à conclusão de que os acor- 


dos com esses elementos são 
completamente inuteis. Acom- 
panho provas de que: qlesde a 
invasão de 11 de novembro de 
1942, as reiteradas e solenes gã- 
vantias e a palavra de honra 
toram violadas no mesmo dia 
por ordena agora reveladas, 

n' um fato conhecido que, 
apesar dessas garantias de que 
a armáda francesa lutaria em 
“Foúlon contra qualquer inimigo, 
o almirante Darlan volton à en- 
sanar a Alemanha e Ttália, Ape- 
sar dessa declaração formulada 
a 11 de novembro, no dia seguin- 
to deu ordem para que não se 
tizesso fogo contra um: possivel 
desembarque anglo-norte-amerl. 
cano. Nesse interim, foram re- 
veladas multas outras violações 
to armistício, das quais me per- 
sito levar ao conhecimento do 
senhor marechal as seguintes: 

“Primeiro: — Compreendo 
que o senhor marechal não tem 
«ue vêr com essas cousas, de ma. 
neira que soíre por isso mais 
uve qualquer outra pessoa. 

Segundu:; — Devo salvaguar- 
dar os interesses de uma nação 
à qual a guerra foi imposta e 
wue, por motivos de sua própria 
conservação, se vê obrigada q 
lutar contra os que causaram 
esta guerra o hoje n continuam 
vom o fim de destruir a Europa, 
om benefício da coligação judeu- 
amglo-saxônica. RODE 

rPerceiro; — Vejo-me obrigado 
a continuar a guerra em interes- 
«se de milhões de pessoas, de meu 
próprio país e de oútros liberta. 
(los da pressão e da implacavel 
oxploração cnpitalista e que;não 
dosejam converter-se. para sem- 
pre em vítimas da expoliação, ou 
ger aniquilados como nação. 

Quarto; — O povo alemão, em 
cujo nome lhe dirijo esta decla- 
ração, senhor marechal, não 
odéla o povó francês; porem es. 
tou decidido, como seu Fuehrer 
o representante, & não entregar 
a Alemanha ao caos, sob nénhu- 
ma circunstância, tolorando as 
manobras dos elementos, quo 
causaram esta guerra terrivel. 
tombaterei, pois, as institul- 
cões e, eobretudo, . todas as 
apesar de lhes 
sorresponder a culpa do irroni- 
pimento deste conflito sangren- 
to, creem, ao que parece, que 


“chegou o momento da estabelece, 


cer no sul da Europa uma por- 
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ta de invasão para as potências 
extru-continentais. 

Quinto; — Depols de haver- 
-me iIntairudo de que oficiais 
generais e ulmirantes franco 
ses violaram novamente suas 
prômessas « demonstraram que 
€ sua intenção abrir as porias 
da França nos criminosos an- 
glo-judeus, do mesmo modo que 
abriram a Africa do Norte, del 
Ordens de Ocupar Toulon, ime- 
diatamente, para impedir a 
partida ou «1 destruição dos na- 
vios de guerra e frustrar toda 
resistência, ce fosso  necezsã- 
rio com a máxima força, Esta 
não é uma luta contra qs vil- 
clais e soldados franceses man- 
lenedores dn honra, mas cun- 
tra aqueles criminosos bélicos 
para Os quais alnda .não se der- 
renou sangue sulíciante, e bus- 
cum continuamente novas pus- 
sibllidades de prolongar costa 
catástrofe, Del, pois, ordem 
para que «sejam desmobilizadaz 
todas as unidades das forças 
armadas francesas que — cun- 
tra às Ordens do próprio go- 
verno francês — foram uci- 
tadas por seus oOtficlals a otu- 
recer uma resistência ativa à 
Alemanha, 

Sexto: -—— Todas estas me- 
didas, que a atitude desleal 
de seus almirantes e generais 
me obriga w adotar, não se to- 
mam contra a França nen: 
contra os soldados franceses, 

W minha sincera esperanca 
— € sel que estou de acordão 
com meus aliados a respeito — 
quo seja possivel ao Estaão 
francês possuir em suas fovens 
armadas Oficlais que obedo- 
cam a seu próprio chefe ite 
Estado, com garantias para 
concertar acordos e tratados 
Internacionais. Timbora para v. 
excia, seja doloroso compreen- 
der que, sem forças armadas 
obedientes e disciplinadas, um 
Estado organizado não poderia 
existir, é evidente que a cria- 
ção de um novo Exército, do 
ema nova Marinha e uma no- 
vo força nórea, que estejam 
dispostos a obedecer-lhe Incon- 
diclonalmente, será seguramen- 
te benéfica pera Os inferesses 
da França, e lhe deve proror- 
clonar certo consolo., és! 

Antes de concluir a carta, 
desejo assegurar-lho mais uma 
vez que a medida que me vejo 
obrigado a adotar não prejudi- 
ca à cooperação com a França, 
senão que cria as condições 
necessárias para uma verdadel- 
ra cooperação, Apesar da tudas 
as declarações  anglo-norte- 
americanas, estou firmemente 
decidido a ajudar a França a 
reconquistar, por todos 0a meios 
B disposição do Relch, suas co- 
lônias roubadas pelos angio- 
saxões, Nem a Alamanha nem 
o Ttálla teem o propósito de 
destruir ou aniquilar O Impé- 
sio Colonial Francês.  Corres- 
ponde, agora, Às autoridades 
francesas aceitar as medidas 
alemãs de yma mancira que ge 
evitem novos derramamentos 
de sangue, e para que se os. 
tebeleçam por fim az condições 
necessárias para uma maior 
cooperação, que eserf benéfica 
para todos. 

No que diz respeito à ação 
alemã, o marechal do campo 
von Rundstedt foi autorizado 
para dar todas as ordens e cop- 
certar quantos ncordos sejam 
necessários, e sempre estarg a 
sua disposição, 

Marechal: Termino esta car- 
tn expressando a esperança de 
que se inicie agora a -coopera- 
qão. S6 esperamos da Franca 


lealdade oc entendimento, para. 


o destino comum da Europa, 
Aceite, marechal, as segn- 

ranças de minha consideração 

pessoal, — (a,) Adolio Hitler”, 





Superou toda especta- 
tiva o baile do E. €. 
 Iguassá 


Iniciando “a primeira parte dos 
festejos comemorativos ao 30º ani- 
versário de fundação do E, U, 
Iguassú, o Jaborioso Departamento 
Feminino do representante máximo 
tdos desportos iguassuanos, fez rea- 
lizar domingo último, nos amplos 
salões do grêmio alvinegio, uma 
monumental noite: dansante em ho- 
menagem à “diretoria do clube. 

A festa em apreço, que tevo a 
ubrilhantá-la duas excelentes jazz, 


va, pois alem do seu desenrolar 
brilhantissimo foi servido pelas gra- 
ciosas componentes do Departamen- 
to. Feminino, aos diretores e convi- 
dados, um saboroso sorvete habil- 
mente preparado, 

E neêsse ambiente de grande ale- 
gria. c franca 


gualavel, prolongou-se até às pri- 
meiraas horas do «da Imediato. 


superou” toda e qualquer espectati-. 


à camaradagem, o 
buile, que alcançou tm. sucesso me- 














rá didasea, 


mi nie e “im mãos tm 


HIPÓDROMO 
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Nossos palpites j 

o Jockey pes apre- DOMINGO 
senta pra qucsabatina de Hoje, um : R ) 
execlente programa constituído de eia RO FS Pia in A — Au 
sete páreos hem equilibrados, dea- |"? ENS: me Co:A + 009,0) a Cia 
tecando-se n prova de potres del, j ma padre 
três anos, que será corrida na pis- a 2 Ablahs bb dO 
ta de grama, em 1.000 metros lisse q a E 
páreo está formado pelos. comeor- dra Philipina o 0 
rentea: Minnie Bold, Zerva. Ver- g N nd 
zen, Cêngonhas, Plecard, Quem Sa- 3—U Durandé os 20 
be?, Badalo, Yiídea, Itamarno4, De- AC APUEteo: ouso uy se to 
vonia e Digt. ( 5 Mamoré  M 

“A seguir, apreanitamas os pro- rf, AA NR) AIC 
gramas, montariaa e cotuções para e E 
hoje + amanhã. 2º páreo 1.000 metros — da | 

14,10 hores — Or 3 15.000,00 
FROGEANA Du HOJS Ks. Chu. 
SABADO (TI UCUpecigunra coco vecos RO05 

1.º páreo — 1.5800- metros — An |14(*“ Banco .. sc ds. 5 9% 
4 horag.— Cr 3 5.000,00 — Com | (2 Recife ,. toco Ro DR MD 
descarga para aprendicoa, SJUTaM 

Ts, Otg (4 Ya o vo sgóos O 49 

1( 1 Mondecir, J. Zuniga .. BO 25/20" Tulminar ., cos» 65 40 
( 2 Igarhté,-W. Lima .. b7 60:] 4 dºCpudor cs. ns qorer cw» 55 BO 
a (SBN A. ou qo qu 0» - BY-DO 

M 9 Gloriata, O. Mecedo EC ao |- 

( 4 Ttan, A, Burbosa 08 80) (8 Avuva nome cer co» BY BO 
Ab SE . BOM EAED: ria io dra ah OM AA 
MW 5 Q. Borba, H. Molina . 58 mM CB PFONMISTÃO o vo «us 4 55 50 

(6 Apls XX. X .. 2... dA 40] (9 Matinada e go go o» E8 80 

(7 Faustina, JT, Mala . 5O 50] (IO Serro Li cv vs. BR Bh 
4( 8 Xaveco, BR. Silva 55 40] (IX Drica. no qr vo es no 

(9 Arlyona, D. Ferreira o 50] (AI Crpuano se ss vw: +53 sb "95 

Pci G Co Meanimbú 8 bb 35 

2.º páreo — LOG metros — (Plata 
te trama) — As 14,80 horas — Cr$ k* páreo — 1.200 milros — Ay 
10,040,09. a DÊ 19,40 horas — Cr $ 600,00. — 5 

eo Ss. a 5. 

1( 1 Minnie Bold, J. Morgsd) 23 35 [MI Blo do con cos R5730 
(2 Zarka, G. Costa .. o 5 (2 Garupa vo se 4 0 
(3 Varzea, L, Ietghton q 4) (% Aragal! o bG 40 
2( 4 Congonhas, C. Britto a DO [SC 4d Arcma va va WE 40 
( 5 Plecard, n/c, es 66 60) ( 5 Yerha ” do so: DE TO 
€ 6 Quem Sahbe?, 4, Barbosa bo 50) (6 Acayá : us Ja 
MH 7 Badalo, O. Fernandes , 55 40/30 7 Omorl .. , Do by 
( 8 Fides, W. Andrade ., 55 bo! (3 Curapitanga ) 54 50 
“3 Ttnmaracçã, MR. Sllva Fo 50 (9 Peão . PE On á 56 20 
4010 Devonia, J. Zunigao 08 16] 410 Pope 9,04 se po RE HO 
CS Diga, SJ, Mesquita . ba 18) CG Star Brighl cs 2 DR 40 
8.º páreo — 1.400 metros — As ; e Pa ; 
15,00 horas — Cr $ 6.000,00 apre Prômio Clándica JO- 

gu cta. | CRET CLUBE ARGENTINO — 

1—1 Boleador, O, Fernandes GA 25/2400 melvos — às 1415 heroes — 
2-2 Bulandy, D. Silva , «. 68 25/ Cr & 20.009,00, 

Tia, Gta. 

(3 Blapiçú, €. Costa , ,. 08 35) 1-1 ADE, o, HM 
( 4 Gentilissina, JT. Mor- ; 
€ Endo ce voo vo ox ve 56 60) 2-2 Mulrines poe DS 40 
4( 5 Brutus, D, Ferreira B4 GO | 3-3 “Timbó RS vb dO 
€ STokla, XL. Sousa ovo 56 90] —= 

Temas 44 4 Rockmoy cics ds so 40 

4.º páreo — 1.400 metros — &y | (5 Spitiire o, ta O 
16.35 horas — Cr $ 7.000,09, 

Ke, Gts. 6º páreo — 1.600 metros — As 

i—1 Palinodia, E. Silva , ;. 64 30) &60 horas — Cr $ ane tao x ci 

: = - e Ot 

2( 2 Aguia, D, Ferreira .. 54 40 | 1-1IDjedi 13 ds 00 »» BB 80 

(3 Mascarado, W. Andrade 56 Go 
2 2 Xingú de os cs ve 65 40 

3( 4 Terrltorio, R. Olguin , 56 30| (3 Cavalgade .. ss as ss DA 35 

(5 Arisca, L. Meszaros , 54 do 
3( 4 Asalfo ca as a» OD 25 

4( 6 Curtaln, T, Baptiste b6 25] CB Violeiro ., ya ro 55 40 

hd mil] J. Zuniga «, 56 25 | —— 

( na O — 2 : > 4( 6 Tibirl ,. o e vo 00 ao SO 90 
5.º páreo — 1,400 metros — &As| €" Dosel ,. css assar os 65 O 

16,10 horas — Cr $ 5,000,00 — Bet- e 

pc — Com descarga para apren- 6.º páreo — 1,500 metros — Aa 
Ze. Es 0ts si horas — Cr $ 6,000,00 — Bet- 
(1 Mulata, O Britto... 68 35) É Ra di 

1(* Monte Alvo, W. Limu E4 35 1( 1 Pitanguy cs so vo vu vs 58 35 
( 2 Guapé, A, Araujo + ,. 62 50] (92 Dulcina ,, 4, o asse BO MO 
( 3 Controle, S. Baptista , 54 30 3 Opalz ,. k ; 

2( 4 Seductor, O, Macedo . 48 50 at 4 Achílies EE Rad 84 40 
(5 Maraúna, J. Mala . « 66 50] (5 Carocho Liss mr 64 40 
(6 Égalo, JM. Molina , ,, 62 35 6 Cururi S a 
8( 7 Quevl, L,. Meszaros .. 54 50 se 7 Opera E Ana ne ae o a 
( 8 Don Carlito, J, Santos 57 [0] (8 Cabuassi ,, ,, e surto BENVAd 
( 9 Quissaman, S. Bezerra 49 50 + O BOM do ve o» 

4(10 Divertido, O. Fernandes M 40 | 4(10 Souvente”, ba 
(*! Meuarco, X, X. «. «. 56 40] (11 Quaslmodo .. o Le RO Sh 
6.º páreo — 1,400 metros — Às To páreo — 1.50% Ee 
16,50 heras — Cr $ 5.000,00 —- Bet- | 16,10 Nosas — cr 3100000" o 
ting — Com descarga para epren- | tíng, : 

ZED » 

ks. cts, - 1 1 Raf . 1 10. 0 + Fasrdbii 

(1 Yuccáã, D, Terretra 53 401] (2 Arco Iris ., avos , bo 40 
1( "" Sucuruvy, J. Morgedo 63 «so Ad 

€2 Friant, R. Urbina ,,,. 61 40/9434 Carlin o RT 

4 It b 4 e “0 0» es q r 
a£ 3 Anajá, Ro Siva e DA O E Squa 280 
4 Oasis, 3, Baptista ,. .. 68 40 E MIMO Gross vs sê E 

( 5 Serodina, J. Mala . .. &5 O a O Paraniata so eo aee LE = prá 

( 6 Marta Luz, 7. Zuniga BO 50) (7Ojamba ,. eva o e 48 10 

(7 Platão, R. Olguin . 56 40 SBly ... , 
at 8 Rodine, J. Santos . .. 49 80) 4( 9 Sumaré o St tee dB 70 

(3 B. Pileza, H. Molina , 58 40] (* Crecale ,, cr rr, EG 40 

(10 Palhago, €, Brltto , .. bG 60 Saúde 

(11 Indayatuba, X. X.. .. 66 60), 8º páreo — 1.500 metros — Às 
4(12 D. Stella, E. Gonçalves 53 50 |1t,50 horas — Cr $ 7.000,00 — Bet- 

(13 patio, W. Andrade .. esa 40 | ng. EE Ot 

" Fes a tas +. 40 3 e. - 

s e rata NUDANA =" | 241 Mono Sabio ., e. Dá 40 
a páreo — 1,500 metros ela (2 Adonta .. serasa» DE 45 

; horas — Cr % 6.000,00 — t- : : 
ting — Com descarga para apren- | (3 Montalvan ,, sv 63 90 
dizes, 2( 4 Shantung ,, ss a toa» 55 40 

Ep. Cts. ( 5 Midas -,. vo coesa vo D1 40 

(1 Angahy, X. X.. BL 60] = E 
1( Mokalé, Xi mm 6o|,(8 Bienvenue ,, ss «Jus 67 60 

( 2 Aventureiro, W. Cunho 67 60 pó! A pa poi sacana Doo) sol) OA 

.+ .. .. 1. .. 

(3 Tucan, FR, Freitas . 88 AT) Za 
2 4 Ciairsoletl, O. Mncedo 44 60] (9 Relato .. «. a» ve +» BO 60 
(-5'Heracllo, S, Bezerra ..55 50] 10 Sonambulo ,, «e ve ve D4 35 

(CW Platânito celas vo po BL BS 

( 6 Titou, D. Ferreira ,. &3 60 E qa] 

3( 7 AU Babá, C, Britto .. 67 60], 9.º páreo — 2.000 metros — às 
( á Itanino, O. Fernandes 63 50 | 17,90 horas — Cr $ 10.000,00. a 

k pe é . Ctg. 

( 9 Barthou, J, Zuniga 51 60 1-1 Monge Negro 1. «uv. 85 Oê 
(10 Arkansas, JJ, Mesquita BY 70|7 224 ; 

4(11 Sapateador, CG, Pereira 57 85/23 Polux .. ias ro. 48 40 
(* Plumazo, W. Lima... 48 85|=27 
(* Albarran,! W, Andrado 67 95/93 Luxemburgo .. «. «o 49 20 

A : (" Marconl co o qo se a» 48 20 

- 
FP “ . 4( 4 Apolo . . 1 6 (D 18 
Início da carreira Tie EE a 


A primeira carreira terá 
início às 14 horas. | | 
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Não correrá Placard, 
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A distância do sétimo 
| páreo de amanhã: 

“A distância do sétimo páreo da 

reunião de amanhã, é de 1.500 me: 


tros e não de 1.200 como errada- 
meme figura em algunã programes. 


MRE A mto 


lismo de Ali no “Clássico Jo 


a ara º 
AS CORRIDAS DE HOJE E AMANHÃ adad 


| more 
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NOTECIAS 








QUINCAS BORBA 


cena oram 


DO TURFE 
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——e me 


Age 





GLORISTA 
“MONDESIR 


DEVÔNIA — MINNIE BOLD — VÁRZEA 
BULANDY — BIAPICÚ — BOLEADOR 
PALINÓDIA — TERRITÓRIO — CAMILO 
CONTROLE — ÉGALO — MULATA 
MARIA LUZ — PLATÃO — APACHE 
TUCAN — PLUMAZO — ALBARRAN. 








- ACUMULADA INVERTIDA EM DOIS 


Glorista — Devônia — 


Bulandy — Maria Luz 


e Tucan 


APRONTOS 
NA GÁVEA 


Os trabalhos 


realizados na 

Gávea foram Os seguintes: 

Eimo (Demingos), 800 em 
50 e três quintos c 609 em 
37 € três quintos, 

Adonis- (Mesquita), 700 em 
48 e 800 em 41, suave, 

Souvenir (Nobrega) e fWella- 
teo (Reduzino), 700 em 48, 

Montalvan (Fernandes), 600 


em 41 e dês quintos, suave. 
Condurh (J. Martins) e Ma- 
(Olgum), 600 em 36 €e 
três quintos, 
CGmb5 «(B. 
e 6090 em 


Silva) 
45 


+ 800 em 
1 três quin- 
tos. 


Marcar 


cSalustiano), 
xemtburgo (Olgutn), 
63 0 600 cm Gl, 

Mono sábio (E. 
em 44. 

Operina, 
40. 

Cavalgaudo (Mesquita), 
em 38 o duls quintos, 
Rockmoy (Zuniga), 4,009 
m 046. Atlahy (Jorge, 709 em 
LA 


e Llu- 

1.009 em 
silva), 700 
(fiBxpedito). 700 em 


o00 


o 


“Mu 
Ovídio cheszaros), 960 em 43 
» doOls quintos, 


Fulminas (Zuniga), 290 em 
23 

Xingã (Domingos), 3680 em 
24, 

Faba iLeighion), violeiro 
(Soares), TUO em 4, 

Crecele (13, Silva), 700 em 
44, 

Moirones (Domingos), 800 
em 49. 

Monge Negro (Geraldo), 800 
em 49, 

Carocho (Reduzino), 600 em 
40, suave. 

Paranista (Ignaclo), £00 em 
Eh DA 

Arco Iris (Sonres), 600 em 


41, suave. 
Serro (Mesquita), 300 em 322 
e um quinto. 


Dorica (Jorge), 600 em 40, 

ANv] (Geraldo), 500 em 50 
e um quinto, 

Atleta (lad) e Apoio (Zu- 
niga), 800 em 49 e 700 em 48 
e três quintos, 

Frú-Fra (Domingos), 690 


em 36 e dois quintos. 
Spitfire (Reduzino), 

52 e 600 em 33. 
Quasimodo (Urbina), 700 


800 em 


47. 
Djdi (Zuniga), 
suave. y 


800 em 


Carin (J. Martins), 800 em 
36 e três quintos, 

Midas (lad), 600 em 37. 

Aroma (Zuniga), 600 em 397 


e três quintos e 360 em 22, 


Encerrada brilhante- 
mente a Exposição 
de Potros 


RESULTADOS SEM 
PRECEDENTES 





4 VENDA ATINGIU 
A 4.775.000 CRUZEIROS 


Encerraran-se,  ante-ontem 
os leilões de potros que foram 
apresentados na tfltima Expo- 
sição patrocinada pelo Jockey 
Clube Brasileiro, A reunião 
esteve deveras animada, tendo 
comparecido ao  “tattersal"' 
da Gávea um grupo bastante 
numeroso de “turíman'”, que 
foram assistir ao leilão de mais 
uma valorosa equipe da crla- 
cão nacional, ' 

Produtos de vários haras de 
São Paulo, Pernambuco, Minas, 
Rio Grando e nto do Janeiro 
desfilaram perante a enorms 
assistência. e 

O resultado do leilão foi dos 
melhores que se podiam esne- 
rar, indo mesmo, porque não 
gizer alem da espectativa, pois, 
ao final, 78 potros heviam sido 
vendidos pela vultosa soma de 
Cr $ 2.105,00, Í 

O total das três reunidos 
atingiu, pols, e soma aprecta- 
vel de Cr 3 4.775.000,00. 
rol, não ha-negar, uma bela 
vitória: da criação: nacional; 
que. dia q dia, mais -se -valo- 
viene ne impõe à admiração ve 
todos o afisionaios do turte. 


“ 


0+.— 


O 


it 





Aumentados os prêmios 
das eliminatórias 


de potros 
No decorrer do leilão de anteion 
tem, o locutor oficial do Jocker 
Clube Brasileiro declarou que -c 
ministro Salgado Filho resolvera 
aprovar a sugestão da Comissão de 
Corrodas, no sentido de aumentar os 
prêmios das eliminatórias para po- 
tros de 2 anos, sem vitória, de de; 

para quinze mil cruzeiro, 


Importação “Camiza” 


- PERFILADO, zaino, 4 anos, pos 
Searonc e Perla Gris. 3 vitórias, | 
segundo e 3 vezes não colocado. 
— Vendido em São Paulo. 

MOTINERO, zaino, 5 anos, po) 
Montefrio e Amoureuse. 4 vitórias 
e diversas colocações, Este anima) 
está à venda, 

SERRANILLO, alazão, 4 anos, 

por Leonto e Sierra Aurora. 2 vi 
tórias « diversas colocações, Como 
O anterior estã à venda, 
- MUY CHIC, zaino, 4 anos, pos 
Staver e Mui Linda. Pertence ao 
Sud Aragão e foi comprado quando 
potro juntamente com Latero e se- 
mente agora foi importado, 


Homenagem póstuma a 


um treinador 


Transcorrendo, hoje, o primeiro 
aniversário da morte de José de 
Pala Mendes, o velho e estimado 
entraineur Zezinho, seus amigos 
mandam rezar u'a missa, às 8 ho- 
ras, na Igreja de N. S. da Cun- 
ceição da Gávea, contando com & 
presença de todos aqueles que acom:- 
panharam a trajetória vitoriosa do 
antigo professional em nosso 
turfe, 





Excursionará a Barra 
Mansa a A. A. Porfa- 
guesa 


Atendendo a um convite do 3º 
de Maio, possante quadro de Bar- 
ra Mansa, a À. A. Portuguesa, ex- 
cursionará no próximo dia 5 de de 
zembro à referida localidade, onde 
espera fazer brilhante figura, pois, 
embora afastado do convívio dor 
grandes clubes, não tem se descui- 
dado do futebol amador, esperam 
do, por este motivo, fazer brilha; 
te figura na excursão que fará à 
próspera cidade de Barra Mansa. 
Para os últimos retoques no que 
dro, que vem treinando semana! 
mente sob a“ direção do diretor d» 
esportes, será realizado doming- 
vindouro, um treino de conjunto. 
razão pela qual, o presidente «& 
clube e o diretor de esporte, pede 
o comparecimento dos seguintes ja- 
gadores, domingo às 8 horas, afim 
de se exercitarem; Walter 1 — 
Walter TT — Alberto — Lulu - 
Alvaro — Dira — Djalma — Me 
linho — Chico — Carola — Nelsor. 
— Josozinho — George e todos. D: 
demais que semanalmente vem trei 
nando. 


C. R. Vasco da Gama 


ESCOLA DE INSTRUÇÃO 
MILITAR N. 30% 





O Clube de Regatas Vasco 
du Gama, ror intermédio de 
seu Departamento Militar, e 


tendo em vista as novas Ins- 


dos 'Tiros de Guerra, comunica 
nos seus consócios e demais In» 
teressados nº conquista da Car- 
teira de Meservista do Exér- 


para-0 próximo periodo de hm 
trução da Escola de Instrução. 
Militar n. 307, continuam aber- 
tas até O próximo dia 89 A 
corrente, sado 


da - Presidência, 
dum”” do Conselho Deliberati 


mero 307, estão isentos Te 36 
» Ag -inscvições são  feltas | 


terças e quintas-feiras, -no “M 
tádio: Vasco da Ge 
às 23 horas, cs 


ma, das 


4 


truções dn Inspetoria Regiona) 


cito Nacional, que -as Ínscrições | 


rã É 


au 


pj 


De acordo com a resolução | 
“ad-referen- | 


vD, Os novos candidatos à Na- | 
cola de: Instrução Militar nã. | 





aa a Sem Amei dr Ti di ra ad O 
e: E os nd E TAM dei CEPE 17 
o Rad dA S TA a, etnia 











ie) 


 folamas de fama enogrecem 0 Cós de Tonen” Fri TETE q MEMÓrA dk SEIS Ii 


O cruzador de batalha “Stras- | se faziam Ouvir. Pouco depols, | francesa foi afundada por seus 


ASBUNTOS DIVEREG4 —— GAZETA DE NOTICIAS 
= ———— LL LL ]]TT—— mm DEE Tere pe 


EEE ————— E — = Tr= 





bourg'! de 46.500 toneladas e | us unidades blindadas ulemãs | próprios tripulantes, apesar das Continuacçã dpi , Q 

auu irmão gemeco “Dunquerquo”” | “hegaram à sede do comando Ordens contrárias do governo E ge popa PE TE dps A ão DECR UR po pib sr = 
encabeçariim o afundamento, A | Naval e militar, no palácio do | francês, À desmobilização das | decisão. Naquela hora em que 2.º cabo Pedro Maria N obedeça minando-a er TE ae qnd 
explosão foi tio grande que iluy- | Governo, ao edifício dos Cor- formações francesas continua o |O Perigo FRSRU Ge time: Locais cabo Videles Baptista “Ge | (Sols heróis brasiloltos, que não 
minou todo o porto. Os outros | relos e Telégrafos e a Outros | será completada dentro om Serasãa e dr OR O O asse cabo José Hermito | faltastos à Pátria, e dela merecestea 
ruvios imitaram rapidamento o | estabelecimentos públicos, — breve". saci A ae etriesi de Sá, 2.º cabo Clodoaldo Ur cenianTas e os hinos Que ves tfere- 
exemeo, e u maioria de seus Os referidos edifícios cairam COBERTO DE ENORMES | 2sSTessão, permanecomos como q sulano, 2.º cabo M Bire | pensem sentinclis imortais que de. 
enpities morreram na ponte de | em poder dos alemães que nho NUVENS presidenta Getullo Vargas o or. ss Ee A Cura anuel É Té | tendeis a trincheira inexpugnavel da 
Comando, (Quase todos os tripu- | encontraram resistência pois BIRRLIM, 27 (Captado pela ed no Pelo Brastl! ATA oa Pan RO psp rapa o ep en 

é PA e É af f E à " ante o "av: "Pre. " o 

tuntes dos navios francesog fo. | (unse todos Os empregados dor United Press) — A primeira EE VOS TO ARA Victor dos Santos, soldado João | das balonetas que 2 pad sor, 


ram Jesembarcados ficindo a | mlam e Os que estavam acor- - confirmação alemã do afunda-| Tam não houve lamentações, FALA O REPRESENTANTE 
bordo sbmente os encarregados | dados tentaram oferecer resls- | mento de toda a esquadra fran. | Mas protestos de que lhe segui- pisar Diane! o suidado Tuts DA ARMADA 

ds afundor os navios, conforme | tência mas foram Imediata. | cesu ancouruda em Toulon se |Temos o exemplo. As tradições o OERERE DO GOVERNO CO Ainda na solentdade, falou o ale 
us ordem do almirante De La | mente mortos à tiros de revol- | teve quando se revelou, pela | € à civilização cristã que ontem E k - | mirante Vieira de Melo, represen - 


Horde. ver, radiotelefonia, que messa baso | defendiamos, são as tradições e | OCA Ra SOU O: | tente da Armada, que, encertando 

Os desemburcados foram fci- Quando O almirante Lu Borde | naval q França se haviam pro- anta rd quais, neste O ar. Getulio Varal” Nesse É Toca do proc para isto: — Votos 

= ” à q a ol intormado do: ont > ' . minut» dramático, jur $ a |: . « a , 3, quo & Ar. 
tos prisioneiros pelos alemães, | fOl Intorma. 95 acontecimen- | duzido grandes desteuições, tor Jem nome da pa erpidpo ado instante, desceu do palanque, | nada Nacional reafirme aqui, dian- 


que em caminhões os enviaram | tos em questão, já era deraa., O locutor da-rádio loca! de- 
pura o campo de concentração. pera tarde para opor eis cluou que muitos navios de'| te do seu Condutor — disseram. 
Segundo os melhores cálculos cia à« colunas couraçadas finlo- guerra franceses haviam sido | Ros os escolhidos e autorizados confiança nos principios basilares « 
Menna dra feRnGEaR em Toulon | alemãs que acabavam de pene. | afundados pelos seus próprios | representantes da nossa livra Hiea sa ni e pi dO | Nberdade, de Alreito e Y 
compunha-se dis seguintes uni. | trar no acampamento entrin-.| tripuluntes e estes. flacram ain-ilgente — estamos prontos para | "auseleo uma palma de flores, | mto é, nos Princípios democráticas, 
cheirado. pondo abaixo Os por- | du: explodir depósitos de com- | muleros e mais altos sacrifcios. | homenagem de tada a nação | que:sempre nortearam a nossa vida 


em companhia dos ministros | te dos vossos despojos, pela vos de 
da Guerra, Marinha e Acronâu- | “MM dos seus membros, a sua-fé e 


















































































dades; cruzadores de atulha À : x 
- Strasbourg", “Dunquerque” e tes do arsenal do porto. Do. — Lustivel, destruindo tambera as Era preciso a grande manites- cr da ADO Pi e Pta a Ain rd setor er o 
“Provence”: 4 eruzadores pesa. | Minada a guarda, as colmnas ||, viteires, lação da tarde de vutem, uia ee Ped ob Aa Fado Monica Pe pn ea. Velonlnb 
dos “Colbert, “Iroch", “Alge- | 2incantes avançaram velox Acrescontou que as notícins | Gisse o pensamento e o propósi. cutou, en surdina, enquanto de mais precioso — à Própria víds,'* 



















































mente para o cais onde estava 
ancourado o poderoso couraga- 


LOluu dulvs por um cronista | to da Nação. Respeitanos a 


j ; FALA O CORONEL AJALHAR 
diemio que acompanha as for- | orientação de enda povo, mas, 


vie" e “Dupleix', cruzadores li- 
MASCARENHAS 


isso, a marcha “A Poderoso”. 


geiros “La G Ee) Pora dA j 
E Venice E A in ão “Strasbourg”. us do Ielch na França morremos, para que não se des | É aa eua a fel Ri Km seguido o cel. aviador Ajal- 
porta-aviões “Comandante Tes. Os alemães e italianos ten. Sesundo O referido corces. | vicm os rumos du. marcha que in o ed Pas Rertnita po er + que, em noims da 
teto uns 25 destroyers é 2% sub- taram subir 4 bordo da retepi- pondente, todo o porto de Totu- la voz da História Brasileira co- nocer id nulo, NE A TS TE cndodo dr itotnta, uma brithau . 
matinos é núvias auxiliares. da belonave mus foram veco- | On está coberto por enormes | manda: Jste & o brado dramã- Et cs Person Darriandcas — “Os rindo a senda 

Ou franceses  intentaram fu. | MÍdos com vm Intenso foga e] cuvens de iumeaça e eluminaio | fico e obedecido da epopéia de | cha “A Macio de sentido to- | trazem lamentos porque não as 
Gir com seus navios, porem não | Metrulindoras dos franceses & | COr grandes línguas de joso. | 27 de novembro, O Eee enquanto cue | Prantela a morte dos que ee sagra- 
o Conseguivim, vo que purcee, | então, Torn, Obrigados q poti. be muito longe se podiam |O ASPECTO DA CERIMGNIA Ep Pp se inantinham em coz. | TAM heróis por sua Bandeira, mas 
Por causa dos bombardeios | "ar-se. ag : escular us explosões. O cor- Desde às 15 horas começaram reitosa atitnde , Medos nO ea Dodo ae a oa dás 
atreos nlemites e dus minns As Lropus do Peg PO tespondento em questão revela ja chegar no Cemitério de São » A ELNV RA DO MINTEERO ENDADOS E E ão eira 
suuguéticas, Por faso não resta. | tentes para dominar as puar- | vinda aque chegou à base de | João Baptista as altas autorida. MARCONDES. FILHO méior grandeza da teria "id asda 


uições francesas, assistiram, às 
1Oras, como a tripulação do 
“strasboure!” cumpria as Or- 
dens do almirante La Borde., 
Nesse interim, o almiraite 
1a Borde conseguta rounlp Ceres 
to número de oficiais navais 
Juvens aos quais encomendou 
uma missão especial “de acor- 
60 com as Ordens do plano BE", 
Este plano B significa que 
todos os rapitães deviam pro- 
curar fugir conj seus respectt- 
vos navios de guerra ou, em 
enso vontrário, deveriam pô- 
“los & pique mas, de modo al- 
rum, deveriam permitir que as 
mesmas belonaves caissem em 


“Voulon às & horas, podendo | des, civis e uiilitures, represen. 
ver Os marvius já afundados e | lacões de classes e o povo. em 
ottros que ertavam sendo pos- |teral. | 
tos à: pique dizendo que estes Todos os colégios públicos e 
podiam ser. salvos. Por esse | particulares, se fizeram repre- 
motivo, O pessoal dos corpos de | sentar por numerosas delega- 
engenhelros e Os sapadores nte. | cões, O Centro de Proparação 
mães se transportaram a0s na- | de Ofielais-da. Reserva; a Escola 
viôs destruides para retirar q Militar, Escola-Naval, Escola de 
material explosivo antes que | Aeronávilca, com todos os seus 
iosse tarde demais, alunos, comparecerany & cerimo. 
| “Uma após outra — desta. |nla, montando guarda ao mônit- 
rou 9 corvespondento -—- se 98. |mento. 
viam a» explosõos, Os sindicatos, com seus estan- 
Bobre os molhes, onde está- dartes e pavilhões, ocuparam 
vamos, voem-se restos de uma | uma grande alameda, onde se 
grande torce de canhões que Jachavam representados todos os 
«foi pelos ares pouco antes de | trabalhadores do Brasil, 


O primeiro orador da solenidade) berço, 
fot o mininiro Marcondes Filho,, E nesta companhia do Bigantos 
que proferiu a seguinte oração: —. que celebram os aviadores, nmeytw 
“Debaixo destas sepulturas, assim | momento, vossa festa eingular dy 
cómo d> outras campas, em nutfos, heróis; e, como & juventude duas es- 
pontos do solo pátrio, aos (Quais tra-j colas que velo aquf pars cantar a 
zemos, todos os:anos, o tributo da | hino de vossa Elória, a Força Aórus 
nossa veneração e as corôas da nos- | E concerta, na provação ais 
se asúdade, repousam as cinzas de | seus bravos, a harmonia de vonsa 
um pugilo de bravos, que deram a/ exaltação brilhante, puta, rongniti. 
vida pelo Brasil, cente, Grandes Soldados da 
Ao Tagtr, porem, o sacrificio Ger. | BRASIL |” 
radeiro, o sacrifício total, para hon- | DISCURSO DO GENEMAE FIN4Y 
“Tar O Seu juramento, eles; em ver- GUEDES ” 
dade, não morreram, porque só; Em nome do Exército, o gontra! 
existe na morte ondo existe destrut-| Pinto Guedes, secretário Gurul de 
ção e esquecimento, e elos construi- | Ministério da Guerra, pronunciou q 
ram Lora o futuro. Saindo dentre o| Pe&uinto discurso na cerimônia do 
número dos mortais, ganharam, por| cemitério de 8, Joko Baptista: -— 
isso, a Etarua Presença, Há precisamente geta anos, em 
investido de honrosas tunçãos à 


vie outra solução senão afundar 
os novios e fazer voar as pate- 
ras da costa, 

Os acontecimentos de Toulon 
podem ser resumidos da seguin- 
ta forma, segundo qs próprias 
palavras dos clreutos britânicos: 
“Se não podemos contar Com a 
esquadra francesa, Hitler tam- 
bem não o fará. 

15 evidente que os navios 
franceses fizeram wma tentativa 
desesperada para fugir, porem a 
Euftwalio o impediu. 

O afundamento durou várias 
Horus. começando com o “Stras. 
bourg'o que fol destruido com 
vma formidavel explosão, sendo 
























































FU los nlemies e italianos. ossa chepada Um erubadon E as Lc [ Quando, nos instantes trígicos da 
seguido polas domuis unidades, | MMOs € aa E ? ig repartições civis, indis- n 1º Região Militar, regervava- ; 
Doom cas ennhões da esquadra e Alguns navios procuraram resado está níundado ntê a tintamento, tambem se Aasocia. Port sed dpi do destino desobrigar-me de cada 
1s heterias anti-uérens do tecra | (umprir a ordem 4 fugit | rente de comando, sous restos | um à justa homonagem aos he. que nunca, estava erguido ma con. | IUº O seu digno comandente, 
abriram fogo, quando os bom. | TAS, rapa sarado rsss ad rei se encontram  cercudos pelo |róis de 27 de novembro de 35, | templação da Imagem da pátria, di- par Duí O DR ICO Guam 
A ardendo E ROr d conde, Surgivam ondas | potróleo que flutua 'sobro as [com grandos delegações, do para o Chefe e os simbolos Joncia o & sua roconhecida 
nd rd in a e de aviões do bom- aço Lia clarividência e o seu acendrado pa- 


águas. Ainda so ouvem explo- 4 SOLIDARIEDADE DAS 
sões que procedem das profuna FORÇAS ARMADAS 
dezas do mar, De vários torpe- O Ixéreito, Marinha 9 As. 
feiros, somente so veem os | ronâulica cstavam presentes à 
mastros", [| imponente homenagem, Todas 
Acrescenta que Os marinhei- | ng unidades. tendo à frente 
ros franceses passavam em | seus comandantes, fbmparcJo- 
frente aos barcos levando vall- ram ao cerritério de São Joio 
nes e macos de lona com suas Baptista, em perfeita solidario= 
roupas e deitavam olhares tris. | gade aos que perderam a vida 
tonhos aos restos das unidades defendendo a ordem e ag ins- 
às queres a que nr siim tituições brasileiras, 
Ao terminar a man se ha= RED UMEN 
via completado o ocupação da = NDnniO ea a 
bass com o desarmaniento da granito tinha uma guarda de 
guarnição. Ao mesmo tempo, praças do Regimento dos Dra 
ae Invasores adotaram medidas &5es da Indopendência, As fa- 
a segurança. Entretanto, con- mílias dos Oficiais e 
tinvam as explosões que aão mortos tomaram lupar Era 
produzidas pelas poderosas car- mo ao mausoleo 5 Ripa 
gas que foram colocadas noz E nas diversas alamed 
navios, A's 18 horas, a calnia povo se distribuia ai PRAGAS, O 
havia sido restabelecida em sllencioso. 
O PALANQUE PRESI- 
Toulon mas de todas as partes, DENCIAL 


A CUTIMA SÉRIE DE armado defronte do monumen- 


to. Alf tomaram lugar O Che. 
ESET o (O. PI— fo do Governo, que se fazia 
uv Ar ENA acompanhar de todos os com- 
alguns observadores, diplomáti- ponentes dos gabinetes Civi 
cos consideram a ocupação ale. Militar, O Ministério ER Rs 
mã do porto de Toulon como um dos tribunais de J RtaR rabos 
sinal revelador do crescente te. rais, almirantes Sri 
rmãor de Hitler de uma invasão ris finad 4 
uliada contra o Continente, e um Et eb autoridades, civis 
sintoma do aumento Incessunte AL o ADET: 
das hostilidades das forças na- A severa DO ora 
vais francesas contra a politica Os alunos da Escola Militar 
de colaboração de Laval, Os formaram alas, desde a entrn- 
mesmos observadores militares da do cemitério até o pé 
teem como certus as informa- mauscleo, dando é mi lo 


ções de que u rualor parte da A e 
frota francesa, imobilizada nes. Pp Epa cátiea omos 


Quo a representem, para esta ban- 
deira a que haviam prometido ser. 
vir e que, de fato, serviram até onde 
às criaturas humanas é permitido 
servir, até Aquela forma sublime de 
decisão, que consiste na renúncia 
suprema, 


sobra Toulon, às três horas pa- 
va Imtelar o ataque, A ação ocor- 
reu ano que parece, depois que 
às tropas alemães a Italianas 
chegaram à base, porque as for. 
com blindadas alemães e italia. 
nas quo vinham do ceste chega. 
ram ao pórto ao mesmo tempo 
que os canhões franceses faziam 
fogo, 

Oa alemães eni seguida ocupa- 
ram a base. Outras colunas do 
suldados muzistas chegaram às 
instalações da grando alfândega 
“Vauden', onde colocaram ime- 
ilatamente um ninho de metra. 
lhadoras. O edifício do Coman. 
do Naval, hotefa a palacio mu- 
otelpal cairam rapidamente em 
podor dos alemães, 


Outras unidades blindadas en- 
tear no arsenal-“Casticneaun", 
Os gormânicos dirigiram-se 
rapidamento para o cals onde 
estava atrocado o “Strasbourg''. 
O “Dunquerque'! estava em re- 
varações no dique “Vauban”, 
ouve multas vitimas duranto a 
trevo luta que se travou, Em 
cortos pavios onde tardaram ans 
o medidas para seu afundamento 
|U as tripulações fizeram fogo com 
t metralhadoras até que as explo. 
Ep sões destrnlssem seus barcos e 
de. cbras de defesa, | Multos marl. 
nholros dos grupos de nfunda- 
im monto deram - suas vidas para 
quo os barços não caissem em 
Eos poder dos alemães, e muitos ca- 
“A pitães- morreram em seus pos- 
-8 tus de Comando 
AR Ao terminar a jornada triste 


tríotismo, ditava com segurar e 
acerto para o domínio rm malta e = 
dada insurreição que, na capital da 
República, desfechaya os adeptos 
do credo comunista, rematando un 
cadeia de desmandos ce de spróbio, 
com que ensanguentavam q npavo- 
ravam o norte do país, para lm- 
Plantação do terror, a destruição 


bardelo alemies que deixaram 

cair axplosivos e fogos de bens 

gala enquanto aque outros fan- 

cavam minas à entrada 40 

porto, ! 
A DESCULPA ALEMA 

NOVA YORK, 27 (U, P,) — 
A emissoru de Berlim  trans- 
mitlyu O seguinte comunicado 
do Alto Comando alemão rela- 
tivamento à ocupação de Tou- 
Ion: 

“Depois du agressão cometi. 
da por forças anglo-nortos 
americanas contra as colônias 
francesas, tropas alemãs e ita=r 
lianas penetraram em territ6= 
rio da França anteriormente 
não ocupado, afim de proteger 
ogge território, juntamente com 
as forças francesas, contra no- 
vus agressões por parte dos 
anglo-norte-americanos 

Os comandantes franceses 
és unidades do Exército e da 
Avmada deram sua palavra do 
honra de ccupar seu lugar, 
juntamente com as unidades a 
£cu mando, dentro da orpant- 
znção comum de defesa, e, de 
ncordo com au vontade do Fueh- 
rer, não somente não se tocou 
nas forças avmaas Trantasas, 
como ainda foram as mesmas 
reequipadas e reforçadas em 
porte, 

Alem disso, o região forlili- 
cada de "Toulon, de especial 
importância, e a esquadra fran- 
cesa do Mediterrâneo foram 
confiados À defesa francesa jn- 
dependenta, | 


Não longe dema c 
drugada de 9 de time or 
novo pús-me ale, como auxiliar ime- 
dia do mesmo chefe, em obs. 


tinados, ou na Surpresa do ataqua 
ro, a morte invejada que 

lhes abriu, para Fempre, as portas 

refulgentes da Imortalidade, 

Para honra do Exército, mesmos 
dias sombrios, que a nação amar 
Eurou, — ele 6 — abateu, rápido, 
enérgico e viril, a rubra ondu ter 
rorista, Na pugna em que se do 
cidia a existência da socledude, a 
pureza dos nossos lares, o pudor 
des donzelas e o respeito à 4no- 
cência; ma lide, soberba e grandio- 
Sa, em que mediam forças a ordem 
e a anarquia, os sãos Princípios da 
fé cristã o q irreverência dos ln= 
créus; alí, nessa embate em qua 


temunhar-lhes as nossa gratidão, 
porque o holocaustro desses bravos 
fundou de novo os nossos. larcs, as 
escolas, as oficinng e as lavouras, 
de movo fundou a nossa rolígião, os 
benefícios da tranquilidade e da paz, 
R glória e a perenidade do Brasil, 

Heróis de Novembro de 35! 

Nós não gos esquecemos, nem vos 
esqueceremos, porque não morrestes 
pelos mortos, mas foi pelos vivos 
que morrestes, Não vos sacrificastes 
pelo passado, que se apaga na me- 
Iancolia de cada crepúsculo, mas, 
para o porvir, que brilha no ralar 
da cada arrebol. . 

A Imortalidade da vossa memo- 
ria vive no próprio simbolismo do 
vosso martírio, Imolando-vos pela 
Ordem, simbolizais a Harmonia, que 
6 a força dos povos e lhes assegura pese º que não condescende com oa 
o poder de posteridade, porque so- pos ga — lutou e venceu vin- 
mente a Harmonia contem á essên- sas O, contra os tripsfugas das fi- 
cia do Intérmino. Imolando-vos pet pelas "balas cripanhetros dorribados 
Disciplina, simbolizais a Obeditn- | Quis traiçoetras mal, Algumas das 





* terrivel. viam-se os navios de Bntrementes, houve iirime- |se porto, foi posta a pique, o que da noí 
“a RR s, . ' “ , sr “ng. | Cla que é a sublimação da Von- a noí- 
! puerra que forum o Orgulho da | os casos, quelam aumentando, |se considera como um fato de | £ padins desembainhados Dc tade; que'6:R vordadeiea QUECLA de io não permitiram às vítimas da 
a t'rança tombados e desprenden- : à E taram continência ao Chefe do ã Sânia, — entre o sono da vida 

E cn tombados e desp en- | de oflciais franceses que, vio- | enorme “significado e uma de. Governo, coni garbo e qisci- | Comando; é por isto, obedecendo tão | 9 sono ga eternidade, — uma bre. 
& do fumuça. Ainda ao anoltecer lando suas promessas, tentaram | monstração de que as forças na- É e completamente, obedecendo até Ol vo alvorada de segundos para “ 


A plina. 
vais francesus estavam disposta CHEGA O CHIPRE DO 


a impedir, a qualquer preço, que a ER 
os nazistas se apoderassem de Oss aber eira HONEa 
suas embarcações e que delas so ja di A e MARES 
otlicasmem Sie a erra 
a A o uu B neis 
Oninam esses observadoros | Yi 4 Civil, chegou ao ca. 
que à ocupação alemã de Tou- mitério às 16 horas, sendo ra 
lon constitue a filtima da série cebido por todo O Ministério, 


entinuavam as explosões no 
a porto. Todo q matarinl do Ar- 
Êo seno foi destruido, As obras do 
a cuia a os diques tiveram igual 
ore. Os marinheiros franceses 
vustodiados pelos nlemães com 
bulonetas caludas desfilaram 
Ko retas ruas de Toulon em cami. 
çÊ nhões que os conduzivam para 


Erande sacrifício, ordenastes para a lancin 

nossa posteridade, Tmolando-vos pela PET do o on 
causa da Justiça, siímbolizais o Di- Como ontem, ele não r 
reito realizado em sua mais alta e hoje, ou amanhã, um Passo no sei 

luminosa forma, como força nítio- | dever, £ na estncada, firmo ea 
nal, como declaração de Estado, co- mesma impavidez de sempre mon 

mo suprema; expressão dessa solida- | tará, sem descanço, guarda perma. 
riedade humans que faz as nações | nente contra todas as ideologias 
atravessarem todos os pélagos, para | exóticas, transpiantações abrrran- 
perdurar no tempo e no espaço. tes de climas onde a Mberdade fe- 


fugir. Outrossim, tornou-se 
cvidentoe que as forças fran- 
cosas que estavam dispostas a 
cooperar eram objeto de cres- 
cente agitação por uma pros 
paganda sistemática nasoida 
em círculos sob a Influência 
dos anglo-saxões, Durante aos 








lanque, de onde presidiu à na- 
nifestação de reverência ans 


“js : - | áltimos días, essa influência se | de violações dos acordos do -Ar- 2 5 Disol- | nece, 

“e ie do ac prisionei. rropagou tambem à osqualra | mistício, assinado em 1940, vio- Do sega pese adia E Pean ro Sb ás pm E da à postulados que vi CPCraviaa- 
E (08. dO preteito de toulon impoz | fundenda em “Toulon, lação esta que destrói qualquer Distrito T'ederal, chefe qe Po- | tica! Do sagrado eliêncio do vosso | homem, aniquilando-o nas suas int. 
or “ toque de recolher em todos Reconhecendo que essa ngi- [ilusão que possa existir na líci + altas torid - | tâmulo, perenemente exsurge um | Clativas, nas Suas crenças e noy 
3 9º lugares públicos a partir das | tação política na fileiras das | Fran uanto a. extensão da | lÍcia e outras a te ord&-| vocabulário de palavras eternas. | Seus belos idesis, 
& 20 são p AEE em des e acompanhado até O pa- 

3 dan ar RAS BE ABOFR A MO) soroas armadas francesas | dominação nazista naquele país. Simbolizais, assim, os destinos do *ecra morada dos mortos, q 


Brasi! e as virtudes da alma nacio- | Raército volta a traxer hoje, vom 
nal. Sois tempo e sois atmosfera. | O seu dorido preito de anulado son 
E t teci oficiais e soldados mortos du. | Sola exemplo. Vossa memória é uma dir nro brados companheiros, 
servados quanto aos aconteci- rante O levante de hã sete anos, | Presença real na intimidade da nos- não Pei o de uma admiração qua 
mentos de Toulon, pois acham O INICIO DA CERIMÔNIA |! 3% Casa, Uma luz para'0s nossos pen- émo san en om anos, elegendo 
que os sucesso ainda não estão i E iá samentos, uma companheira no tra- tuário para desfolha: o il- 
uito cl Não obstanti Iniciando-se, em seguida, « | pao, nos sofrimentos e na alegria, | 10 d0s dias passados, recordar as 
sp e pera A obstante, Re cerimônia, Duviu-se o Hino Na. wma 1 SEÇÃO pura ou ds e: Vigílias em defesa da ordem e hau- 
aos fot proa o Pr nd cional, executado pela banãa | lhos, e, enquanto formarmos uma Pipa longos haustos, nas tiçõen 
dê Uta col | ga Escola Militar. O coronel | unidads nacional, enquanto viver | fiança iauiis força e mais con- 
panham as notícias com a Lima YPigueiredo, em seguida, | esta Pátria, junto dela vivereist” minho! Para perseverar no reto ca- 


mator atenção, e expressaram, leu. Os nomes dos heróis mor- A ORAÇÃO DO MINISTRO e, rigorosamente prtorita red 


dida não foi aslicada aos civis, Os funcionários do Departa- 


mento de Estado manteem.se re. 


) É ameaçava, de modo crescente, 
como INVARROS f a segurança das forças alemãs 
MADRID, ST 0. P;) A e italianas de ocupação e sola- 

2 mabida. "| pava a autoridade dos orgãos 

úitimas notícias recebidas da fo Estado francês, o Fuehrer e 

Crança vovelam que às três o Ducs devam ordem, ontem & 

horas da manhã de hoje es- noite, de ocupar a fortalega de 

quadrilhas alemãs de bombar- Toulon com o fim de impedir 
leio aurgiram sobre Toulon em a projetada partida da esqua- 


andas sucessivas, A artilharin E 
enli-nérea abriê um intenso fo- ias 40, MAG ETA O 


go contra esses nviões e né. | * desmobilisar os coa Particularmente, sua satisfação tos, enquanto a banha niaroial a WALDEMAR FALCÃO malidade, sncrificar-so de ana ft 
gundo se informa, 6 bombar Pisca das forças REIAR poa Lo fas Poa aResaa op executou, em surdina, o toque | no cermttécio e RE a e Não” periarErandora do Brasil! 
doiros ; , : * | francesas, 8s navais francesas não terem na FÊ q da Ho perturbamos, nessa ; 

ae Os. nazistas foram derr uba- As tropas siemás o ilalianas | caido em mãos do inimigõ, ain= por Pe MP nomes ds | o ministro Waldemar Falcão en. | sono derradeiro dos herôia er 


ii CSITOU ala oração com as seguintes ribad 
da quando as mesmas não pos- Ten.-Cel, Misael de Mendon- | palavras: — “Dentro de alguns mo- | « peleja penha O ie 


sam ser utilizadas pelos aliados, ça, major Armando!de Souza | mentos ressoarão pela tranquila pla. | sau Dreces, como og ed 


- x Mello, major João Ribeiro Pi- Dura desse tampo santo, as motas pitaveis da dor que vive sempiter. 
BRASILEIROS! Inscrevam nheiro, daritão Geraldo de Oll- | Plangentes de um toquo de Eilênoio. | na em nossos 'corações, e E 


DA ju «+. | cumpriram a Ordem do modo 
As primeiras volunas alemãa fulminanta e quebraram ime- 
entraram em Toulon entre as dintamento a vesiatência tenta- 
* € 4 horas da madrugada sem da em alguns pontos por ele- 








aneontrar resistência j4 que os | ropR= | = 
E caminhos estavam livres, pois, | mentos inoltados pela propa- | -se nos postos da Legião Bra- velra, tapitão Danilo Paladinl, | coma Jua melodia singela valha | elo sofrimento vafos cânticos da 
à ps DOIS, | canda angio-sarônica, Tompis= sileira de Assistência bo= lies como um estímulo à unção 6 expri- | Amor, hinos de gl 1 
eo * Guarnição dessa porto con- tand ' Horas tw mid : noia, cola capitão .Beonodioto Lopez Bra- |ma a resolução indomavel com que | tamos a memó piória com que mais, 
1 tiava na promessa de Hitler ando em poucas horas * mis | rando para a vitória do Brasil. gança, 1.º tenente José Sair | 6 Bras Dá-do mabor aancos csrbntend Sa -Dugee mória dos lidadores des. 
Ra à “| são que lhe havia são confia= |"A» moral ds um povo aus» || - Ep pç pads PI » QUO, se foi curta no tro! 
imediatamente depois, ca da, Desde by Prinioiras Koval Altera pedi md boate palio Xavisr, 2. sargento José | a poi sagrada desses mortos, Ao de metralha e no rugir do 
- RR Avare blindados ate- | ga madrugada, k cidade e o | tuldos. O Brasil orgulha-gs da fa- ed ardo rosa, £ dafgonto na enbrenço PA *l em tempo ore Ra 5 PO NSUU-Se, 
caram Velozmente porto We Toulon estão firnie-! milia brasileira, simbolo vivo das | Taynia Pantaleão ds Moraes, A PALAVRA DO PROFESS o Brasil de OM, Para livrar, 
felas ruas de Toulon seni pa. raente ama poder da normas | TUAS mais elevadas ds co-| 8.º sargento Coriolano Ferrara PEDRO CALMON om Pi re Fri TOsas 6 
car enquanto Os Giaparos iso- | « ol 08%aS | vagem e sacrificio, (Segundo Con-| Santiago, 45 sargento Anbdilo; bra Sologia mefasta, que 
ropas, “Já mresso ds Brasilidade), Ribeiro dor santos, 1.º cabo as ra er em a. vo Gac 2 fragilidade dus Tels 
E : , Da o Pedro Calnhom, dive 4Conciue na pár, 12) - 








Sábado, 





as. 11 - 1942 











TRIBUNAL 


MARÍTIMO 
O ACORDÃO NO PROCESSO 
DO INCÊNDIO NO 
“ARAPONGA” 

Pelo voto unânime de todos 
c; seus juizes, o Tribunal Ma- 
ritimo Administrativo profe- 
riu acordão no processo refe- 
rente ao incêndio que lavrou 
a bordo do navio nacional 
“araponga”, no porto de San- 
tos, às 22 horas de 11 de maio 
coste ano. Como a perícia té- 
cnico-policial atribulu o in- 
emndio à combustão espontáã- 
rº%a de material inflamavel 
eue à bordo se encontrava, 
o Tribunal concluiu por equi- 
parar o acidente nos resultan- 
tos de caso fortuito, razão 
porque ordenou o arquivamen- 
to do processo, na forma re- 
encrida pela Procuradoria, 


FALÊNCIAS & 


CONCORDATAS 


Arlindo Dantas Dias — O ne- 
gociante Arlindo Dantas Dias, es- 
tibelecido com fabrica de roupas, 
à sua Maria de Freitas, 50-8, na 
eitação de Madureira, confessou 





à sua falência, no juizo da 9º 
Vara Civel, 

Passivo conforme retução de 
credores junto a inicial. Cr$. 
99.197,30. 

M. da Silva & Cia — O juiz 


da 1.º Vara Civel julgou proçe- 
dente a reivindicação da Compa- 
mhia Cervejária Brahma S./A.. 

Lopes & Costa — O juiz da 
t* Vara Civel deferiu o pedido 
do leilão dos bens da massa tá- 
Jida supra, 

Bulhões Pedreira & Cia. O 
juiz da 3º Vara Civel marcou o 
prazo de 15 dias, para que os 
concordatários supra, promovam 
a homologação da concordata, 
sob pena de rescisão da mesma. 

«Achua & Osman — O juiz da 
4 Vara Civel declarou rehabili- 
tados os falidos supra. 


EDITAIS 


JUIZO DIS DIREITO DA DéÉ- 
CIMA PRIMEIRA VARA 
CIVIEL DO DISTRFPO, 
FEDERAL 
*uital de citação com o prazo 
de vinte dias, a Ovidio JYer- 
sxeira da Costa, para, nO pra- 

Ko de lei, vir integrar sua 

contestação, nos termos do 

despacho e petição, ábaixo 
transcrita ec na forma da lei, 

O ádoutor José Prudente 3Si- 
queira, juiz da Direito da Dé6- 
cima Primeira Vara Clvel do 
JHstrito IWederal, ete, 

Faz saber aos que O presen- 
te edital de citação virem, ou 
dele conhecimento tiverem, que 
por este foi determinado a in- 
timação fe Ovidio Ferreira da 
Costa e Adalgiza de Almeida 
Krauss, afim de integrarem q 
contestação de folhas, nos au- 
tos de ação de emissão de pos- 
se em que Candida Mendonça 
move contra — Micardo Krause 
e sua mulher Adalgiza de Al- 
meida Krauss, constando que 
Ovidio Ierreira da Costa, se 
ausentara desta capital, assim 
é O presente, para que chegue 
ao seu conhecimento do des. 
pacho e petição, que se ce- 
guem: Admito a contestação 
por ter sido interposta no pra- 
zo legal, de vez que o último 
dia 13 foi domingo, e, assim, 
prorrogado para O primeiro dia 
util, 14 (Decr.-lei n, 4.565, de 





i1 de agosto deste, art, 9.º 
certidões à fls. 10-10v,; des- 
pacho na petição de fls, 12). 


Nos termos do art, 91, do Cód. 
do Proc, Civil, determino se- 
iam intimados Ovidio Ferreira 
Costa e Adalgiza de Almeida 
Krauss, para integrarem a con- 
testação, Voltem-me conclusos, 
— Rio, 29-9-42, — José Pru- 
dente Slqueira, — Petição de 
fis, 41 — Exmo. er, dr, julz 
de 11.* Vara Civel, — D, Can- 
ilda” Mendonça, nos autos da 
ação de imissão de posso con- 
tra Ricardo Krauss e sua mu- 
lher, em cumprimento do des- 
sacho pelo qual v, excia, man- 
dou citar novamente a segun- 
da, qd. Adalgiza de Almeida, 
Krauves, bem como Ovidio Fer- 
velra da Costa, pata integra- 
rem as contestação, quer pro- 
mover q diligência, com reseal- 
va do recurso de agravo no au- 
io do processo, interposto ao 
mencionado despacho, pelo que 
requer w v. excia. se digne de 
mandar que se efetue a citação 
ordenada, nela forma regular 
P, deferimento, — Rio de Ja- 
neiro, 5 de outubro de 1942, 
CGuarazil de Salles Bastos, — 
Cite-se, Rio, 0-10-42, — JT, P, 
siquelra. -— Certífico e dou fé 
que, em cumprimento ao Jlas- 
pacho supra na presente peti- 
«ão, intimet na rua Botafogo 
n. 209, a suplicada Adalgiza 


de Almeida Krauss pelo con= 
tendo da dita petição, ficando a 
mesma cliente. 
tubro 


Rio, 12 de ou- 


do 1942, O oficial de 


tazeta[? 


Justiga, 
EUStO. 
nue, 
mar 


João Rodrigues 
— (Corifico e dou fé, 
não me foi possivel Inti. 
O supliendo Ovídio Perrel- 


AM- 


ra da Vosta, por não o ter en- 
contro, sendo-me infornindo 
pa ama Ciedileu mo T40, por ma 


senhora hBtiza Nebodeas, 
que O suplicado 
desta capital não 
notícias dO mesmo. 
Cutubro de J942 0 oficial de 
dustioa, João Nodrigues Au- 
gusto, — Pelicão de fls, 
Exmo, si. dr. juiz da 
Vara Civel. D, Candida 
doncga, nos antos de ação 
Emissão vo posse que traz con= 
tra Nicardo Krauss e sua mu- 
her, tendo em vista a infor- 


de 
ausentara 
tendo tida 
Rio, 13 de 


13 mm 

EIA 
Men- 
de 


mação, anda pelo oficial [= 
cumbido dr citação de O 

Ferreira da Cota para tu 
evor a contestação, de que o 


mesmo não foi encontrado e É 
incerto O seu paradeiro, requer 


nv. excir,, rom resenlva do 
vrravo interposto no anto do 
processo, se digne de mandar 
— que se faen a citação dor 


edital, nos termos dos arts, 177 
eaTts do Código de Processo Cl- 
vil, Pede deferimento. 
Janeiro, 4 de novembro 
1942, Muarazil do Salles 
tos. Desnacho: JT. como qro 
quer. Rio, 5S-11-42, 4. P, Si- 
eneira, — E pare que chosua 
“o conhecimento do Interessa 
do. om. de qunisquer interasaa- 
nos. mandei 


Rio de 
e 
Tiar- 


passar O presente 
e outro: de lgnal teor nara ser 
publicado nº orgão ofici] e 
imprensa e siixado no luzar do 
costume, Como de Je, tugen- 
do ainda, vlente à qualquer in- 
torencado, que este Tulzo fnn- 
ciona. à rur D. Manoel — Pas 
lário da Justiça — quinto an- 
dar. Dado e passado nesta ci- 
vade do Fio de Janeiro, 409 
reze (199 dias do mês de no- 
vembro e mil novecentos e qua- 
renta e dois (1942). Tu, Sera- 
pião Azevedo Martins. esore- 
vente substituto, datilogrntei. 
—f eu, Talma Campos Gul- 
marãdes, escrivão, subscrevi, 
(1) José Pindente Siqueira, 


JUIZO DE DIREITO DA VARA 


DE REGISTOS PÚBLICOS 
De citação para | conhecimento 


de torceiros interessados, pelo 
prazo de trinta dias, 

O doutor Miguel Maria. de 
Serpa Lopes, juiz de direito da 
Vara de Registos Públicos do 
Distrito Federal. ete,: 

Faz saber, a quem interessar 
possa que por parte de Cactao- 
no Gonzaga de Souza Amorim, 
Se processa um usocanplião, cuja 
petição inicial, é do teor se- 
gulnte; Ilxmo. sr, dr. juiz de 
direito da Vara de Registos Pú. 
blicos, Caetano Gonzaga de 
Souzn Amorim e gua mulher d, 
Huridice Chagas Amorim, bra- 
sileiros, casados, vesidentes & 
rua Silva Pinto n. 44, querem 
propor a presente ação de nso- 
caplão. alegando em seu favor 
o seguinte: os suplicantes são 
casados pelo regime dotal, em 
30 de abril de 1890 (escritura de 
aote, doc. mn. 1) e são possui- 
dores de um terreno e respectiva 
cosa, posse essa mansa e pacifl. 
“a hã cerca de 50 anos, à rua 
dr. Sã Frelre n. 49, hoje 69, 
antiga travessa das Ylores n. 
5-C, em São Cristovão, Os &u- 
plicantes ocupam o referido ter- 
reno sem serem molestados dos. 
de 1890 e portanto hã cerca de 
52 anos, conforme provam na 
conhecimentos da Prefeitura, 
Tesouro e Repartição de Águas 
(docs, juntos), Nestas condi. 
ções, requerem a v, exa, a cita- 
cão dos interessados certos ou 
incertos e dos demáisa contfinan- 
tes do imovel, para contestarem 
o pedido no prazo legal, Justl. 
ficando os suplicantes o alegado 
com testemunhas e transcreven- 
do-se por sentença depois de 
julgada procedente a ação no 
Registo de Imoveis, na forma 
do art, 454 e seguintes do Códi. 
go de Procezzo, Para os efeitos 
da taxa, dão o valor de 5:0008$0. 
P.P, deferimento. Rio de Ja- 
neiro, 1,º de julho de 1942, — 
Arthur Soares de Oliveira, Des- 
pacho: ipxpecam-se 05 editais de 
citação aos interessados incer. 
tos e citando-se os confrontan- 
tes. Rio, 6-11-42, — Dr, Serpa 
Lopes, — E para que Chegue ao 
conhecimento de todos mandei 
passar o presente edital e mais 
de igual teor para ser publicado 
na imprensa e afixado no lugar 
de costume, Aos sete de novent= 
bro de mil novecentos e quaren. 
ta e dois, Eu, Carlinda Araujo 
Dias, escrevente juramentada, 
datilografei. E eu, José Joaquim 
Seabra Filho, escrevente substi- 
tuto subscrevo, — Dr. Mignel 
Marin de Serpa Lopes, 


JUIZO DE DIREIVO DA VARA 
DE REGISTOS PÚBLICOS 
De citação para cunhecimento 

de terceiros, 

O doutor Miguel Maria de 
Serpa Lopes, juiz de Direito da 
Yara de Registos Públicos do 
Distrito Federal, ete.: 

Faz saber, a 'quem interessar 
possa, que por parte de David 
José Ferreira, lhe fo] dirigida 
ume mpeticão do teor seguinte: 








J 
Do 


Jurídica! 


juié de Direi. 
Registos Púlll- 
dosé perreira, 
solteiro, malor, do 
residente À estrada 
Rangel mn. 463, nestu 
ave pela procuração la- 
vrada, em notas do Tabelião dr, 
lost Cumpos de Oliveira, da 
La Circunserição da 4º Zona, 
desta capital, as fls. 55 vergo do 
livro n. 36, constituiu como pro- 
curador o seu jrnão Alfredo Jo- 
“é lPerreira, português casado, 
comércio, vestdante À rua Con- 
selheiro Galvão n. 60, nesta cl. 
tado (documento junto), Não 
muis lhe convindo tê-lo como 
procurador. requer a v. exa, se 
digne mindar notlfichlo para ci- 
ência dessa resolução, afim de 
que não pratique qualquer ato 
referente no mandado supra 
mencionado: e bem assim inti. 
mar ao dr, Tabelião da 12 Cir. 
cunscrição para proceder can- 
celumento da procuração ora 
revogada, Outrossim requer a v. 
exa,, ge digne ordenar a expedl 
cão de editais. para ciência de 
terceiros interessados. | Nestes 
termos PP. deferimento. Rio do 
Juneiro, 1) de novembro de 
1942, Pp. Ouay Fonseca, Insc, 
4.489, Despacho: Defiro o pe- 
dido de cancelamento de procu- 
ração em que é requerente Da. 
vid José Ferreira. Rio de Janel- 


senhor dr, 
to da Vara de 
cos, Diz David 
português, 
coméreio, 
Muerochal 
cidade, 


lixmio, 


ro, 25 de novembro de 1942. — 
Dr. Miguel Maria de Serme Lo- 
pes, E pura que chegue ao co. 


nhecimento de todos mandei pas- 
sar o presente edital e mals de 
igual teor para ser publicado na 
imprensa e afixado no hugur do 


costume. Aos vinte e seis de 
novembro de mil novecentos e 
quarenta e dois. Du, Carlinda 
Araujo Dias, esecrevente jurn- 
mentada, datllografei. | eu, 
uis S. do Rego Monteiro, es- 


crevente substituto suliscrevo.— 
Miguel Maria de Serpa Lopes. 


DE DIREFIO DA ttf 
VARA CIVEL 

Com O vrazo de dez dias, para 
venda, em primeira praça, 
dos bens moveis penhorados 
na ação executiva requerida 
por José Francisco Gomes, 
contra Gonçalves Gomes & 
Cix., vt forma abaixo: 

O dr. José Prudente Siqnci- 
ra, julz de Direito da Décima 
Primeira Vara Civel dos Dln- 
trito Federal, etc.: 

Ynz saber a0s que O presen- 
te edital virem Ou dele tive- 
rem conhecimento que no prôó- 
ximo dia vinte e oito, às qua- 
torze horas, no saguão do Fo- 
rum, Palácio da Justiça, será 
levado a público pregão de 
venda, para ser arrematado 
por quem maior lance ofero- 
cer acima da avaliação de 
Cr$ 9.399,00 (nove mil, 
zentos e noventa e nove eru- 
zeiros), Os bens seguintes; 1 
maromba elétrica, completa, 
com polias e engrenagens, pa- 


CAMBIO 


JUIZO 


tro- 





Na ubertura do mercado de citma- 
blo o Banco do Brusil tuxava a M- 









Co 
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“Tas 





ra amassar barro, em bom er 
tado e funcionando — css 
“Org 5.000,00; 5 tornos de ma- 
deira, com eixo de ferro «e pan- 
queta de madeira, para rtabri- 
cação de louça, a Cr$ 100,00 
— Cr$ 600,00; 250 moringues 
de barro, de diversos tamanhos, 
a Cr$ 1,00 — Cr$ 250,00; 250 
panelas de barro de diversos 
trmnnhos a Cr$ 0,560 — 6um 
Or$ 125,00; 200 alguidares de 
diversos tumanhos, em barro u 


Cr$ 0,50 — Cr$ 100,00; 15 fil- 
tros de diversos tumanhos, a 
Cr$ 10,00 -— Cr$ 150,00; “4 
Talhas do diversos tamanhos, a 
Cr$ 5,0 — Or$ 100,00; 20 pe- 
hedouros para galinheiro a... 
Cr$ 0,50 — Ceres 10,00, 20 


idem para pássaros, a Cr$ 0,20 
— Cr$ 4,00; 30 vasos de diver- 
sos tamanhos, a Or$ 0,50 
Cr$ 15,00; 20 formas de gesso, 
grandes, para fabricação de 
tnigideiras. a Cr% 10,00 — ..., 
Cr$ 200,00; 415 ldem, para ta- 
bricação de banhelras, 4 ,..c 
Cr$ 0,50 — Cr$ 75.00; 15 for- 
mas, dlgo, 15 frigideiras gran- 
des a Cr$ 2,00 — Cr$ q0,h9: 
30 holões de vários tamanhos, 
a Cr$ 1,00 — Cr$ 320.00; 50 
moringues para erlanca, n 
Cr$ 0,20 — Cr$ 10,60: 3 gram- 
des prateleiras de qnádelra, pa- 
ra secagem de Jouça, ua 
Crs 60,00 == Cr$ 150.00: 
no grande para cozimento de 
louça, todo em tijolo. o vos- 
pectivo arco de ferro, com des 
metros de diâmetro, avroxima- 
inmente, devidamente ijnstala- 
do, Or$ 500,00, Potal da 
avaliação: Or$ 9,9499,00. As- 
sim convida aos interessados q 
comparecerem no dia, hora e 
local anterlormente designados, 
afim do renlizar-se a praça, 
cujo pagamento será à vista ou 
mediante a caução legal, E pa- 
vma que a notíciv chegue no co- 
unhecimento de todos, passou- 
se O presente e Outros de igual 
teor que serão publicados e afl- 
xardos, na forma da let. Dado 
“ passado nesta cidade do Nio 
de Janelro, aos três dias do 
mês de novembro do uno de 
mil novecentos e quarenta e 
dofs, Tu, Victor Thomas, es- 
crevente  juramentado, daíttio. 
grafei, IB eu, Talma Caninos 
Gutmarães, escrivão, O subscre- 
vt. — José Prudente Siqueira, 
— Tstã conforme o original, 
— Data supra, O escrivão 
Talma Campos Guimarães, 


1 tor- 


a 
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Conselho de Recursos 
da propriedade indus- 
trial 


Sob a presidência do sr, 
Francisco Antonio Coelho e 
com a presença de todos os 
membros, realizou-se a sessão 
semanal do Conselho de Re- 
pirita da Propriedade Indus- 
ria 


DIVERSOS 


CO SER SS CO ES OS ER O pi O DS a E Si 








M 
bra área a Cr$ 60,76 4/8 para re- COMPRAS O preco 
passes e o dolar a 16,58. A! vista: 

Vendia a Mbra área a 79,08 9/16 6] Gr, ,,..,., 10.17 10.25 19.17 
comprava a 78,46 7/16 e o dolar &| COMPRA BODRE A VENEZUELA: 
16,63 e a 19,47, respectivamente, Livre Oficial Frets 

O mercado fechou inalterado. A? vistas 

pe CrE. cvs 19.35 78,40 19.45 
COTAÇÕES DO BANCO DO BRABIL tap opera prada 

O Banco do Brmil comprava le: Livro Oficial Free 
tras de cobertura com as seguintes) 4 vista; 
tRIRE! CADO LIVRE, CEF. cvs 10.82 18.35 Jp.ga 

RENA * VISTA | COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 
“oR3 TA Livro Oficial Frete 
Seia é K 16 0: 
Eálita dtda (sys esresias TANDO ODDS oo ADM (28:40 DM 
PR 4,57 1/8 COMPRA SOBRE O MÉXICO 
+. CHO argentino assensirs " Li Oflelal Frete 
Peso uruguaio mesas 1,16 3/4 A! vista: vro a re 
Franco SUÍÇO , esererias 4,51 3/4 Nado 18.22 6 
Escudo. - + .everetro u 78 2. VE dl) Ê 3 «85 19.82 
Peso chileno , , «mer 0,59 15/18] VENDA SOBRE BUENOS AIRES) 
Corda gueca , . ..« ; 4,62 1/4] A! vista: Dolar (livre): 
MERCADO. OFICIAL E col croscessacsassania: 29.68 
A Vista| Taxas de pars compras de 
CR3 letras em dolar sobre Buenos Aires; 
Libra áxer .. eme vro 60,49 1/2 Livre Oficial Frete 
Dolar . . sussserantasas 18,50 A" vista: 
Peso urugualo «vim B80 1/2 | Cr$ cesvroo 19,47 16,50 18.4 
Escudo ,. .sserarisios 0,67 1/4 3%) dias: 
Franco suiço . «esivvis  HB4 D/B, | Cr$... 19.45 3/8 16.48 11/16 12,10 
Corôn sueca . , «sr &98 V/4 | 60 dias: 
COBRANÇAS Focus 19,48 11/16 16.473/8 18,09 
cobran ranças de tas: 
Pormenor E O 
para importação, o Banco do Bresii TAXAS DE COMPRA DA 
atixou as seguintes ea LIBRA AREA 
+ VISTA A! Vistas : 
“or 3 Livre Oficial 
Libra área , pcs, 10,58 9/M crs cr 

lar . .. sertentagato +63 90/90 .... 78,06 7/16 85,09 1/2 
Franco suiço A estate 4,63 80/ . 77,92 7/16 85,58 
Escudo , PerrIrtada a 0,8U 90/150 o TB 7/16 65,76 1/2 
Corôs sueca . usar 4,73 90/180 . 77,64 Tas 85,65 
Peso argentino «sm 4,03 A* Vista: 

Peso urúguato «rr 10,44 B/1U Livre Oficial 
Peso chileno . . «e 063 3/8 crs Crfg 
7 REPASSES 90 dias ,, 78,46 7/16 66,49 1/2 
OFICIAL; : 120 dias , 78,92 7/16 65,98 
CR 150 dins . 78,18 7/18 66,26 1/2 
Libra oc esscraario DO7%,6 3/8 | 180 dias , 78,04 7/16 66,15 
Dolar. . csssressaccresvo 10,68 OURO FINO 
LIVRE ESPECIAL O Banco do Prasil comprava s 

O Banco do Bres!l afixou R4 &%-| grama do ouro fino a Cr$ 23,580, em 
guintes cotações no mercado Ilvra| barra ou amoedado, ma bass ce 
especial; CR$ 1.000/1.000, 

Libra, comp, resmas 78,48 7/18 TÍTULOS 
Libra, vend, , «varas 79,68 9/10 Na Bolsa de Títulos foram reait- 
Dolar, comp: quisistses ? uados, ontem, os seguintes negô- 
Dolar, escvosaro» 20,50 cloz; 
COBERTUNA DOS BANCOS E APÓLICES GERAIE 
CRS Ud: ego União 
Libra (venda) . Uetiatis 78,88 9/16 - Cr $ 
Libra (campro) «career 7846 7/16] 23 Uniformizadas ,, 880,00 
PAISES 8UL-AMERICANOS 1 Div. emis., nom, «e BSO UU 
Taxas fe dotar em vigerai 29 Idem, idem ,ecrernesess BIS 


ANUNCIOS 


——MÉDICOS-——. 
Dr. Geraldo Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS, Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, etc.) 


Consultório: Avenida Graça 

Aranha n. 26 — Edifício Pe- 

dro II - 9.º andar - Salas 911 
e 912 — Tel. 42-5204 


Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718, 


As terças, quintas e sabados, 
das 16 às 19 horar 
SPC 
Professor Madeira 
de Freitas 
CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, 2. 
10.º andar 
Tels. 42-7097 e 28-043] 

















Vendem-se lindas Granjas e Chê- 
caras na Mentanha e na Prala, 


nos pergsmentos, 
98, 1º am- 


úrunde facilidade 
Enf.: Theophilo Ottoni. 
dar, Tel, 23-2285, 


DIVERSOS 


——DIVERSOS—. 





AAA TITO 


Rádios 


e refrigeradores dos me-s 
lhores fabricantes, válvu- e 
Es consertos, trocas, Pre-$ 

sos baratissimos, longo pra-s 
620. Agência PHILIPS-? 

-PHILCO. 

238 - Rua 7 Setembro 38 - 18 
o Tel. 43-4771 : 
SCABA RUX peaL 








E 


Tm E 


LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 

LOGO GRATIS 

Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S, Paulo — R. Líbero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte fun 

; de Janeiro 955. 
4 


À 


LP a a 





Almoço e jantar 


Acelta-se 6 q JÔ pesenas, em casu 
de família estrangeira à Or $ 4,0] 


a refeição, Run da Cartoca, 43 
(Entrada pela loja). Te), 22 2048 


Rosa Maurer. 





E Exposição-Feira Agro-Pecuária 





Sua inauguração no município de Rie Pardo. 
no Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 27 (A.N.) 
O movimento cooperativista, 
neste Estado, vem aumentando 
progressivamente, graças à ação da 
Secretaria da Agricultura, O nú- 
mero de Cooperativas já existen- 
tes é bem significativo, criando-se 
um ambiente francamente favora- 
vel à política associativa, que 
vem trazendo à indústria riogran- 
dense notavel impulso, principal- 
mente nas regiões onde abundam 
as matérias primas, até aqui ape- 
nas aproveitadas na rudimentar 
fabricação doméstica, 

Com a inauguração, no prósi- 
mo mês, da 4º Exposição Feira 
Agro Pecuária, na cidade de Rio 
Pardo, será ali instalado o 1º 
Congresso Coopcrativista do Rio 
Grande do Sul, o qual será pre- 
sidido pelo sr. Ataliba Paz, se- 
ctetário da Agricultura, prometen- 
O Segundo Congresso de prasill- 

dade é um movimento Intensivo 
de exaltação patriótica e, n1+ hora 
presente, a mobilização sontiente 


de todas as energias em áaicso da 
“ Pátria ofendida, 


MERCADOS | 














10 idem, Idem . S55, 
12 idem, idem .,...sesesce mid), LR 
2 Idem, idem, de 200,00... 160 UM 
1 idem, idem ....csesos PR VERLU 
2 idem, idem de 500,00.... 3J9U,UU 
12 idem, Idem, 855,00 
25 idem idem 556,UU 
6 Idem, idem, B23,UU 
25 Idem, idem, sspadçs caut. BAU, UU 
5 Reajustamento . a.  BBO,M) 
5h Idem, .. ccrencrssssro 885,00 
2 idem, idem, 500,00 .... 425,00 
Obrigações 
63 Tesouro, 1932 . . .. 1 045,0U 
Municipais 
100 Emp. 1917, port. . se» 189,UU 
70 Dec 1999 . . sesseareoo ISB,UU 
223 Emp. 1931 . + cumes ZE 
Municipais dos Estados 
1 Prefeitura de Belo Ho- 
205 idem, idem .eccereeser 355,00 
100 idem, idem ,... 957,00 
50 Idem, idem ..cccerrsroo 956,00 
Estaduais 
120 Esp. Santo, 8 9%, port. 50B,UU 
97 E. de Minas, 7 S%, port. U55,UU 
103 Idem, Idem, 1934, 1.º sé- 
Ma . . cbaariosi evoca J5O,UU 
588 item, idem, Ze série. cre 190,bU 
275 idem, idem ,ccssesscsrs I5LUU 
1 idem, idem, 3.º série,, 192,5U 
465 Idem, idem «ocereseress  1SS,0U 
145 Pernambuco . , ceras  MUZÕO 
29 idem, idem ..ccerseerro  JOS,UU 
1580 Rodovlárins, E, do Rio. 622,00 
15 Rodoviárias, Rio Grande 
do Sul, . cqrseseenrsal OTO,UU 
30 São Paulo , , «cesar 23200 
58 Idem, idem «.ccceressa 233,00 
210 Idem, idem, uniformi- 
ZAdAS . seres cool 167,00 
Ações do Bancos 
12 Banco do Brasil .....» 590,00 
35 Port. do Brasil, port... 260,UU 
Ações de Companhias 
200 América Fabril .. ..... 625,00 
200 Nova América — Integ. 5UU,UU 
1100 Minas de Butiá ,,.... 146,00 
150 idem, Idem .....cs.. 147,09 
325 Forro Brasileiro -— Div. 
incompletos . . 4... 00,00 
93 Belgo Mineira, port. .. B70,UU 
90 dem, idem ,..v.. crer 565,00 
20 idem, idem ..ccesireco BTEUU 
Debêntures 
220 Cla, Moglana de Estra- 
das de Ferro , . «vv. IBTAM 
Alvarás 
108 Aps. Div, emis., nom,., STV.UU 
1 Idem, idem, de 300,00.. 390,0 
1 Titulo do Jockey Clube 
Brasileiro . . eee. 7 300,00 
CAFE 
TIPO F — Cr3 27,00 
O memeado crfecim funcionou, 


movenemno trazer 
º proveito 


do o referido 
nova fase de amplas 
sas realizações, 


AVISO 
Casa Lopes loterias 


ASSEMBLEIA GERAL DE 
CONSTITUIÇÃO 


Ficam convidados os subs- 
critores do capital da Casti 
Lopes Loterias S./A. a se reu- 
nirém no dia 7 de dezembro, 
às 16 horas, na rua Ouvidor 
nº 151, afim de resolverem so- 
bre a constituição da Socie- 
dade, aprovação dos estatutos, 
eleição e remuneração dos di- 
retores, conselho fiscal e su- 
plentes e praticar todos os 
mais atos necessários à cons- 
tituição da referida sociedade. 

Rio de Janeiro, 20 de no- 
vembro de 1943, 


(assinatura 





Hegivel» 





ontem, sustentado é com AS cotações 
inalteradas, 

Os possuidores do produto ceram 
no tipo 70 preço de Cry 27h) poi 





dez quilos e venderam, durante os 
trabalhos, 573 sacas, 
COTAÇÕES (por 10 ro 
» > 
Tipo 3 va 29,Hu 
Ttpo 4 Us, Su 
Tipo 5 as Ut 
Tipo 6 “eee tresar. 27,50 
Tipo 7 areeerserteaso STUU 
Tipo 8 quanreorrsonso 24.30 
PAUTA: ' 
rs 
aco de Minas, cafés fi 
TES ese cIsa need sita. 44 
Estado de Mines, cafés co- 
MUDS +. ccepescesos SENTES TO DR 
Estado do Rio, cafés comuna vn 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
(Sacas de 60 quilos) 
suecas 
ENTRADAS . . cvs rd TU Ud, 
Idem, mn oano passado .... 6.5 
Desde 1.º do mês ,.... coqvo TAB sy 
MOC é anosvassado veses D. 469 
Lesde 1.º cdejulho ..rues AU bi 
Média . . cueseeeseenersess 4.08 
Desde 1.º de julho do ano 
passado , . usescensesas 32 ya 
Cato revertido ao estoque 
desde 1.º de julho ...i, Te Bus 
EMBARQUES . evcsrvao  JU.459 
Idem, no ano passado .... dy 
Desde 1.º do mês ..ceveste IST -UMI 
Desde 1." de julho ....... TOS VOU 
Idem, no ano passado ,... GUS die 
Estoque . . «xecssoronncinio SEM ASI 
Menos consumo local , . «+ att 
Café revertido , quan asas aus 
EXISTENCIA , . ...... creo A2U.2Sy 
Idem, no ano passado. varas JA US 
MERCADO DE SANTOS 
sacar 
ENTRADAS , . «xscsacao  ID.TBL 
Desde 1.º do més .., «+ 2Z41).Uva 
Desde 1.º de julho ........ 1.658.102 
Idem, no nno passado.,...1.475. 144 
EMBARQUES , . ..ccsusveo 48.76 
Desde 1.º do mês ...,. PR y po 
Desde 1.º de julho , . .,.. 1.366. 29, 


no ano passado... 2.U42. Ut 
coesa BTA. TRE 


Idem, 
EXISTENCIA .. 
Preço tipo 4 (male) 


as. e. 


Idem, idem, (duro) senesees ms, 
Mercado ,. «sersrancersoo  INOMIND 
MERCADO DE VITORIA 

Dacas 
ENTRADAS .. ..cvucussis — 
Desde 1.º do mês , . «eus 41.058 
Desdo 1,º de julho ..cceeao AUS ZIS 
Idem, no ano passado «sa 44S 141 
EMBARQUES ,, «e... es. — 
Desde 1.0 do mês", .esezece STAN 
Desde 1.º de julho ...csv..  Lit-d4u 
Idem, no ano passado ,... J4S-.ulla 
EXISTENCIA - tes onto MUDA 
Idem, no ano O o ANIMA 
Prego tipo 7/8 .,......Sr3 24-08 
Mercado , « cumesssovcce UANDA 
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GAZETA 


Rio de Janeiro — 





Doi 
CONTINUA O À 














s submarinos 
VANCO RUSSO 


O comunicado de hoje, da emisssora de Moscou 


MOSCOU, 28 (Sábado) 
(J. Po) — Em sua transmis- 
são da meia-noite, a rádio lo- 
cal noticiou que as tropas TuUs- 
has continuam sua ofensiva e 
úuce, ontem, se apoderaram 
das aldeias de Vernhilovsk, 
dlalinovka, Novoaksaisk ec Go- 
tiak 

Na 


parte norte de Stalin- 


grado, os defensores avança- 
ram meio quilômetro e toma- 
ram vários edifícios, causan- 
do grandes baixas ao inimigo. 
inclusive duzentos mortes. 

Acrescentou a emissora que, 
em um setor, foram apresa- 
dos 51 tanques, 5 canhões, 8 
metralhadoras, mil luzis e ou- 
tros materiuis, 





“ELIMINADO O FLANCO ESQUERDO 
ALEMÃO EM STALINGRADO 


(Conclusão da pág. 1) 
tous was características de uma 
debandada geral, Os tanques vas- 


nos encabeçam qu pecseguicão se- 
eguidos imedistamente pela mbun- 


tata, 

Os defensores de Stalingrado es- 
são desalojando o inimigo de todos 
“a Setores, porem, as operações mais 
eficazes verificam no norocete 
da cidade. Em mm desses setores, 
tanques ce a infantaria russos 
destruiram 66 tanques o 25 aviões, 

avechataram uma estação lero 
diária ao iminigo, e Me tomaram 
1 Jocomotivas, 100 vagões, 16% 
cominlides cotiegadas de guambiia 


se 


+, 


vários depósitos de oiulcas amado 
altis, 

ha eos EOmipico, bombar me 
eU DUSsOS Alacaram sen Uógias 
a alemãvs cercados e 0: que logerm. 
Pespochos da frente elizem que vo 
e preso setontional da capital do 
Volua veconquistaçam 
qlttisca baivrco eperívio, 
filmrica de trato- 
avaliaram com 
alemãs uuTta 
se encontram 


f= Tilssãs 
Leiêna 
de uma 
tamubom 


Hopas 


no 
pede dego 
poa v qs 
resto: tis em 


peito da zona onde 
+= fábricas, 

A= tropas russas que avguemm do 
aoatecde Stalingrado cercaram uma 
da alemã cujas forças estão sendo 
neem extesimminadas metodicamente. 
centro ada cidade as forças de 

euaenicção avancaram depois 
beca Tuta muito violenta. Em 
cmubates corpo a corpo. os russos 
lesalojaram os pormânicos de suas 
fosso fortificadas. (O) avanco polo 
aceleram q afensiva 


ns 
Pvc 


prpe aha oia 


4 na curva do Don. Al foi 

estudo & funcao esquerdo ate 
nao E ngoca os russos cstão eli 

imanido as tropas que Hearam 

v margem ocidental do Don den. 
qo da curva. 

Com sem avanço pelo sudeste, 


seguindo a viaférrea de Stalindra- 
to q Tilchoretz e tambem contra 
Flunco germânico de este a oeste, 
as russas tratam de rechaçar o ini- 
migo nesse setor, que € a única 
base que lhe resta dentro de Stalin- 
grado. A destruição do flanco di. 
reito alemão deixará as forças in- 
vasoras no interior de Salingrado e 
entes esta cidade o Don sem apoio 
memão. Nem o de hoje ao meio dia 
nem o especial de ontem, à noite 
eeplicam que distancia apenas Os 
Sraços do movimento — envolvente 
usso, Os russos atacaram simuita- 
sacmente do sudoeste e noroeste 
4º Salingrado. 

Tambem se informou que o avan- 
"+ oeste da cidade estende-se 
a forma de tenazes pela margem 
ecidenal do Dou, para acabar cum 
as restos das Jorças inimigas Cnecr. 
vodas na curva do vio. c com as 
coradas entre o Don e qo Volga, 

Os alemães reticaram-se de todus 
= prontos «que ocupar ao notoes- 
ve de Stalingralo e dentro da cur 
va do Don, mas intentaram con: 
sesvar ama linha Peripolnv e Ver 
clins-Akatav, sem conseguílo, por- 
gue os tanques russos a destruivam. 
date fracasso lhes obrigou a uma re» 
tirada de vários quilômetros ao sul 
de Teherneschaskaya sobre o tio 
Chir e a metade do caminho entre o 
braço norte de Don e à estrada de 
terço Stalingrado Kurkov, Os tussos 
estão repavundo a= linhas férreas 
seconquisladas, 

O QUE DIZ BERLIM 

BERLIM, 26 (Caprado pela U, 
Po — A inantaria, as unidades 
Eiindadas ea aviação alemis, ope- 
rando comidenadamente; obrigaram, 


do 


Loto. às russos a retroceder nã 
fronte de Stalingrado, e aumentaram 
as buixas inimigas, as quais, se 


gsmdo despachos não oficiais recebi 
dos da frente de guerra, são indis- 
eritivelmente enarmes”. 

Informgeso que q3 perdas suvit: 
toas aleancaram, possivelmente, q 
mumera das experimentadas o ano 
passado, Os observadores opinam 
que us Torços russas estão consiie- 
catimente debilitadas. A cada ho: 
que pasas torna-se mais evidonio 
que 3 ofensiva de inverno de Sia- 
fin coneça a traquejar. enquanto as 
tropas alemãs adquirem wagior 23 
abilidade e foras, 


— SE rd e SO SD E a 


Despachos, procedentes du ficule 
russa revelam que os alemães dyui- 
mam com Firmeza coque os aluques 
inimigos não surpreenderam o Alto 
Comando alemão, iosistindo-se que 0 
inimigo não Conseguiu sem quina 
cipal olgetivo, isto €, à destruição 
das Bareriras alemãs ao sul. 

Os correspondentel: de gueria dos 
tacam que os êxitos alemães sc de 
vem, em parte, ao emprego de múvas 
armas, consistentes em metealhado- 
ras elétricas e lança-chamas trans 
portudos por caminhões, que cau- 
savam estragos nas fileiras du in- 
Fanturia e mas unidades pesadas vus 
sos, 

4 mova alensivio russa emprcondi 
da ontem, eme uma ampla frente qo 
sul de Ralimin e a deste de Torpeto, 
encontro a mesma inequelirantavel 
resistência que conseguiu frustrac q 
iuvesda russa na soma Stalin 
grado, Os comunicados ofivinis di 
2em que se combo uriosamonte 
no celecido setor, porem, todos às 
ataques foram  vechaçudos, 
com sangrentas É enormes perdas pa- 
ca o inimigo, Acrescenta-se que so 
anoitecer a Wermackt estava contey 
atacando, 

Todavia as principais batalhas es 
tão sendo travadas entre os rios 
Volca e Don. Os russos exercem 
pressão no grande cotovelo do 
Don, onde Jancou ao combate no: 
vos «e intensos ataques de infanta: 
ria e tanques contra o3 defensores 
do Dom, porem, foram vepelidos com 
forteh perdas. O fato que conti 
baiu especialmente para os novos 
triunfos alemães foi o tempo favo: 
ravel à aviação. A “Luliwalle” 1 
rou excelente partido da dissipa- 
cão da intensa neblina, e após uma 
série concentrada de ataques con: 
tra o inimigo conseguiu dar boa 
conta, de suas colunas de Lranspar- 
tês motorizados, infantaria c arti- 
Maria, 


- DS 


do 


ELissOs 
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A ESQUADRA INGLESA 
CALIZAR E ESCOLTAR 








OS NAVIOS 


FRANCESES QUE TENHAM CONSEGUI- 


DO DEIXAR 


CiDIO OU RENDIÇÃO”, 


O PORTO MINADO -— “SUI- 


O DILEMA DA 


FROTA BLOQUEADA, SEGUNDO UM 
TÉCNICO AMERICANO 


LONDRES, 27 (CU: P) — 
URGENTE —- Um despacho 
da agência Havas fez saber 


que dois submarinos france- 
ses conseguiram escapar de 
Toulon. 


| PLEITEIAM A DECLARAÇÃO 


DE GUERRA 

ESTOCOLMO, 27 (U. P. -— 
Segundo despachos recebidos 
aqui, os srs. Benoist-Mechim 
e Jacques Doriot solicitaram 
ao governo frances à imedia- 
ta declaração de guerra da 
França contra a Grã-Breta- 
nha e os Estados Unidos, 

ZARPA A FROTA BRI: 

TÂNICA 

QUARTEL GENERAL ALIA- 
DO NO NORTE DA ÁFRICA, 
a (UP) URGENTE — 
Anuncia-se que a frota britã- 
nica garpou com destino ao 
Mediterrâneo ocidental afim 
de localizar as unidades da 
esquadra francesa que porven- 
tura tenham escapado de 
Toulon e escoltá-las até Oran 
ou a outros portos da África 
do Norte, 


“SUICÍDIO OU RENDIÇÃO” 


WASHINGTON, 27 (U. P. 
— O capitão Leland P, Lo- 
vette, chefe do Escritório de 
Relações Públicas da Mari- 
nha, declarou aos represen- 
tantes da imprensa que, du- 
rante certo tempo, as unida- 
des navais do Eixo bloquea- 
ram o porto de Toulon para 
impedir a Tuga da frota fran 
cesa e acrescentou que os na- 
vios de guerra italianos e. 
provavelmente, submarinos 
alemães, patrulharam os pon- 
tos de acesso ao porto de Tou- 
lon, O secretário da Marinha, 
coronel Frank Knox, estava 
presente a essa entrevista da- 
da pelo capitão Leland, tendo 
declarado que o Departamen- 
to de Marinha não havia re- 
cebido outras informações a 
respeito da destruição da fro- 
ta francesa no porto de Tou- 
lon, a não ser as contidas 


O BRASIL REVERENCIA A MEMÓRIA 
DE SEUS HERÓIS 


(Conclusão da pag. 10) 


para repeli-la, aninhar-se entre nós, 
desenvolver-se, crescer, até afogar 
em ondas avolumadas, num mor de 
sangue e de sofrimentos, as iínsli- 
tuíções e a Pátria. 

Companhetros! O Exército, todo 
ele, um só no mesmo compungi- 
mento, — aqui, junto ao monumen- 
to que -a gratidão nacional erigiu 
em vossa honra, e em todos os ve- 
cantos do Brasil, distantes que q 
sejam, — prantela, curtindo as ago- 
ntas dessa separação sem vinsolo, 
os mortos queridos que de nós se 
aparturam de forma lIrremediavel. 

Mas não só o Exército ee abelha 
contrito dessa anca sagrada que 
recolhe despojos veneraveis, A mnos- 
ao Jado, — comungando da uogsa 
dor, revorenciando vs nomes que es. 
culpistes para a cterntdade, e exal- 
cando a sublimidade do vosso exem- 
plo de renúncia da vida pelo amor 
ao dever, — aqui estão, com o chefe 
da nação, que é 4 mais elevada ex- 
pressão do povo, os represon'antes 
da nossa gloriosa Marinha do “juer- 
va e da novel e destemergun Ae- 
rondultica, falando, sincrontyadas às 
vozes dy Justica e do Direito. da 
estima dos vossos servicos, de 
aplauso às vossas ações, + concla- 
mando aos que vos substituem n9g 
fileiras, a honrar esso legaco de 
inquietação e de vigilin, pela defo- 
aa do Brasil, 


DB, por minha voz, a mgado do 
seu chefe, aqui fica essa lhumena- 
gem do lóxércilo, que, — lionrados 
e enobrecidos, — vós o dolxustes, 
honvando-o e enobrecendo-o, e que, 
de joelhos, ante uma tumba que se 
faz niltar, reaflvma, neste momen- 
to angustioso dos povos, a jura so 
lene de lutar, por duros e sangren- 
tos que sejum os combatas, para 
que as arinas da Liberdade, vito- 
riosas contra o despotismo c a tl- 
rania, rasguem a estrada larga & 
luminosa para o império da Moral 
e do Direito. e para que, muros a 
dentro desse sacrário respellavel 
ressoem, sem lardanca, alto, fortes 
& vibruntes, como a marulliada «as 
vagas embravecidas rugindo contra 
oz ultivos penhascos du custa, as 
hosanas do trlunto!, 


CANTO ORFEONICO 


As alunas do Instituto ds Eldu- 
cação, formadas ao lado do palan- 
que, sob a direção do maestro Villa 
Lobos, executaram as seguluieu me. 
lodias: Toque de Silêncio, Brasil 
Novo e Canto do Pagé. Finlre es- 
sas alunas encontravam-se três des- 
vondentes de ofictala que siucum- 
biram por ocastão do leváânio ex- 
tremiala, oa senhoritas Hejvtas du 


Motta, Wdna Brandão : Lais Mar- 
tins 


CONTINÂNCIAS MILTUAKES 

Un pelotão da Companhia de 
Guardas deu as três descarmas em 
funeral regulamentares, enquanto a 
banda de música da Escoln Millar 
executou a Marcha Fúnebro de Cho- 
pin. Foi um momento tmyressto- 
nante, entre tantas notas de Locan- 
te expressão da homenagem. 

Sucedeu-se o toque de “Sitêncio”, 
pela banda de clarius dos Dragões 
da Independência e a cerilmbnia ge 
encerrou com o Hino Nacioral. 

RETIRA-SE O CHEFE DO 
CoOvERNO 

Precisamente às 17,90 hoag O st, 
Gelullo Vargas se retirou, atraves 
suando, de novo, entre alas de alu- 
nos da Escola Militar, ao percurso 
do mausoléu até o porão urinci- 
pal. enquanto o povo que se em- 
contrava no cemitério q nplaudia 
enlorosamente. 

E o chefe da governo fot acom- 
panhado até o automovel por Lodaa 
aa autoridades, ladesdo pe qmi- 
nistros da Guerra, Marta Acro- 
náutica e Justica, 


nos últimos despathos, mas 
asseverou que, de acordo com 
noticias recentes. esses navios 
de guerra se elevavam a G4, 
inclusive 3 couraçados, Ao ser 
interrogado sobre se o Depa?- 
tamento de Marinha havia re- 
cebido, em qualquer ocasião, 
informações que indicassem o 
desejo da frota [rancesa de 
unir-se aos aliados, o coronel 
Knox declarou que “não sei 
nada a esse respeito, Recebe- 
mos informações em um e ou- 
tro sentido mas é significa- 
tivo o fato de que a esquadra 
francesa tenha resistido aos 
alemães”, 

Retomando a paiavra, o ca- 
pitão Leland disse que a frota 
irancesa não podia escapar 
de Toulon porque o Eixo blo- 
queava o porto e tal coisa era 
uma questão de “suicídio ou 
rendição”. 

“Se os franceses tentassem 
passar pela estreita saida te- 
ria sido atacada pelos aviões 
alemães e se conseguisse es- 
capar os submarinos prova- 
velmente teriam dado conta 
dela”, 

Por fim, o capitão Leland 


DE NOTICIAS 


Sábado, 28 de Novembro de 1942 


conseguiram escapar de Toulon 
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PROCURA LO-| 


disse: "Não valia a pena ar-! 


riscar tal empresa”, 
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EVITARAM A SUPREMA VERGONHA 








à PALAVRA DO GENERAL DE GAULLE 


LONDRES, 27 (U.P.) — A! 
propósito | dos acontecimentos 
ocorridos hoje em Toulon, o che- 
te da França Combatente, gene. | 
ral De Gaulle, dirigiu hoje pelo. 
rádio a palavra aos Seus comp 

triotas: exaltando - o patriotismo « | 





heroismo dos marinheiros e alen- 
tando o povoa francês a manter 
se unido para poder oportunamen.- 


te apagar as consequencias desu | 
arsastro | 
+ 
O general De Gaulle disse Lex | 


tualmente: “A fróta frances, 
[undeada vm Toulon desaparece 
No momento em que os navios 
estavam a ponto de serem apro- 
sados pelo inimigo, o iustiuto pa 
triútico animou o espirito dos trl- 
pulantes e dos seus comandantes. 
Num dado momento os capitães, 
oficiais e marinheiros vitam a luz 
através do odioso véu de menti- 
ras, que desde junho de 1940 obs- 
curecia os seus olhos, Num da- 
do instante compreenderam o ter- 
tivel 

dos. 

Os marinheiros Iraniceses, Com 
suas próprias mãos afundaram a ! 
fróta francesa, evitando assim à | 
Nação a súprema vergorha de ve: | 
que OS seus navios iam conver- 
ter-se em navios do inimigo, A 4 
França ouviu-os canhões de Tou- 
lon. as explosões dos tiros deses- 
peradores deflagrados nas últt- 
mes horas da resistência, Um | 
estremecimento de dôr, de comisc- 
ração e de raiva sacudiu todo o 


fim a eram conduzi 


que 





pais. Muito embora esta tragédia 
venha formar ao lado de muitas 
cutras, à França se manterá uni- 
da na sua determinação de amu- 
lar todas as alrozes consequên: 


cias" do desastre «é da traição 


Adiante para a vitória, Não hã 
uvim nunca houve outro cai 
tio!” 


VÍTIMA DE QUEI- 
MADURAS 


Motivuda por acidente de fo. 





gareiro a quevrosens, em atum 
vresidôncia à rua da Ateguia, 
nv. So dona Zulmina da Ai- 
meida, preta, de 26 anos, ca- 
sada, sofreu queimaduras da 
L* e 20 graus generalizadas, 

A vitima foi internada ma 


Hospital ds Pronto Socorro. 





Desvendado um segre- 


do de guerra alemão 


BSTOCOLMO, (tU. XD.) 
— (O correspondente do aiário 
“aftonbladet”, em Berlim, ros 
vela um segredo de guerra ale- 
mão. Wrala-ss de coloranto 
agul-verde que lançado nátgua 
torna invisivel Os  submariaçs 
chamudos “Pulpo que Qpo- 
com atunlmente no Mediterch- 
nto. ! 

Segundo O referido corces- 
pondente, nos círculos bêm in- 
formandos de Berlim que o mas 
vechal Nehring projeta labeat; 
dentro em breve. uma ofensiva 
em Tunis, considerando que 
“ofensiva a melhor defesa”, 


27 


x 





AVANÇAM OS AMERICANOS EM GUADALCANAL 





4 -————————— 


OS JAPONESES PROCURAM REFORÇAR AS SUAS POSIÇÕES 


WASHINGTON, 27 (U. P.) 
— Várias patrulhas nipônicas 
foram surpreendidas e ani- 
quiladas pelas forças da Ma- 
rinha norte-americana, quan- 
do em seu avanço em Gua- 
dalcanal deixaram muito atrás 
o Tio Matanikau, 


atada 

Informa-se que foram fei- 
tos poucos prisioneiros, 

Ali, como em outras partes, 
o poderio das forças aéreas 
aliadas estã reduzindo pouco 
a pouco as bases e comuni- 
cações nipônicas e cooperam 
com as tropas, abrindo-lhes 
passagem através das fileiras 
inimigas, A propósito noti- 
ciou-se que as forças da Ma- 
rinha avançaram protegidas 
por enormes esquadrilhas de 
caças “Aircobra”, Estes apa- 
relhos estão equipados com 
um canhão de vários calibres, 
em torno do qual gira uma 
hélice, alem das habituais me- 
tralhadoras nas asas. Esta é 
a primeira vez que se noticia 
a presença de “Aircobra” nas 
ilhas Salomão, 

As últimas operações estão 
contidas no seguinte comuni- 
cado oficial; 

“Não se receberam noticias 
de encontros navais em gran- 
de escala no Pacífico sudoes- 
te. embora se tenha como cer- 
to que os japoneses concen- 
traram o grosso de suas for- 
cas navais para fazer frente 
ao perigo norte-americano. 





Ri ECA ot A Oii dc 
IMINENTE O ATAQUE A EL-AGHEILA 


(Conclusão da pág, 1) 


bomba de grande calibre « supõe - 
se que o mesmo afundou, 

Outra formação de bombardei 
ros pesados” norte-americanos ata- 
cou um navio mercante inimigo em 
um porto próximo e alcançou, com 
uma bomba de grande calibre, q 
navio em questão em sua parte 
central. Quando os aviões alia- 
dos se afastaram, os pilotos ain: 
da puderam observar. de longa, 
gue o navio estava adernado e 
afundava aos poucos. 


Outras esquadrilhas que operam 
de bases avançadas cooperaram 
com a força aérea do |º exército 
imperial britânico na Tunisia, Tn- 
formou-se que tanques de combus- 
tivel, praias, linhas ferroviárias e 
depósitos do Eixo foram destrui- 
dos por bombas de alto poder ex- 
qa lançadas pelos aviões alia- 
os. 


Esses aparelhos encontraram 
forte oposição na Tunisia, o que 
tende a conficmar que o inimigo 
recebeu consideraveis reforcos em 


aviões de todos os tipos, especial- 
mente de caças. 

CONTINUAM OS ATAQUES 

AÉREOS 

CAIRO, 27 (U.P,) — O Aliy 
Comando britânico deu o seguia- 
te comunicado: 

“Nossos bombardeadores ataça- 
ram os campos de aterrissagem de 
Marble Arch, nas imediações de 
El.Agheila, e as instalações Dor- 
luárias de Tunis. Nada há que 
fnformac quanto às operações 
terrestres. 

A" noite de 253 para 26 de no- 
vembro, realizou-se com exito um 
ataque contra os cais de Tunis, 
provocando-se incêndios nos cle- 
pósitos de combustivel e verifi- 
cando-se impactos diretos nas 
instalações ferroviárias, pontos de 
manobras e armazens, 

Navios súrtos no porto de Tei- 
poli foram alingidos durante os 
ataques diurnos de nossos bom- 
bardeadores' pesados, Um deles 
foi incendiado e adernou, 

Ontem, nossos caças bimolores 
derrubaram. em frente ao 


cubo. 


Ps page io aa O e SS ASSECOM et qe tm a 


Acredita-se que o inimigo dei- 
xou apenas escassas unidades 
navais nas demais l[rentes, 
Consequentemente, não sé 
acredita que ocorram grandes 
ações no Oceano indico ou 
mais ao norte, 

Qualquer grande concentra- 
cão de navios de guerra nipô- 
nicos seria conhecida pelos 
aliados; Por exemplo, hã vá- 
rios dias informações chine- 
sas deram conta de movimen- 
tos japoneses em direção ao 
Pacífico Sul, Além do mais, 
os submarinos teem por mis- 
são obter dados do inimigo, 

Observa-se que as notícias 


Desmobilizado o Exér- 
cito francês 
(Conclusão da página 1) 


son, tinha entregue Dakar aos 
aliados, A seguir o Gabinete 
decidiu cancelar a cidadania 
lrancesa do almirante Darlan 
e do general Giraud, 
DESMOBILIZADO 
LONDRES, 27 (U. P.) — UR- | 
CENTE — A emissora de Pa- 
ris revelou que estã sendo des- 
mobilizado o exército francês. 
de acordo com as ordens de 
Hitler. O locutor disse que “a 
desmobilização se efetua sem 
inconvenientes", de conformi- 
Gude com a ordem que conti- 
nha a carta do chanceler di- 
rigida ao marechal Pétain. 
PODE MODIFICAR A 
CONSTITUIÇÃO 
ESTOCOLMO. 27 (U. P) — 
URGENTE — Noticia-se de 
Vichi que o marechal Pétain 
autorizou o sr. Pierre Laval 
a modificar a Constituição, ; 
mesmo sem. consultá-lo, 
DEMISSÃO DE TODOS OS 
MEMBROS DO GABINETE 





ESTOCOLMO. 27 (VU. P.) — 


URGENTE — O “Aftonbladet” | 
publicou, em edicão extraot- 
dinária, um despacho de Ber- 
lim inlormando que os sis, 
Pélain e Laval continuarão 
em seus cargos: potem, todos 
os demais membros do gover- 
no de Vichi serão substituidos. 
cfEvVHp' 

POPROCCanaOnaAaseçao ss 
Bon, va Tunisia, um Junkeir-5? 
que voava em direção ao morte 
transportando tropas, Uma go 
leta foi atacada e avariada so 
largo da costa da Tunisia, Du- 


rante o ataque de quarta-feira 
contra Marble Arch, as bombas 
cairam entre aviões dispersos 


em terra, causando incêndios. Fei 
reduzida. ontem, a atividade as- 
rea na Libia, Não. se perden 
nenhum de nossos apatelhos”. 


sobre ataques de submarinos 
norte-americanos contra mna- 
vios Japoneses indicam que ow 
submergiveis operam em águas 
muito distantes.” 
MAIS REFORÇOS 
QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR, 27 (U. P) — 
Acredita-se que poderosas for- 
cas de desembarque e assal- 
to, especialmente equipadas 
para tais operações, estão aju- 
dando as forças nipônicas na 
defesa de suas limitadas ca- 
beceiras de ponte da zona de 
Buna, pois o comunicado de 
hojs diz que o exame do uni- 
forme de um japonês morto 
permitiu comprovar que tinha 
a insígnia das forças de de- 
sembarque inimigas e as mdr- 
cas do depósito de Yokusuka, 
que é um dos três principais 
depósitos navais do Japão, 
Desde o dia primeiro do 
corrente mes, veem tentando 
desembarcar essas tropas em 
grande quantidade. Efetiva- 
mente, realizaram quatro ten- 
talivas para reforçar a cabe- 
ceira de. ponte de Papua, po- 
rem revelou-se que só. uma 
dessas tentativas foi coroada 
de êxito, a 22 do corrente, 
quando um “destroyer” e dois 
navios menores penetraram 
no porto de Buna, encóbertos 


pela escuridão e pelo mau 
tempo, que impediram que 
lhes [osse fechada a passa- 


Lgem. 


Rechaçados OS japoneses 


QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR, 27 (U. P.). 
— URGENTE — Nolicia-se 
que os japoneses contra- 
-atacaram, porem [oram 
rechaçados, ocasionando-se 
fortes baixas ao inimigo, 
A luta prossegue com o 
avanco progressivo aliado 
passo a passo. 














— 


Aproximam-se de Bi- 





'zerta as forças aliadas 


(Conclusão da pág, 1) 
A rádio emissora de Marrocos 
Hansmitiur que. segundo comuni- 
cados oficiais. o primeiro [ixerei- 
to britânico gue marcha pela cos- 
ta obrigou os alemães a relirar- 
se jtara as imediações de Bizerta. 
O comunicado oficial informa 
lambem que tropas paraguedistas 
aliadas que opetam na pario mie- 
ridional da frente tunisiana ataca- 
rain uma coluna moiorizada ale- 
mã e fizeram prisioneiros, 





